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síntese' do Boletim Geometel'eol�gleo de, A. Seixas Netto
válido até às 23h18m do dia 17 de dezembro' de 1970

FRENTE FRIA: Em Cl'.l'S0; PJ E5SÃO ATMOSFERICA MEDIA:

IDO:! I milibares; TEl'v[PER>\TURA MEDIA: 24.29 centigrados
UMiDADE RELAl [VA MEDIA,: 84,3%"; Cumulus - Stratus -

,
Chuvas passageiras - Tempo médio: Iustavel,

Foi aberta ao trânsito,' in­

teiramen,te remodelada, a Ave.

nida AiÚântiaa do Balne,á(l�
Camboriú.. obra do Govêr'no \

do Estado. Outra novidade no

Balneário, que vai modificar

a sua fi5iono�ia, é a nova llu-

minação da parte central da

praia', com lâmpadas a mel"-

cúric, celecadas em postes de
,

grande altura, que custaram à .>

Celesc ,c r$ 120.000,00.

SI H.TE S E
SÃO ,JOÃO BATISTA

Ainda não assumiu o cargo,

para o qual foi designado pelo
Presidente da República, o

In1 erventor Federal de São

João Batista. Por seu turno, o

Prefeito Vilde !Sarlos Gomes,

permanece à frente do Exo­

cutívo, tendo inclusive através

nota divulgada pela imprensa

local, comunicado aos seus

munícipes e interessados, que

o expediente continua �or1l!al
na Prefeitura Municipal.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ I I I
j'

CAÇADOR

.. Estiveram reunidos na cí­

(,ade de Caçador os prefeitos
pertencentes à Associação dos

. MtÚí.'icípios do Alto Vale do

Ric do Peixe, oportunidade em
que' foram discutidos assuntos

I diversos, especialmente rela­
cionados com o retorno da

quota do ICM para o ano de'
71 A preocupação dos chefes

de executivos
\
municipais gira

em tôrno da modificação que

devêrá ocorrer no, sistema. de

rateie daquéle tributo, para o '

próximo exercício, tendo
<
em

vista' os constantes isenções

ila�ar:: pelo EE'tadw'D'I,r:a v:ár;l.ruL:, "' " ,

.' h ,�F'tit1t;'�,V,��\
produtos.

..".,.,

JOINVILLE

Pt partir de ia�"eiro do pré­
xíme ane, a rêde bancária ini­

ciará.iI é'htrega nas residências

deis contribuintes, dos neves

formulários e o folheto expli.
cativo para a \"declaraç�o de

rendimentos" (.'I"s Pessoas Fí·

sicas. InfO!'ma a Delel]à'cia dá

ReceBa Federal de Joinville,
que o novo medêle, além de

simplificado, trouxe uma st\·

rir: dce íl1ovaçõfl>s para fadlida.

de de seu preenchimento pelo
próprio !:ontribuinla .. Q .qt'e

ser� po!;�ivel ap�mas pela ''li 'u·

" I'a 'das in5tl"u�ões do fo!beto

ITAJAí

O Sr. Leodegário Pedro Sil­

va, é o nôvo presidente do

Clube de Diretores Lojistas de

Itajaí. Para a vice-presidência

I. fOib eleito o Sr. Pedro PallJo
Re elo,
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Na Capi;tal
II

o assaSSI,no,

/
do Delega_o

Vvalter Sizinho Emenm, exl De
, I.

tegddo de Pôrto Belo, aSSaSd!r,ül

com um tiro o Delegado da CODlélJ'

'ta' de Tb ucas, Cezar Benjamin Duar­

te, que pedira há al�tlns dias o seu

áfilslamento /por �jlTegularidades -no

exercício da função. O crime ,tem rô

das as cara�tcrísticas de
�

vinganç'l
embora Walter desminta:' tudo (;fim
um sorriso. (Página, 2).
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Prefeitura. dá abono',
•

< l\

aos seus luncionários
(última Página)

•
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DA li-cala' d'o' conslrulor

INFORMA

Portaria do Ministro Delfim Net­

to fixando um aumento global da

ordem de 20% sôbre os prêços dos

cigarros deverá entrar em vigor a

partir de janeiro próximo.

O Ministro da Fazenda declarou na tarde de ontem

que desconhece oficialmente a campanha' desencarlca­

da pela Sra., Maria Aparecida Gomide para conseguir

US$ 1 milhão destinados' a negociar com os tupamaros

a libertação do Seu mando. Acrescentou o Sr. D slfím
, Netto que não existe lei no País que permita a sai t<l da

quantia em dólares exigida pelos' sequestradores "do
cônsul AIOlSio Dias Gomide.

Acredita-se que até' ãmanhã a espôsa do diplomata se-
,

,

questrado conseguirá a 'quantia exigida pelos Mq\l(��tl''''
'

,,(", 'uruguuios. O maior 'volume de 'aõ';lçõ;;i :coilti�:

liUq sendo' reglstzado no Rio e. em S .o Pau p, s,eguind;l-:
se Minas, Estádo (lo "Rio e, Rio 'Grande do' SuL Nesta Ca·,
, ,

'. ,_,' [".�Uu1Ul·l;ll�ÚtoS:, b:ll�cários fel ,:b hau\ 1 ::OI�-,
t1S em nome . da Sra: :i\iaria Aparecida' GOfí1idé., 7."
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A éspôsa , do cônsul S,CgUill o[l1.ern para o, )�io.. e .15,\,'

mente viajal'á para ,Montevi:léu
.

após conseguir a im-.

po:ttmcia" d'e, l�� .milhào de dólares. I

Movimento do
Correio nunca

foi' tão grande
Dia a dia cresce o movimento nos

guichês do Correio, com a remcs-'
sa de cartões de fim-de-ano. Mais' de

30 mil corresuondêncías estão sen­

do entnegues 'diàl'iaI�ente, tendo a'

direção da emprêsa tomado uma sé­

rie de medida" para garantir um"!

perfeita 'distribuição em todos os

pontos da Cidade e de municípior
vizinhos.

Ao vencer na noite de ontem em

elo Horizonte o C1'I1Zéll'O por 1 a �J,
, ,) Yi lljlllPcnSC prat icamente assegu-.:

rou <J conquista da Taça de Prata. O

<,ato; InC1,8e Mickei marcou o gol-tri.
('0101",0 juiz foi o pernambucano.Se-

, »suco Ruüno, que teve pessuna
:,tuação prejudicando muito o b'�Ll­

rrnucnse. l1ldUSI \'0 expulsando in í us-
l amonte o ataca ate Samarone. J��n

Si.!o Paulo no OLl�]'O Jozo da tase; Ii­
naJ da Taça de Prata o PallTw;ras
venceu facilmente o Atletico Min �I·

1'0 por 3 a O com gols de Edu, Ce­

sur e Ademir da Guia. O juiz foi

o carioca Armando Marques, que ex­

pulsou de campo PlD do Palmelras

e Humberto do Atlético. O P'lUI ui­

nense lidera a Taça de Prata com

(j po:1to, Palmeiras 2 e Cruzeiro e

AiJcl!('o com 3 Domingo jogam
,

FILlminen�e e( Atle(,Íl:o e Cruzeifo e

PalmCljas: A C5D dIZ hoje onde se·

râo realizados os jogos.
De .outra parte nesta Capital jo·

.garam.ontem' à noite Pretos e Bran·

COSo O resultado fipal foi 1 a' 1.

Vestibular 'da
UFSC já tem
mais �e mil
Até a tarde de ontem 1.200 cano

didatos j� se haviam inscrito a'O yes

tibular da Universidaçie Federal d(

Santa Catar·ina. As provas serão ini

ciadas no próximo dia 5 e a comi,

siío encarregada de organizar o COIl

curso manterá .amanhã reunião ('om

os 175 fiscais desigp.ados para atua�

duranté sua realização (página 2)
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eedicância é
,I �

,
•

d ma bu ano

\e evidência

o problema da 'U_lClldicâncla agrv:
vá-sê cada' vez mais em Floriànr\:po,

tis, sem, que sejam anunciadas ..... p·!?
las autoridades as medidas .para én'

fr,entá-Io. Nesta épQca "que antec8-

ce ,�, Natal o nÚlDero de'pedintl:'3 é

ainda mai�r, ,principalmente,.í 1lI,Jto i

às 'portas 'dos estabelecimentós co·

merciais e' nas pro�imidades das

igrejas.

,

Freire': decisãO' do 'TSE
"

.;
.

,
'

"
,

não vai ser prótes'fadà
Falandp ontem à imprensa. o mandatos acrescidos d�

deputado • Geraldo li_'reire declarou meio. I

que "não haverá qualquer· recurso
ao Supremo Tribunal Federal con

Lra a decisão que marcou para o

dia 15 de março de 1971 a pose dos

governadores eleitos":' Acentuou o

parlamentar q�le toaos pertenccm
ao mesmo partido dos ,atuais gover

nántes estaduais, que terão seu:!

um mês' e
,f ;

.,' .,,;:" ""

O presidente da Câmara·:IFe.doral
, entende' que a .,re�oluçã'o' do· '[i�·;Jm.
nal, Superiór Eleitoral encerrou 'a

/ .

'

questão, não havendo nece�si�ad.>.
de reforma da� Constituições esta·

duais que fixavam a posse"para ,o

. dia 31 de janéir� próximo..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Eleva-se 'a 'mil é ',duzentos 0., total'

dé;i,'cRri,çlül'ªJOS 'i-nscr'ilos para
;

o Wi's·

:tt�lJ.lar;' P'��:cç, e,: UIi1fic�Jo'" da .Uni­
v�sidade . Federal 'de Santa Catari-
-':�'

'

nJ:j:;, "

-, A área de opção preferida pelos
vestibulandos' continua sendo a de
Ciências Biológicas, seguida de Ciên­
cius Físicas. A área de Ciências Soo

ci,ais e Human-as passou para o -ter­

cêino lugar na preferência dos cano

ctidátos, ficande por �timQ, com 1'(;1·
db.Zid'o número de -estudantes íns­

crttos, a área de Artes e Comunica­

ç�es. _

r"Q,\J}.S MEDlDAS

i
Mais 11ma réunjà,o foi realizada, 'pe·

la Comissão Central, do VestibL!la�"
úr;i�;o � Unii'icado do Universidaàe
FecftI'al de Santa Catarina, visallrl0

RQvas medidas que serão adotadas no

peyíQdo qqe precede e ,rea�ização ,do "

Ap,ncu?-'�o de ,habilitação ,e que, fon�:..n
aiirovadas pela Comissão.
Também está marcada para amn·

nhã, no auditiório do CurSe SeriàdlJ

dt; Cl�ncias Econômicas, a reunião,
dQs '1',5 fiscais designados por a'to
do Reitor, para atuar'em 'durant" a

reilizaç,�o da,s qW1h'0 etapas do \�es·

fiijular.
S"As px:ov,idências relativas à cor

J;�gão das provas; pelo Sistema" de
.

Computação EI�fronica do Cimtr,n'
t�g.r101Ógico, j� .!orarh' tomadas i:i;cc
J.'�. Comissão, sendo, qúe 9S carfõcs
JF-estiío impressos �e ,o' compi,.tt<"aor
'j�\ Foi plogramado 'pára" l'eoel.)ê !ús .

�:�c�rrigi·los.

FESTIVAL - '; 'I

'o -

o i;)ii'H6d,0 Ce-ntrál dos' Estudan­
tes estã cõ��un.icando aos, universi­
tários- iITterCcssàdos. de todo o Esta­

do, que as" inscriçâes para o Pr imei­

re Fesnv1I1 CatariÍ'lenses da Po!'�;ia
U'1ive;sil,ãria Ú estão abertas na Sé·

de daquela entidade.

Ma.io/;)S informaçõea poderão ser

colhidas nó meSlTI0 local, à rua Alva­
ro c{e Carvalho, 38·A,.

C.Ai.L�N.IDÁ,lMO PAnA 71
, \

A ,.présidê;1Cia do Diretório Cpn-
traI d:Os EStudantes da UFSC, em

NOta 'distribuida à imprehsa, está co·

mUfi1:::imdo q!:le 'já se acha em fase

de ê'iub:oração Q calendário promo
cionaI pafa o ano de 1971, devendo
no ilH,"smo 'constar a aéividade da·

\1u<11�, óri&q de representação a P,if'
til' de :marçó do l}róximo' 11no.

(jh�t.r03$jm, a nova estnliul'a do

,D:C,.E. já está ela;)orad� para ,19,; j
e s2rá dr;d\l a cO'1hecer em pl'lnd,
pim;.:,dé. já!l€Íro, juntamente com ()

.calend;'l'b iJromotionaL
, f'Ori:�TATtJRA ..,., I

A
>

:Goqlà�r;rrçiio (jos cutsos Spr,a

dos, ao "",Çelltro de Educação' da Dni­

versidadr; ,-Federal de Sinta CJwrl·

na, �stã ,.distribuindo convites psra

,as sólériidades de colaçao de gruu­
elos 'li�énciáhdos de 19'iO, ,a realiz;,p·

s,e in:J;la;r.�lã,. d,ia 18, às 20 ltmas, m,

, Teatro:, ,Alvaro de Cáry[llha, . auan·

do :viií,i0�� alunps cs�al'ãq concluhdo
, as· div'81'sas cadeiras, de Filosofi'a

·/'.l "

e:,.amJllba,el iârOdução
lem bla r�cejti.yidad;
<JS Ténd� em,' Vist�}�.,;����Ô.������i'j�,!5:·, v�rnador . Ivo Silveh��� enviád.'� �'à� .,." "ç'fJ. que está ,.:gel! o

Pl;,efoitur.as IvIu'nicipais de todo" o t6�:�ircis da ACA<r;.,ESC, . Com rela·

"Estado, ,s�Jlicitando sfi'i?nr" fOl1madns çào ,à' cÚl,npsllha de C:Jl1Scl'VIIÇ3.0' cto
as c01,11issiJes municipais', w<!· can�p;", Solo.
pra' ,de Aumento d� Produção e

Ppodutividade, dh,ersag.· ',]illle:feitm:as
- 'li-íilni"itJais infdrfuara�1" qiie as to·
Irlissões' de Agri�ultura:, dos cólÍse·
lhos de deserivolyi�ento tomarão, J
si as responsabIlidades da prol11(,'

ção, no âmbito do múllicípio, � fim
d'e promover, junto aos � agrIcultr).
res, rh,edidas -que aurnel1tem a pr')·

4tição das lavoUras e a prodwiivi·
���e. pôr, área pla�tadi, I;, ,

'
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f ?j",Casa das Louças" I
. '

A �da}n�a:nlia: C'on-fotme jú fol- (li,
i

vlllgà(lo, foi desenvélvUa em 50

rnunieí))los' do Vale' do Rio do Pet·
xe ê' do Oe:;te C;:ttarineps�, desti·

,

nan_r:!o-se' a proteger com curvas de
nível e 'terraços, as terras agricu!·
táveis, daquelas regiões, que ('st::!·

varo sofrendo bastante o desg;:srt'
provócád0 pela' erosão das chuva�.

O!,!' i'ésw1.tados até agora aponta.­
das ",iritlliaam ,que em Qhapecó fOI (\)11

·terrá�eaçJos 556 hectares; Quilombo,
10 11ectares, el'l1 IÜb' 'elas Antas, 7'1'
hectares e em CQ�'ol1el Fr<)itas, 1:'7,

� I
'

-

(.çher.em Ne,fto .& JCia.lLid�.),
A M�rs IElSPECIALJZADA DO RAMO - OS' Í\1'BLHORES PREÇOS

:,�.;,
..ESTREITO - RUA GAL. LIBF..RA'J'O. 'Í3ITTENCQURT, N.' 200

. ) - 'Em frente à chur-rascaria :;FiHsão" -

":"1"
J@.§os de ,faRtar - Chá.....:.. Café - JogQS �l;! Cristfl.l e Vidro

;:,!: :: Tudo pa'ra Restaurantes - :&ares .....,. _Hotéis.
,

.,!fit. P�ºas a\luls�s·.- �ra.�?s ',--: xÍC,;:t'ras �, �a_J(lecas �"vasos --; .hibiH;i) ,1,','..f - leit.e�ras - açucareiros, etc," '.' ,
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..�ii ',l:'��Dsjção 0,e pe&s. 'de

-

jôgos d� ,J!lorcetana; de qualguer marca e ele 1
liiíS .:'h'·. " " " ,Cristais'H.ering, ,', '"
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Abel:to tal\ubém à noite. ..
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Encerrando' a III, ;remppr,ada ,Po·
•

pular de Ade", a Associação Cf)l'i1l'
. de Elcríanópdlis estará aprese ntan­
do um' recital especial .. em plena
rua Felipe, Schmidt, sob"' a:' marqui­
se da Caixa Econômica' 'Estadual,
em estrado, aferecido pela Prerei­
tura Municipal,

Depois de ter feito apresentações
de músicas de Natal e .do : ;folclore

catarínense 'nos hospitais de. Cafi­

dade e Nereu Ramos, na Escola de

Aprendizes Marinheiro, ,no 149 BJ'

talhão de Caçadores, na Penitenciá­
rL1 Estadual, no Asilo de Mel1dici·

Joa:-"üm e np Q.ua�'tel
1\1 i.l i t a r do Estado,
Cidade, sob a' regênci�l
Aldo Krieger estará
amanhã a sua última

como vem fazend0

Fli>i sepu�ta<ilGl GlFlitem .às 17 horas
na 0i.dacle de São João Batista, em
meíc a oonsternação geral, () De­

legado . (fia Comarea de Tijucas,
Cezar Benjamin Duarte', assassina.
do às 19h20m de têrça-reíra pelo
ex-Delegado de Pôrto Balo, Walter

.Sizinlac Emerim. Ao entêrro, com­

pa reeeram autcrídades do muni­

cípio de Tijucas e São João Batis­

ta, ,0 Secretário da Segurança Pú ..

blíca, General Paulo Vieira 'da Ro­

sa, e grarid« número de Delegados
de Polícia da Oapítal e do .cidades
vizinhas.

,O CRIME
/

cérebro de 0yza"r BenJam,í.:p jlJUll>!"
te, que fol ímedíatarnente socor­

r1Gio por populares, eU(ij>b1a?!;lto o

assassino dava partida em sua

vemaguete. O Delegado de Tiducas
morreu quando era eonduzído ao

Hospital S1Q José, daquela cída­

de.
Depois de praticar o cri"me que

deixou chocada a popula<;lão de Ti·

jucas Q assassine dirãgíu-se wté s1:la
resiô�J:').cia, apresentando-se depois
ao Juiz de Díreíto da Comarca"
VlaçUmir D'Ivanenko. A autorida­
d8 judícíária deterrrrínou a sua

prisão e ó encaminhou á Delegacia
de Segurança Pessoal da Capital,
ondé o assassíno prestou depoi­
monto ao Titular da DSP, Major
Belfort Araújo. Depois de lavrado

o flagrante o criminoso foi enea-

minhado ao Quartel da Polícia
'<,

Militoar, onde se encontra p;r.êso, à

Q;if;pI)S�Ç§;O do juizo de Ti-juoas.

Walt'=r Sizinho Emerim, o' as-

sas�sino do Delegado, é casaGlo,
têm 47 anós e era Sad"gento da PO·

lícia Militar, tendo se 'reformado
como 20. Tenente. Por quase c!Íénco

anos havia sido o 'Delegada de

Polícia de Tijucas, tendo há pOllCO
tempo sido transLerido pama a De·

legaQiá de Pôr't,o �811o, slliliJO-:Ecldrila·

cl<J, a dc, Comarca. Foi afastadn no

úHimn' dia 3, a pe::1iclo mi vítima,

por diver"as irregularj.dades . qu'b
Villh::t praticando no exercício da
ftfnção.
No seu c!epoimento,_o assassino

asse\rera que "er,á 'g,míg'o da vitima" x,

, 'I J _. •

,E que atirará <J;penas para .'dar-Ihe

um sustinho. Fui infeliz e o acerco

tei no rosto". Walter repetia isso

com total frieza. Ainda. fêz blag.�e,
a.o posar pa.ra a fotografia:.
'./- Um momento, já que é

jorn�l. preciso ajeitar·me
'

Sair bem.

Depois, penteou o cabelo, 'entre

para

para

sorrÍsos.

AÇU
rf'p'nnnr,,,tp o.:; rnp,lh0Y;p� fi n.jfYt9.� ,hurl'lJ{a'lle,r<il!?�

Artesflnato, lóias,. cerl\m�cB
Etc &, etc & etc
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. .;, ....,

EDITAL \

O JU;fZO FEDERAL de Prim9ira Instância, Seçã0
'Judiciária do Éstado de Santa Catarina, faz púbJ.ico
'que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ES'I'R.AD,AS
DE RODAGEM, conforme depósito efetivado, preten1e
pagar ao \Sr. ' JOSÉ JOAQUIM DA SILVEIRA e sua

muiher D. Rosa Maria da Silveira, a importância de

01'$ 407,68 (quatrocentos e sete cruZ\:1iros e s'2ssenta e

oito centavos), como desapropriação de uma área de,
terras localizada no Distrito de Sorocaba, Mur�CÍ'pio
de Paulo Lopes, Comarca de Palhoça, nêste Estado de
Santa Catarina.

Assim ficam cientes os t�rceiros Interessados que
desejem opôr <ilualquer impugnação ',:-: no prazo de trino
ta dias -, que �ste J:uízo funciona à Rua Esteves Jú'

nior, n. 80, na cidade de Florianópolis, Esta,do de San·
ta Catarina, '

Florianópolis, 10 de novembro de 1970.

Jonas Nunes de Faria - Chef,e _da Secretaria,
V I 'S TO:

Pericles, Luiz Medeiros Prade -' Juiz FederaL

da Polícia

O . bacharel Cezar Benjamin Du­
arte, jovem de 28 anos, assumira

há pouco tempo 'a Delegacia' da

Comarca, mas já se firmara' no

conceito popular pela sua figura
reta e humana. Fórmado há um

ano pela' FMH>IGláde de Direito da

Unlverstdade Federal de Simt:a C'lo'

tarína e apesa.r d� sua DOllr,a eX·lJe·

riência na atividade policial goza·
va de excelente prestígio ent"e sens

superiotes, cc-legas e subrm;Una·
dos. Por motivo de d\'ssídj'< � ir·

regularidade's surgidas na Del�r.;a·
cia de Pôrto Belo, cujo Út1.lIar era

o 2° Ten. da Reserva Wálter Sizi·

uho 'Emerim, César pedira o �eu

atastamenfo, o aue foi -deferido

p,elo S::cretário ela. Segurança pú·

blica.
As 19h20m 'fie têrca-fplrt., nas

" .

proximidades da casa n° 7'12 (la. r,ua
13,\de junho - antiga estl:adF,l _ge'
,ra - aBobas crt!zaram·se, cflda

um em seu, veículo. O ex-D'lle'l'::>do

subordinado· da vítima, 'maquina"

;;'€1. .. .�_

O JUíZO FEDERAi; de prin{eira Instância, ,seção
Judiciár,ia do EstaGio de Sari'ta Catárina, faz público Iilue
li) DiEPARTAMENTO NaCIONAr,. DE EST.RAP:A.S ;DE
RODAGEM conforme ·.>d,epósito, efetivado, pretenÇl:e pa·

.

' . 1�1.
I

gar à Srà. Laurita W�gner da Silveira e seu espôso I?r.
José Francisco da Silveira, a importância de Cr$ 184,26
(.cento e oitenta e quatro cruzeiros e viI'!té e seis cen·

tavos), como desapropriação de uma ár,ea de terras 10·

c&llizada no lugar denominado Baixo Aririll, Municipio
e Comarca de Palhoça, rl.êste Estado -de, Sarl.-i·a Catarina,

Assim :ficam cientes os terceiros interessados ,que

desejem oJilôr .qualquer impugnação - no prazo
'

de

trinta dias - que êste �Juízo funciona à Rua Esteves
.. ( -:,._' . ,

Júnior, n. 80, na cidade de Florianópolis, Estado 'de

Santa ,Catariria.
Florianópolis, 10 de nov6lmibro de 1970.

Jonas Nunes de Fada - Chefe da Seeret,aria.
V I S '[' O:

",

,\ , f

o Coral \la

do lVlaesr.ro

realizando
anresenfação,
há três anos, para o povo, nas 1'llas,

Às 20 h,01'as, na rua 'ie:!1:3nte Sll

vei:l'ii, no Centro Comercial,' a �SilO·

('Í '}ç!!.o CotaI vai apresentar ,vários
números de músicas de/Natal, àten­
dendo a cOEvite formulado' pela di:
J"ec:: Õ '1J A:>E.3C _;_ ASGociaç1io de

Pe1';,mç's e 1!;mp:;:-&stimJÕ "de 8,!lt�
C:�t:')l:Ja c, 2.5 20,30 estará enCPl"'

rrmtlo a III Temporada Popula:c ':({'

Arte, ql',e' tev,e o patroCíniO da' CLll'
xa E�onômica Estadual. ,('omo v<?m

3"on(.ereJ"do. há dois anos .

� No programa, além de� peças de

Natal, mÚ$Ícas do Lolclore e do 1)0·
j.'Íul;n'i0 ,catal'inQnse e ,naoional, il'l·

cLíitldc·sr o Hino Oficial de . FIo·
/

rianópoJis - "Rancho de Amo' à
H'�a" e "Eu te A�'Jlo' Meb B.ril�r''',
composição de Dom, do conjlJ,fJto
"Os' Incríveis".

Onze músicas já estão inscritas

para conéorrer ao, I Festival de Mú·
sicas de Carnaval de F'lorianó.polls,
promovido pela Prefeitura· Ml\nici
paI, através da Diretoria de Tlu is·

n,o e Comunicações e com a co,a"

-bolaç:ão de O EStADO, TV CUlttil':'i,
JÜléio GlIarujá, Lira Tênis Club,� e

A.S.' Propague, Lira Tênis Clube e

'tas estão sendo submetidas à sec::;2�
de censura· do Departamento de Po­

lícia Ff,!c1eral para serem libera(.;as
e a ,11'eSel1 cada,s,
As inscrições serão encerradas nL)

,próximo dia 15 'de janeiro, esp'el'an.
d� os promotores

'

que o número

ati'nja a vinte. As candidatas inseri·
tas - cin,co marchas e seis sambas
- ,sãos as seguintes com seus res·

pectivos autores: Olê, Olá - mar

cha de Carlos Alberto Vieira; Nos­
so Carnaval - marcha de Marco
Aurélio Moreira; Sou ,Um, Besp'reza­
do, Se ,Queres Aiuda, Vás ,�r.a'b�lbi!r
(samhas�; O Carnaval· ,N'ão Aclfbou

-:- 'ma:roha, :todQS de Va'lflledQ V'eds­
simo da Silva; 'Você é Ingrata, Gos­
te • Tao/to de Vo.cê e Vem Sal'lilbar

Mulata,' samhas de FtaRcisco Dil,iI·
no da Silva; A"" Quem Pudera e

Meninas dos Cabelos Lour,o's - mar ..

chas Iile 'Josué Castro e HomenaiJem
à Copa _. samha de Josué 'Castro

Serão concedidos jil'r.êmios em di·
\ nhei:ro no v,alor total de 'Cr.$ .. , ...

. 2'.600,00 aos cinco primeiro colora·
ciáS. sendo '(1ue a@ veneedor ,caiberá
,llll1 ,prêmio ,de Cr$ L56J0.;0(i) ,e 'uma

vjagel11 :ida e vol'úa à Silo 'PaulQ. Os

'l::mia{s l'eceberâo Cr$ 50@,00, 'Or$ ."

300,00, Cr$ 200,00 e Cr$ 100,00, res·

1'81. LÍvamente do 29 ao 59 lugar,

va uma vingança. As testemunhas

do crime' afirmam que o 'diálogo
- entre os dois foi ni-oidó. Paramm

os v::ículos lado a lado, numa dis·

tância entre os dois de uo'emls

meio metro. DeDais. houve três

ou auatro minuto<=; de palestra.' A

�eguir, o ti,o. A balJi al.ojou·se no

EDITAL

O II'rj,�,l,hI;Íal. .de Contas do Esüq!,o
elegerá em s,ua, sessão de l.�o'i" 'f;IS
nozos presidentes ,e vice.,Pr:esifilcnte
da ,C0.r,te, .estando assegurada ,:,1 1�1'>·

eleição dos Conselheiros Nelson-
\J,llieu ,e Nilton Cherem. A eleícf ..

dá direito .a voto apenas aos conse­
lheiros titulares, yotando inclusive
os que se encontram e;m f.érias. '

O pleito "de .h.oj,e transcorerá cru

obediência à' determinação da Lei

Orgânica do T,r�J;lUJ;J,al de Contas,
que fixa para a prímeira : sessâo or�

di�l�rià .da segunda quinzena de dl�.
zernbre Çl e Ieicão dos dírígerttes má
x�l).WS io órgi)o

rresjdent�<
�a'CITA

·

�
Da -Ca;pila[';

I

• .t�;":j ,.
, "

" ,l':@;1l.Íe .da ;.iF'tlfl,2nt,ç,ão ,de, !li�];>.a i l\(1)·
,.

dl'lr�-s na; -A;gr:icu�ltl.ra €lo �,�.íl)�ÇI ,de
'.

Santa Ca'tarina confirn;i:9;bt��.,? Jj-.o.
.

je a ,e,h0gaQ,a à CaopÍot,aJ ,d0l' Sr,. José
Francisco d:�. &Hva, pr�di1Y::J9.te�·-.

.da

COl�.Le�'a�ão .61.@s 'J'.r,a.t,}aJ.1}l}i@'Qres na

A.gnewtunr. EJ;" FIÜ'r�a(n��is, ()
�"

�
,

presiclente da COlThtag parMeibpntf;á·: da
sessão de encenameuto cl,0')!GÚ1;SO 'ue
AnituadQres Sindicais, rraÍ'ca(!];o 'pa·

,'.-.

.} ;i.

...;.

O oCurSQ, q.ue é ,pt:om��,ic;Í� p,el.l
F,etaese, cIlmta eom a partiei1paçãú
cl� 40 P SSfiólS ,elilt.:r.e ,d.ir:i,gentes sino

d�"nfs. e,n�e·l1oh;éoi·r:cis ag,r.ooom�s <j ,f'){.
te:�lS10,1il,iSotas tur,als. As, (Wlií,feJ::ência8

fOrllo!N . 'pro�eríidas' Nas '" .de:pendên·
_�<,,; do Celre. em 1tac'opibi, Pr:t.Ol
Srs. ZacarIas Pedro SchmU,z, �' ])1'e·.
siderÚe da Fetaesc ,- e, José' QOI!'

çaJves - instrut@l' rda C"Hiltta>�.

;.<,\,,,,' "�o ::': f �ó::..{'��"..:y�;.;;,}·��7'; iij"
EDITAL

J :,,'

Péricles Luiz Medeiros :prade - Juiz Feclera;l.

I ..

,

;

___________�-__-_-_-----·--..,....----f ..-

EDITÀL
�, ..;:::. -,,' -

O J\UíZO FEDERAL de Primeira instâqc.i;a:' Setao
J.udiciária ,do Estado ,cite Santa Ca.tari.nal f �úb,l..ico
que I[) D!EPAR'TAMEN'TO N�C'EGNAL PE itA�AS
DE R.ODAGEM, con�or!jtle d�J:ilós:ito ,efé.tj,�àd ;:' 't'ete)1de
pagar ao Sr. Quiri.no ,Henr:ique -<\la lll.dJlveíiTa, '

.'. �, a�im·
portâhcia de 'Cr$ ,995,99 ,(noiV6centós e /I'JOiVe ,;�� cihco
cruzeiros e noventa e nOve oentavos), como' ·�!lsal!lro.
priação de uma á4rea Gie terras Jocal·izali1� )1(;) i�,ar" de·
nc,HuinaGio Praia de F0ra, Distrito de !Emse�da!tde. BrHo,
'Município e Comaroa, de PaJlhoC(!a, ,�ê&te ,�taqo. de

'

Santa Cat.arina. '1""f!',�, � r
, I

Assim ,ficam cientes os te,lio.eJr.os ,inter QS ,qlle
!desejem opôr qualquer d/IíJib]D.�:maf!{_ã:(j) :.._ iii 6

'

de
trinta dias - qúe êste Jw.41lío �U�:1C'iol'!.a â ·R1.j�"Es�eves ),
Júnior, tl.. 80, na cidade de 'Floriandpoi:is, �ifJlL'lo" de

• ,
\ . I"�""

Sa!J.ta Ca.talTina..
"

"

,'�

O JUíZO ,FEDERAL de Primeira Instância, Seção
iJudiciária do Estado de Santa Catarina. faz p(],bliço que
o DEPARTAMENTO NACIONAL DE' JpSTR'ADAS DE'
RODAGEM, confGl'rme depósito efetivado, 'pretenCile pá·
gar ao Sr. Leopoldo Henrique SCh2idt e sua mulher D.
Elsa Hoeller Scheidt, a importância ele Cr$ 5.006,91
(cinco mil, sei:s cruzeiros e noventa e hum centavos),
'como des'apropriaçào 'de uma área de terras' locailizada'
no lugar denominado Aririú, MuniCípiO e Comarca de
Í'álhoça, nêste Estado de Santa Catarina.

'

Assim ficam cientes os terceiros inter��sad9!3 que
desejem op1!>r qualquer impugn,ação - no pra\!:o de trin­
ta dias - que ê3te JilÍZ0 funciona à Rua Estsves ,Jünior
n. 80, na ci@dr,edeFlarianÓP0l:iS,EstadodeSantaCa.I ú '.

"ta,r.ina.' ,

Flor.ia!J.Ópc;:llis, 14 de oút�bro de 1970.
Jonas Nunes de Faria _;_: Chefe da Secretaria.
VISTO:
Pél'icles Luiz Medeil'os Prade - Juiz Federal

-"��
\

Floria nÓDolis, 10 de rteD'Jem'br0 de
Jonas Nunes de Faria - Chefe
V I S TO,:
PéricI.es: Luiz Medeiros Prade - Juiz Fep,eral.

i ••
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Su'perintel1dê�Oia
:Pinanoeiros e rio Fun­

G!;trantia; Péricles Machado
"

Neves, Supervisor do Centro de

Promoção, tia
-

Poupánça; Joao' 80n

çàlvés 1?9rges, Assessor da Súpe­
'iintel'1dên�ia 'dos" Agentes , 'Finfll(-­
ceiro�; João B"3,�ista de Moáres .rr.,
da Delegacia . dá 88i. Região do

-

'. \
'BNH, sediada em 'Pórto /11,00-" "

Carlos. Álberto
�

S'lnc'hes;-' r';hefe do

de J?onpa�ça -'e -

EriJPré,sti-
" -

Provlncía

Credímpar e

cional

sistema
Nacional

'-

fi-
I

de CADERNETA 'DE POUPANÇA
a Caixa Eco-

agência Para o S'upermtendente dos

Agentes Finanoéiros -

do BNH, a

çla

,
,

o Sr_ José staff de Província, Crédito Imobiliá: io S.A . ...._

I

I
I

Caderneta de Poupança foi criada
r

para dar ao povo um instrumento >.

AS VANTAGENS recursos são aplicados obr.l'';A.tb­
riamente na região onde são cap­

tados. Destinam-se sempre para o
-,

'

financiamento da construção ou-

aquisição de habitação para a ,çlas-
- se média. Não ocorre, com as Ca­

dernetas de Poupanças, � dísper­
Sã0 de recursos de uma região pa­

ra outra. Os recursos. são aplica­
dos na área d·e captação; §fer�ndo
emprêgos atividades nas 'e,'11P.t'ês'ls

,

,
de construção, gerando 'desenvol-

vírnento e acelerando a taxa de

adequado para guardar as suas
� Revelou to Sr. 'José Edl'aT'rlo_' rle

, ,

Oliveira Penna que as Cadernetas

de Pounanca podem ser movímen-
, -, r

•
• li

tadas a qualquer momento, estan-

do o dínheíro depositado sempre
à 'iÔ1SD�"icão do �itular da conta.

- Além das vantagens da Cor­

recão Monetária - afirmou - as

-Cadernetas pagam. ainda juros -

e
I

, t \

.

dividendos 'JlJr()�, aquelas vin('1]

18r:1�s- a mlGie'd':1.c1es de. Crédito
T,,,�nhj)l�rio 'e Caixas Econômicas;

D1vJ.dendo.s, ' as 'Cadernetas � das

EÍnDrês8s Mut�alíôtlcac; -', A�"0�'�
,

'

G!Ws' dé Poupança, 'e Empr,ésHmos.
Além d:, tôdás essas

.

vantagens,,,
existem outras: as Cadernetas de'

P0upa�çÇt não pagam Inipôito de
,

>
•

RenQ� pelos juros ou: dividendos
aufeiúdos ,sôbry uma quantia' .de-

"

_é -Por uma sérü', de' razôss
,

asseverou o Sr. José rGdtH1l'dô (1?
,

r
"

•

"'r, "'.
I

I! \ J. ;J

Oir"-€,},;'R Penna r--:« 'fT' fi)J�tél',a;
_

de

Poupança e Em'Or�stm:;os', custou_ .J._

,.... �, _<I ,

muito a se cons'alidlú' 'em; Santa
,\1, { •

Cata rma. 1\. Caixâc�,Ec0�i.)rriic� 'I,� Fe.
"

...
• ',_ ,'..t (�r

deràl 'daqui, por, E!xefup!p,�/ 'tipha
� � I ( I {! }!i:

problenjas de
_ inSraJações"7:�,d�,J,ttú-

cionalisrno. As, Socieçlades )r.e',�p"é­
"não

reservas financeiras e incentivá-lo

à poupanç�.
- Foi à salutar política da IJ,e·

volução de' 1964 que descobriu lo­

go que havia muitos Instrumentos

para que, as pessoas que auferis-

sem alta renda , aplicassem suas

poupança!>. Mas
L

não havia ne-

nhum instrumento adequado para
,) �

�

-

todo, o povo, permitindo que, pe-

quenas quantias fÔ8sem deposita­

das, 'form!'lndo ao- longo dó tempo
um péctílie" urna reserva de segu­

rança: para cada família; ;"::sm� a:s

de rerida mais baixa.

O Sr.· Joaé Eduardo Penna ar­

rolou quais as garantias assegura­

das à Caderneta:
- !Y. Caderneta de Poupança - é

garantida sempre pelo Govêrno,

Qual'ldo 'o agente é uma Caixâ Eco­

nômica, ela é �ar_al1tida pelo T�.
�

souro do EstadÇl' ou pelo � Fi)àoral.

posítada, correspondente

•

teto, ou seía, Cr$, 20.000,00. " Há

aírída' o íncéntivo poderoso, I'-2pre­

,s�ntado pela' possíbilidade 'de que
.

- \
15% do saldo médio da Caderneta

_

"

pode ser dedlJzido da renda brut�,
na declaracão êhü Impôsto de Rel1:

da.

mos se
, .

Quando é uma S0CÍ<2daje de Oré-

dito ImobUiário ou uma Assoeía­

ção d,ª Paupanca e F.mpré�timQ'1 a

Cadr-rneta é 9;pr"",Hrla' noJ'- 'P.V'l'!
,

' j>

O B"nr? N0Cí01131' de Habitacão EECE?TIVIDADE

dpt,e-:rrinRC!" valor - hó íe e�tirm­

lado "D' Cr$ 200(\0 nn à 1Jlí,,,ljf'>O

que coloca suas poupancas 11':1"3
, /'

Caderneta tem, ce�t-�za ele ,ql�e seu

rl�\j(';ro o�t:'i hem guardado, a

si}yo também' da desvalorízacão

r'h moeda. A garantia contra a in:

flação\,t,am'9,ém está assegurada,

pois as poupanças depositadas na

Caderneta são beneficiadas trtmes-

As Cadernetas de- Poupança tê:r:'l

recebido a maior reeeptividade. do

público, que, segundo o Supervisor
,

elos Azentes Financeiros do BNH

"corresponde perfeitamente às in­

tencões do Govêrno de estimular

a poupança".
, - Temos presentemente no Bra­

sil um milhão e duzentas mil Ca­

dernetas de Poupança, totalizando

um volume de recursos da ordem

de 2 bllh6es <ile çruze�ros,. Êstes

"a,côn�iar
no sistema brasileiro de p0uP1Pca

de

traímente pela Correção
ria�

A Xpesc e os demais agentes fib,anteiros do BNH estií" perfeitamente es!ruturados e integrados ds.,tro do Siste;"a
�_� ....... !....1 _Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Escola Superior de Administração
e lGerência, integrante da Universidade pa­

�!",�','" ,-ra"o Desenvolvimento do Estado de Santa

Catarina, forma hoje sua segunda turma,
composta por trinta acadêmicos.' Uma no-

f" " ,v�,.,cqu�p,l! ,�e. .administradores formado�
);,:, $ I nêste Estadh' ihiciará em" breve suas atívi­
.':! "

"dades apHdmdo os conheci�entós oblid��
", durante .o �p�so feito na Esag, uma Escola

:� ': qu� tem ·il'�d� rriostras de alto gabarito pro-
, :' 'físsionai. São' novos técnicos que estarão a "'­

� iL, ,,'.... .servlço .,
do desenvolvimento catarinense,'

:ê � j � 7 '. 'déyida.n,ente ,preparados durante,:quat�o;'
, '" .to,. l...

anoae agora ,apto� a desempenharem ,.sedS(
serviços no setor "pública e privado, exer­
cendo funções nos mais diversos campos
administrativos.

'

Criada em outubro de 1966, incorpo-"
rada à Udesc e recentemente reconhecida

pele Govêrno Federal, vem a Escola Supe­
dor de Administração e Gerência prepa-
rando criteriôsamente um corpo de profis­
.sionais em administração que, mesmo an-

tes de, ser fOl'mado, já empresta seus co­

uhecimeatos em favor da terra catarinense.
Exemple disso são as pesquisas feitas men­
salmente pelos alunos da Esag no mercadÓ
de prêços de Florianópolis, pondo todos,

.'

povo e goveniarites, a par de como se com-'
'

pp_�ta ° custo, de vida da Capital do Esta- /.

.\',

'1'"

... I

;,ç::

,'do. Seus dirigentes tudo têm dado de si
, �

, 'para fazer da Escola um exemplo aos ca·

tarinenses.
, '

Com apenas cinco anos de , existência

já conseguiu .� 'Escola Superior de Admi­

nistração. e Ge�êndil dar, sobeja, demons­
tli�ÇÕCS de,' sua, efitiên�ia, impondo-se e ia­

fa�endo�se respeitae pelo. trabalho que exe-
· cut� no setor .da administração.' É também

grande responsável pela importância hoje
dada em Santa Catarina" aos trabalho. dos

técnicos, pondo-se fim às improvisações
nas emprêsas .e dando lugar às tarefas pro­
gramadas é'o� base na

-

realidade,

,

O, funcionamento da Escola', não. se

restringe apenas à finalid�de de formar no­

'vos profissionais. Ela presta' com írequên­
da seus relevantes serviços ii comunidade,

"
.

dentro. do' espírito, inovador 'que justificou_
sua criação. Assim é que alunos e proíes­
sôres do estabelecimento estão. sempre, ':0.1-
tados -para atividades

. �iversas que visam

·

o ,aperfeiç�alü,eqto. das emprêsas públicas e

· privadas de 'Santa Çatar:ina.!O projeto de

· transformação. do se,tor", industrial da Pre-.

". Ieitura d'� Florianópolis em emprêsa públi-
ca, o lev:antamento' m.ensal· da, compras e

vendas 'i�dustriais 'eltl'S�nta Catarina, a 01'­

ganjzaç�o 'e i�plant�ção' da Caixa' Econô-
....

. \
..

is En ruia Para
" '

\ �

'­
I

. A poUtica mergética do Govêrno. Ivo'
Silveira chega a ponto de expressiva vitóri?,
'alC,ànçando as 'tegiões mais n;motas de Sant'aí

Catarina e ,atillgindo ní'véis de conSumo'exha::.
ordinários. O Estado se distanciou j)ara

senlpre· claqueles dias de desoladora omissã,),
·

da 'e.nérgia-.. elétrica onde mais necessárül se ,:

fazia ao desen�olvimento sócio-econôm,ibj
é�tà'rinense .

A CEt"ESC triunfou sôbre, o grave pro·
blema e ábdu �)erSDectivas claras e francas

, -1-

� o :€llsiva de expansionismo econômico de

Santa Catarina. Estão sendo divulgados os

dados relativos às atividades da ,CELESC -­

Cimtd.is Elétticas de Santa Catarina - que"

o;;teu (om
.

ÍBdices verc1,adeiramente surpre�n

d(;ntes sôbre a operosidade dêsse setor das
metas �Iljvernafuentais.

Elevam-se a cêrca de 700 as localidadE?
· 'catatinen�e8 - cidades, vilas e povoados -,.:

ql,l"e estarão ben.eficiadas pe�a energia elétrie:i,
eÍl'l.da :êsté ano, graças à CELESC. ��os

úH,imos 'cihco anos de trabalho, a CEL:CSC
d,esenvolveu, os serviços de provimê nto

,� , '-:

mica Estadual e a organização do. Pró-jeto
de Fruticultura de Clime Temperado" são.'
algumas das realizações da Esag que bem

demonstram o quanto. ela faz em favor da

terra catarincnse,

Pioneira no. ensino de administraçâo
em Saata Catarina, tem a Esag um' com­

promisso com o processo irreversível de

desenvolvimento do Estado. E ela o vem

cumprindo a cada dia que passa, procuran­
do articular-se cada vez mais com as em­

prêsas e a comunidade, prestando. serviços
e.' ministrando. cursos de aperfeiçoamento e

jrelnameuto, bem como estruturando seu

curso �e graduação em bases tais que ve­

nha a formar - o que hoje já ocorre pela
segunda vez - técnicos em administração
cujo valor será diretamente, proporcional à

qualidade e não à quantidade.
Tendo. como meta principal a integra­

ção escola-emprêsa-comunidade, alcança­
da através da abertura do ensino para- os

problemas naciqnais e regionais e da .apli­
cação. cios conhecimentos à realidade local,
a Escola Superior de Administração e Ge­

l'ên.ci� da Universidade para o. Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina dá a

todos nós a certeza de que, com o seu tm­

baJho, melho.res perspectivas se apresentam
para o. desenvolv,imento do nosso Estado.

o Desenvolvimento
'.:" ,��" ..' '"..

.

'. "i
-

i
.

, :,-
"

___
�---,-'-'------��-,-.-----

"

.'

'.'

,ene��gético' até aS- mais distanciadas 10('�lj­

dades catarinenscs _:_ é .. cumpriu um admi­

ráv'el programa. 'colimando a exp.cução da'

,pqlitic,a admini�trativa do '\Govêrno, Ivo

Silveira.

Eram 194 essas localitlades beneficiadas,
há U1n quiri(llIênio atrás, com a energia

.. 'elétrica fOl;necida por empresas responsá'(els
oJidaiinerlte '.pelos serviçoS'. Em 19q7, ,ê�se
número se elevava jã_;, a 223, localidade",
alcançando no an(! seguinte a qüantidade de

535. Em 1969 subia a 615 e finalmente Jg01'a

aLinge o número· de 700:
,

'

, ,

Como se
I

v�, él CELESC não estêve lerJ�
na marcha dêstes cinco anos pqra o desenvol­

vimento integral' de Santª Catari!1a e os seus

diretores não sé détiveram, um: :só instante,'
na contemplação doS êstágios conquistados:
pondo II serviçq da ca1,lsa' da eletrificaçilO
geral dó Estado 'tôd'as, 'as suas atenções e
interê::;ses" mobiÍizando tôda a capacidàde
técnica de s:eu pessoai,' objetivando enfü,n o

alvo a ,que s,e' vi�ava , para libertar Santa

Catarina do subdesenvolvimento, os respon­
sáveis pelas atividades da CELESC podem
agora, orgu.lhar-se" da' obra". �'!Jaliz,!-da, :roere-

/ c.endo, il}contestàvelmente, a ,confiança dos ':
c�tãrinense's.' "

Em Santa Catarina, pode-se afirmar, o

problema energético encontrou solução ff'liz,
registrando uma média de consumo de energia
elétrica que supera a média do consumo

mun,dial, segundo se apura. Nada menos '1 �

300 bilhões de quilovates-hora foram produ­
zidos 'e comprados pela ,CELESC nestes tine-J

últimos anos, e isso representa apl'eci�vd
e\'idência de que o problema da energia
elétrica, básico para um aceleramento da

expans\ío catarinense nos seus setores de

.f;lr.odnção e bem estar social, está em vias

de plena sofução, supéradas todas a� dificul­

dadés e vencidas tôqas as dúvídas.,

A:ssim, também 'por ésse ângulo rj.e apre­

ciação, o quinquénio Ivo \ Silveh�a, atlas'" a

cO!lcluir-,se, oferece raZões pára fi gratldãt)
geral dos catarinenses.

Guslàvo Neves

,/

otí,cias.

,....
:0:·

,
� '.-

· .

A impressão é de que há u1na 90n�­
piração contra êle. Evidentement,e, não há.
Afora a conspiração dos aJnigos, a favôr,
tudo vai andando nos eixos. Ocorre que,
como estou observando,' a, edição de um

livro é como a construção, de uma casa:

não tem prazo.
Não obstante, certas passagens têm

,j "', concorrido para robustecer essa falsa im­
pressão. Por exemplo: noutra noite, pedi
um� .ligação para a editôra. _ Em cinco 111i­
nutos, estava em contacto com o 227-5490.'
Uma voz estremunhada deu dois �n:ancos:

,

Quem é?
E' Paulo, Como é que está o ne·

t::
'"

, ,

gócio?
.

Quem? Que negócio?
Ouelll é Que está falando?

- E' 227-5690.
'

I

Pnis é. Me chama aí o Léo,
Quem?

'

Léo, Léo' Não é da livr�ría;J
Quê livraria, ..

Plnct.\ Desligado. Reiteirei o ped_!.do. ,

Nova ligação.
- ;\ 11"
- 227-5690?

,
\

!....

Olha l:igüi, meu 'aiUligo, 'é 227-5690
mas nãç:>' é de Íivraría 'n�nhul1!a e não tem

Léo nenhUm aqui! " <

(Entra a telefonista:)
(- Alô, São Paulo, São Paulo, can-

cele a ligação, númer� erra�o) ,

- L!l11. n:ornento. � min�a ligação é

para o RIO, nao para Sao Paulo!
- ne�ctri'Pe senhor, ligarei para Oi'

'

Rio.
Nessa dança, uma hora. Vem, o Rio.

Tudo bem?
T!ldo bem.
E entã,o;J
TudÇl ,cetto. ;.,

Tuçlo certo?
r,udo.

- E ti UVRO?
A cí;lpa está uma beleza,
Ou'; <.'8,1"8, qupro <;�her é dr; lívr0.
O Custódio, da Gráfica, vem aqui

,p,f.'oi·8 à "0j!e,
Sínl'? ..

-- "';li· 1[>,,,,1' <JS c<�n'ls para nlastificar.
- E ,aí' fica pro;lto q�ando;J
,--, Poi, é". mas êu acho que o

Custódio não Nelll . . .

' '

·'t,.,

Ivr
,� -

\�- '���uestraTam mil, embaixador e o

trânsito não dá pé. Acho difícil o Custódio
aparecer.' ..

��Estou com os convites prontos ...
Tá ...
Já pei até .entrevistas ...

, I

Taca ficha!
- Mas, e a data?
- Dia 20 está 'aí.
- Posso botar no convite?
- Não! Espera aí! Se o Custódio

aparecer. , .

- Olha, já corre aqui na Felipe
Schmidt que 'êste livro é �rupo,. é cascata.

- Dia20!
- Com essa demora tôda, acaba

sain.do a\ 2a: edição antes da primeira. , .

_:_ Dia 20. Toca na sexta para con­

firmar. Se o Custódio, '. o diabo foi êsse
sequestro, logo hoje, , .

-:- De que país é ,o Embaixador?
'-� S'l; '(".] Suí(;o,.,

A Suíça não é neutrf Então?
ElltãC!? '

Quando ,é. que chega o. livro?

FiUdo da Cosia Ramos

.
"

.y,t. .. \.

lRIVIAl YARIADO

Tempos atrás escrevi uma cromca chorando copiosas mágoas por me

haverem furtado quatro roseírinhas que eu cuidava no modesto jardim da
'minha casa. Essa crônica me valeu algumas' cartas, telefonemas e abraços
de' solidariedade pela desdita irreparável. Passou-se o tempo, prometi que
haveria de plantar outras. no lugar das. roseiras que se foram, mas até agora
não me animei a fazer, ante a dolorosa expectativa de poder novamente so­

frer a decepção de ficar sem minhas flôres.

"

) Pois onteITl recebi um teletpnema do Arnolda Régis, da Fábrica de. Ren­
das, dando notícia de que lá havia uma encomenda para mim. Chegando em

casa, ao meio,dia, lá estavam quatro lindas roseírínhas de, enxêrto recém-epe­
gadas de São Paulo, ofertadas pela generosídade' do leitor Mário G. Franco

(representante da Fábrica de Rendas na 'capital 'paulista) q�e .leu a minha'
crônica e se apiedou do meu infortúnio. agrícola. JUNtO com as roseiras
uma carta, na qual o leitor diz em certa passagem: '

--

"
... e, confesso, sua crônica me comoveu. Desta 'fo:rmaj estou lhe en­

"viando algumas mudas de roseiras, 'aproveitando as festas natalinas de con-

fraternização universal para.' que as mesmas possam florir .novamente em

.seu jardim e alegrar novamente seu coração no alvorecer 'de 11:171, em com­
panhia de todos, os que lhe são caros. São estes os meus, votos, caro Mari-
cílio".

'
,

,

De minha parte e de todos os que me são caros, .muíto obrigado, pré­
zado Eranco. As roseiras chegaram em perfeito estado e -, imagine! - bro­
t�J'am durante a viagem. Não as plantei ria hora,' pois' nãó ��u' l;uc�" de

,

deixá-las. pobrezinhas, expostas às inclemências do sol do meio-dia, Aguar,
dei o pôr-da-sol" primeiro, porque em matéria de jardinagem prefiro com- •

bater à. sombra', segundo, porque as instruções contidas no prospecto que

, acompanhava as mudas assim o recomendavam, E fiz tal qual lá estava es-

fé, críto: molhei a terra, cavei um buraco, coloquei um pouquinho d'água den­

I'; tro do buraco e nêle meti a primeira rosair'inha, cobrindo o pé (da, roseira,
Franco) com terra fôfa .e adubo orgânico. -E lá' as deixei.

; i ,

Mias não pense o desabusado larápio da meu jardim que plantei as mu-

, das na frente da casa, Desta vez acerquei-me das maiores cautelas, plantan-.
do-as ao lado, devidamente protegidas por um portão trancado a. sete cha- '

\res e guardada por um ferocíssimo tigre de bengala que adora deglutir 1a-­
dl'ões. Além disso, sua integri'Jiade tem o preço da eterna vigilância, pois
elas estão logo abaixo da minha janela e na calada' da noite terão a velá-las
a implac.ável s,entinela que sou e que serei, ouvidos atentos ao menor ruí­

do, ou melhor, à menor suspeita de ruído.
Tôdas as manhãs, ao abrir a jan!lla, depararei com a visão suprema de

quatro rosei,rinhas viçosas que cresc�rão alegremente no meu pequeno jardim.
Delas receberei o meu bÓm dia, com a certeza de que :meus dias 'serãO rea�
mente bons com tão auspicioso despertar. E 'p\lnso mesmo,' caro Franco _

e já aqui fala o sonhador incorrigível que sou - que ao despertar do Dia : 1

de Natal as roseirinhas me façam a ipsuperável surprêsa de fazer desabro- : 1.
char quatro lindas

I ternas e doces rosas vermelhas que colherei· com afeto pa-
',!

ra armar com elas, só com elas, o mais comovente presépio de tôda FIo",
rianópolis.

"
'.

" .�

VOLTARAM AS FLORES

I
,I

f

ii

Mavcí:lio. Medeir()s, filho..,

TROCO NOS ôNIBUS

,

i Não pode perdurar o intolerável
abuso por parte de oertos (não
são todos) cobradores de ônibus

que fazem as linhas de' transporte
coletivo da Cidade, quanto à ques·
,tão do trôco

"Quahdo- ás passagens custavam
Cr$ 0,14, a maioria dos cobradores
embolsa,va com o maior, descara­
mento dêsse mundo os Cr$ 0,01
que completariam os Cr$ 0,15 que
° passag1eiro lhes dava. AgOra, q\.le

I
I as passagens aumentaram para

Cr$ 0,16, 'alguns dêles já, cOmeçam
: "à devolver só Cr$ 0,02 para' o pas' '

'sageiro que lhes entrega uma n'o­
ta de Cr$ 0,20, deixando de dar o

outro tanto sob a alegação de que
não têm trôco .

E'
.

possível que isto esteja acon:
tecendo serp o conhecimento das

emprêsas', mas estas também são
responsávei� pelo absurdo que
seus empregados vêm cometendo,
atin�indo essa grande maioria da"
popu!::tçãO que não dispõe 'de' ,con­
dução, própria e se utiliza dos trans
,portes coletivos para se dirigir ao

" ��cal de·" trabalho, às, esco�as; etc.

l'
Os pl'oprietários das emp.r�sas cj.'e

, transporte coletivo da Cidade de­

,! vem exercer rigorosa, fÍscálização
I)ara coibIr êsse abuso.

'

IVAN UNHARES

b Comandante do 14' BC; Coro­
nel Ivan Dêntice Linhares, 'deixa­
rá Florianópolis nos próximos mê­
ses para ir servir como instrutor
na 'Escola'de Comapdo do Estado
Maior do Exército, no Rio de Ja-í '

t neiro,

I Outro �fic:ial do J.4' BC que' está
prestes a deixar a Cidade e o ca­

pitão Mário Alves Neto, r'�laçõ�s
pGblicas daquela 'unidade e ino,en-

I tivador do teatro, am�dor na Ca­
pital, que servirá no Rio como ins­
trutor da Escola de, Aperfeiçoa-
mento de Oficiais.

'

PAULO.LAGO

O professor Paulo J:i'ernando La­
go está aguardal1(:i� pata breves
dias a eodição do S'2U livro didático
(nivel Normal) "Geografia de San­
ta Catarina", que está roda'ndo na

Emprêsa Gráfica Revista dos Tri­
bunais, em São Paulo.
O trabalho obedece 'à mOden,a

té�r:ica ,'da
.

instrução próg,ramada
e e" apreSentado Sob forma, de
censeguir imediata comunicação.

1
ALíRIO BOSSLE

\

I
"0 jornalista "LI,IJrio" Bossle �iajo�

1
ontem para São Paulo, a fim de

I'
realizar exames médic�s comple­
mentares e deverá assum/ir na

:f _

�'�

proxlma têrça-feira a preSidência
. da Casa e do Sindicato dÓs Jorna-

,
,

listas de Santa Catarina.

NELSON PEDRINI

O Deputado Nelspn pedrínr; que;
na qualidade de 'ptesidente ,<:ia Co- +

"

missão' tle Justiça ,â.a , Assembléia:, .l:presidiu na,_ tarde q;e ,ontem' a reu
- i

nIaO conjunta d�s,c Comissõe,s d� I'
Justiça, Finanças � Serviços, PÓ- :,j
b�icos que ap,rovou por unanimt- -

dade o projeto de r,eforma ,a:dmi, Inistrativa do, Estado, do qual fói
__

relator, telefonou na noite de on-_
'tem para o futuro Governador.
Colombo Salles informando-o
bre os pormeno,res dos debates. '�
O Sr, Colombo Salles ficou par-' l

'

ticu1armente satisfeito quandQ I '

so.ube que também os Deputado§
,

do MDB votaram favoràv,elment�
à \ �atéria e que a tônica dos d�

.

bates foi a de, que" o futuro Govêrit
,

,"' t
no merecia um voto de

90nfiançt'ldos parlamentares.' , :r,�
, � '.

,. �

, J. XAVIER DA SILVEIRA � .

"

.�
,

�

� t
O presi'tie:pe da '�mb:ratuÍ';' Stj

Joaquim Xavier da Silveira, qua�
do da sua recente 'visita ao Estado'
lamentou que o Crescimento do'
Balneário de Camboriú, que cansi-;,
dera uma das melhores praias, dO:

.

Brasil, esteja se processando de�
sordenadamente, com a construção::'
de imensos edifícios. dentro de'
uma ,estrutura urbana / acanhadgj,
que, dentro de mais alguns anos�!
poderá tornar o Balneário numal !
verdadeira selva de cim'ento arma-�:
do,

" I' ..�.
Acha o Sr. Joaquim Xavier, dat

Silveira que, se não fôr· elaboradoA
cam a maior urgência um plano�
(Uretor que preveja em têrmos d{

.

'm_Ode,rno urbanis)'no o desenvolvi-5
menta do Balneário, êste ficará I
insuportáveL Aliás, êle acha que;

, \

aquela cidade, hoje, está igual
COl')acabana -de 1935.

PAPAI NOEL

Ontem à tarde, como uma lam- \l,
breta de transporte, daquelas qu.e!
têm três rqdas,' tive�se enguiç�do P

,

na Rua' Deodoro" o Papai Noel t
Koerich ofereceu-se prestimosa- �
mente para empurrar' o véículo I I

"

.

':,- 'I
cojocando sobre a carroceria o J I
saco que trazia à,s costas. Suou,!1,
fêz fôrça e a 'lambr�ta saiu resfo- � : '

legando rua abáixo. com seu con-,� Idutor esquecendo-se de que o saco 'a J
. de' Papai Noel tinhá ido' junto. ii. \
• Até a hora em' que estava' sendo' � ,

. .redigida",§s�à coluna Não teve co- ff
'

nhecimento de que Papai Noel ti- � ,

vesse recuperadq o il11port�nte �
apêndice da sua indumentária. �;

�
- -, ---�---- . - - 1f

-' -!
.,
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A _ARCIA �A CltHCIA
os �flST.tRIOS DA TERRA NO ESPAÇO cossítco

Á< Seixas Netto
\ A Terra, 'como 'um dos plan-tas 'do Sistema Solar, vai,

também na direção do Apex do Sistema, um ponto que fica
l'> -nstelação de Hercules. E -assim a cada; segundo a Terra, -

e todo o Sistema Planetário -, se desloca 20 ljllilometros.
Deste modo, nunca estamos, nós terráqueos, nounesmo lu­

l?ar no meio Cósmico. E nessa corrida para o ,Apex passa�os
por dentro das mais incriveis massas do mar Cósmico. E isto

,afeta b��anle o mecanismo -ío planeta; tanto 'o mecanismo
geofísico quanto o mecanismo astronomico. Faz bilhões de
anos, quando a' Terra era ainda uma pequena estrela, - (Ver
Cenese Estetas) -. e vinha para o Apex, desde a Constelação
da Pomba, que passamos por dentro de extensas massas de

gazes e partículas na zona de Eridano, Orion, A, passagem da

Terra por dentro de massas de detrito estelar tem provocado
reações e ocorrencias misteriosas, Assim, podemos buscar ano­

tações em livros ritualisticos e sagrados muito recentes. Há
na Biblia (3 chamado longo. dia' de Josué, Analisado' sob, vá­
rios aspectos, deram os sabios varias interpretações' ao acon­

tecimento, sobre o qual nenhum astrónomo põe duvida de

que ocorreu. Todavia, as hipóteses não são bem formuladas.
Mas vejamos a história: Em: Josué, 10:13 está es�rito: '"O Sol
-pois se deteve no meio do Céu e não se apressou á' por-se qua­
se um di" inteiro. "Isto diz o chefe, do Exercito de MoisésvE
isto ocorreu .. 'Mas não por força de Josué. Mas não como que­
rem OS entendidos. E eu, particularmente, encontrei uma ex-

.

\,
;." I

AF9NJÁ ALUFÃN
Kia Kussaka

,

INHASÁN - OXUM � ABALUAt;: - OXALÁ
É 'dezembro um mês rico de festividades, "Desde li> dia 4,

que, pelo, sincl'eçismo' cOlll Sr'1-, B{lrbara, os' umban:dislas, co­
meçaram as suas soleiiidades ritualísticas, No dia" de [NHA­
SAN - o o Orixá dos Egllns ,e das ,ventanias - se presta obe-'

di�nc�a dentro 'dé. um r�c� ��rimonial, jóis c�nsidera::.s� a Mo-

� ':a Rica da Umbanda; merecedora d,e tudo, quanto de belo e

vislOSO se vê nos
o

a'rranjós fei-nininos .. '_

'

, Mal iliterpret;tda por diversos chefes de terreiros e por/ ' �

tnuitos pralicaqte� do 'culto; yem êste O;"i.xá 'servindo de apa-

nágio parei certas ci-iaturas Ínarginais que ,procu\'am ju,�tificar
suas aberrações sexllâis � h€)J11�OS e mulheres _c_ dizendo que
assini procedem por 'serem filhos de lnhasãn:

'

Pasf\leJTI ,ali 1Í.os�os :irn�ãos, sincel'os, com tamanha heresia!
- Inhasan, só co";:DpataÇla: a Sta. Bárbara, por ter �ido esta al­
m� crjslã um exemplo de 'pl1rÍ!�a e de, virtude, e qlle prefel'iu

o

ver s�a cabeça:' rólar pór teri'a, decepada ,peVa spada manja­
da pelo próprt'ot pai, a ter: de-'pecar eo de' entregar seU corpo

vií"gen) à saciedade: '.'do réi Marciano, vir, �g'0ra à servir
o

de
,bandeirá a, copcu[liscêncía qpe reina em certos meios!

, ,Logo a seg'uir I'e.veq:pcia-se J;}os rúreiros 00 Orixá o das,
cascatas, dQs r�gatos, e 'd',{; "'caci:JOetras, a OXu'M;' 'que no dia,
8 do corrente recebeu as 'homenagens dos Uinbandistas. Senho--

. \ :

ra da Conceição dos, áistã'?� encontrou na sUblime, virtude da-

quelà que, e' pi!'l;a COr)ld ',oa, Ninfa €Ias' Aguas, dos ,rios e dos re­

galos' a 'sua ',similitu�e e suà anaiogia,o OXlJM 'ou .Çon�éição,
igualam:se eD;! ritlHiis que prima� 'pela alyura dos paràmen­
tos" pela c?queterie q,ue, a;presentam ,ao" Q;üxar n9s terreiros. \

Dia 17, é d,eelicadG' pelos cíttólicos a 'S. Lázaro, aquêle
que na Umb�nda receb'eu, o pome, de Abaiuaê. Entidade mis­
teriosa e cheia' de' contradiç5es< �lltre as! v�rias correntes' um-,

bandíst:a� e afric,anas,. nem semp're é" fes"tejado nos, o terr�iros
,nessa data, VPS' :festejam-no a 1 i de fe,lIerei;6, o qúe, não de-

,
'

' I ,', ,

ve estar milito certo,' porquanto, ;se foí Lázaro ressuscitado na

hbra de sua mOfte que se verificolt '�e'sta data' e se so'breviveu
até 17 de dezemb.ro, quando de fáto deixo'u de �xistir defini-
:.

• • •

"

_. - ,_ -".. .

'

." .' (
'� I

, Ílvamente, entl'e-".'s ,seus, o- tOI neste dla:'que sua .. alína·,pas- ..
soU a 'pei'ten'�e,r: a? .p1dnqo'dp e�'piritó, ei daí' s�r 'esta a d�ta",
mais GOel'ente �- acertad'a para o' sincretismo com: AbaJuaê."

Cefl111611ia cheia' de "mís,jcas:e de h�rthético. ritual, mar-ca
110S, terrt>(ros a ,dàota de 'Ab;!luáê, quando, 'se' faz "dôres" d� ,�i­
lho com epô - ofei'ece-se ,coqueni e se',entoam�corimbas em

toglJe de rítmo�q_�� dit'tre gç,S' de:rnpis ÔrLXás"
"

, Orixá dª� pes_tes. ,na 'vai'Íol'a, �,' da, lepTa,' também" chama-
dn, (:l�ro dr') cemitédo. �.,' '_". '.

.

"

t'

No dia i< 'os terr�\tns' festejatn' Stl!-,:'Eu�ia',-q[le em Um-
'

banda "é siricFeti�ada c�'m'OSSÃE (lU como'INHAS'AIi_rnçoi-'
, o',

plicação que a mim mesmo nre sa�isfaz, embora ,��jà' ti,itl�
êxpíicação ihusitâda! Nos dias dê Josuée a Terra e eis demais
Planetas do Sistema Solar, e o' Sol também, passou por den­
tro de de.rsa massa de poeira cósmica e detritos e gazes. A /

'densidade desses materiais provocou um vretardo de rotação d�
Terra em torno do seu eixo' e em torno de sua orbita. ,Com
e,le retardo, o Sol pareceu ficticiamente parado 00 Céu por

, mais ou menos 16 horas. A rotação da Terra, que é, na me­

dia dos v�10l'6s tomados do Equador ao Polo, o por ,paralelo
de 10 graus de longitude', 460 metros por segundo, baixou
para quasi a metade: E isto foi,' sem duvida nonhurna, um Ú-

, "
,

norneno importante, Passada a massa cosmica de, poeira e 'ga-
zes, a Telpl continuou o movimento que o seu, mecanismo
àstronomico lhe contere. Sofreu todavia, algumas, consequen­
cias estruturais -

que se foi depois identificando. O mesmo

ocorreu Il� tempo do Ezequias," quando' o relogio de Acaz
'marcou um recuo da sombra ?O sol em d�z gl"�us, Esse recuo
foi provocado mesmo por massa cosmica de pequena arn­

pl�t.ude, que ',Iletou mais o movimento orbital que o de rota­
çào. Mas houve tambem poderosas massas cosmicas-que pro­
vocariun o movimento reverso 'ou' seja o movimento retro­
grado da Terra. dando a impressão necessária "de, que', o Sol
nascia a ,oe9le e se punha � Leste. E a'/isto t'eí'ere Herodoto.
E na tumba de Sermuti do Egito há um mapa de Céu rever­
so, Mas há mais campos de detritos e massas, e -nuvens de ga­
zes e poeira cósmica que t.eremos de cruzar, no próximo milé­
nio, E então efeitos notáveis ocorrerão. É só estudar astrono->,

"" '�
mia. e esperar, , ,

UMBANDA
na, OSSÃE, é. a' dona das ervas medicinais que Jazém as

ras tão propaladas por quintos 'bus�am nos eAsi'nanlentos
PRETOS VELHOS as re,ceitas,paru,'seus males. ,'>,'�

OXÁLÁ, dia 25 'de dezembro a Hum�llidade' _Cristã' tes­
reja a villda ao 1l1undo ',�e JESUS, ,o' Cristo

o

'-;- ,e�q:�i�nto ,6s
ul11baJidistas 'rejllbilam-�e pelo �pare�imento de "OXAL.Á

cu­

dos'

Sal'avá!!! , �

,; ,;-.'

J••J._

. í'

Em sessão realizada a 10 ll�
dezembro o Tribunal de Contas do
'Estado, sob a Presidência do Conse­
lheiro Nelson de Abreu, examinou '

188 processos. Estiveram pres�ntPs,
iI ,sessão os Conselheiros Nilton José
'Çherem, ,Viçe-Presidente, Vicente
"Joâo Séhneider, Leopoldo Ol,IVO
'Erig, Nereu Corrêa de Souza 'e O

'Auditor Convocado, Raul Schaefer.
Presente, tàmbém, o Procurador
Geral da Fazenda,' Wilson Abraham.

Os expedientes examinados .toram
...

os seguintes.
EMPENHOS SIMPlES

. t·"

HORÁRIO� DIÁRIOS .DE FLORIANÓPOLIS 'PARA:
CURITIBA _L 5,00 :__ 7,00 - 11,00 - 13,00 - 17,00.
J01NV1LLE __:_ 5,30 -,9,00 - 13,:10 - 14,30 Hi,30

Ui,au (?irelo).
BLUMENAU - 6,00 - 8,30

Cremer S/A., Farmácia Catarinense
S/A., Cine Televisão S/A., Cinetel.
138/70, PM, crs 1.920,00, adjudica­
tário: Walmor Wolf. Tomada de
Preços nrs.: 809/70, Plameg, .,.".
crs 5 .400,00, adjudicatáj.o: Brog.
nolli e Cia , 1011/70, DCC, ..... ,'.
Cr$ 7.416,80, adjudicatário: José
Miguel Pitz , II - Sobrestado: Con­
vite ln .. 270/'70, PE, Cr$ 7.700,00.
III - Julgado irregular - Convite
-no 269/70, SIJ, eis 11.210,00, adj u.
dicatário: Kiliano Kr�z,�r, A.!"_ixc A,
Souza, Armazém do Povo.
EXERCíCIOS FINDO�
luteressados: I Julgados legais --\

Norbrasil Matéria de Escritório
S. A, e outros, Ottomar Herman
'uda,,/Iva S, Feijó, Bourroughs do
.Brasil Máquinas Ltda. e outros, JOo_
sé' C. Soares � outros, Pctra F, :','[0-

raes, Pedro lV1. de Souza e outros,
").:.ilmar Tobias, .Benevenuto Demar-'
co, Alice F, "Ramos; Pedro Lopes,
_Aljoexandre Bt Ferreirá '

e outros,
ii - Sobrestado: Angélica D'. S.
Bortoluzzi.
APOSTILA.

Interessados: Julgaao Lebal

._" José" lV!ackowiesk,L -

REFORMA POR INCAPACIDADIC
FíSICA
Interessados: Julgados leg'ais,\ ,­

Osmar Otávio, l,3ento Moreira.
CONSULTA
Interessados:, Respondida nos têr­

, mos do Parecer" da instrhção, Audi
. '

K Souz,a,' Prefeiturà Municipal de'

Dl>ussanga,
'

APOSENl\ADORIA
Interessados: 'Julgados legais

'Guilhermino
o

Westhal" DíÚa' U,
à ori�l'm:drigues l! - D�\)olvido

Helga Hdf Kudo,

qUIN'QUÊNios
'

liI1teressados: I - Julg"dõs le­

gais -;:- Adalberto Mattos e AcelinJ

Provez,in,o, '1'heodomiro C, da H.o­

eha, Cec.íli,a Hunger, Icélia de SOII-

"za, Terezinhá DuÚa, Antônio Al1l()­

'rim, Oswaldo Carvalho Brígido, Ail­
tônio Sant'HeleÍl.a ,e outros, Fausto
Corrêà e Juraci E. dal Silva, B�n­

jamin de Oliveir� e outros, Ald:J
B. da Silva, Frederico N. 'da Si1va

) Neto, João dos, Santos e outrl)�,
Airton Eamos e outros, Newton Mat-o

tos Bleyer e outros, Olga Pisseti.
- II Sobrestado': Ely Maria Flo­

ri;ni. --lU _:__�Devol�ido à origeril:
Dirceu' d;e � Oliveü:a ,e üsnério -G.

"

Feri'ei�'a,. TV - Su-stada a execclçã0
do ato: Plínio _' Rocha, Henrique
Leite.
PROR>ROGACÃO DE PRAZO PARA

P,RESTACÃO'DE CONTAS
,_

-

..._
'. .. Â

lIiteressaClos:" Defericléls - João
Demilria .' Cav,lliazi"i, Osni Adolfo
YieÍl'fl.

,,'. ,F.M�.ENklOS F'ARA PAGAMENTOS·
':�'�

.

Dnlas
DE DíVIDAS DE EXERCíCiOS
f-INDOS

tnreressadcs: JUlgados legais
Hedwig lyteach e outros, Germano
Wilson Bona e outros, Acelídio Vi­
torro da Silva e outros.
ES·lôI<.NO
Interessados: Julgados legais

Penitenciária do Estado. )

CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIO
DECRETOS
Interessados: Julgados legais -

Secretaria da Fazenda Ns :

l'All, /0/9',961, 9.967, 9'.966, 9,959,
I' ,

9.972, 9,956, 9.957, 9.958, �.965;
9,971. 25-11-70/10.017, 10.01ô,
10,019. 30-10-70/9,910, 9.928,
21-9-70/9,745. -' 21-10:70/9.851.
10-11-70/9,953.
R,ECURSO

lnteressadcs: Provido - Reinal­
do Bittencourl.
PREFEiTURAS MUNICIPAIS
BALANÇOS GERAIS ---:- 1969

. .Interessedos: Aprovado o páreccr
do órgão instruí ivo: Prefeitura Mu- -,

nicipal de Canelinha: II - Adotado
o parecer da instrução: Prefeitura

Municipal de Palmitos.,
B�LANCETES MENSAIS - 197Q

�
(

"

Intér'cssados: I - Aprovado, o pa-
recer do órgão Instrutivo: Mês de

, ,setembr9: Tribunal' de Justiça, II -­

Adótado o' Parecer da Instrução: Mê,
ses de�jalleiro a níaio: Junta Comer­
cial do Estado, J\l[êse,; de' janeiro a

setembro: Maternidade: Teresa Ra­
mos, Mêses de jàneiro a' abril: Im,

Ij)rénsa Oficial do Estado,
CONTRATOS
'LOCACÃO DE SERViÇOS

Ilo inter,essados: I - Julgados ��g,1Í'3
- Lmz A. Teixeira, Er�ani Luchi,
Harison S HCl'cherieo, II -:-- Soure,·
tau'os: - ,João R da Rosa, Wcdl"'l'

"

19 Isolados: Julgados legais
Astra Química do Brasil Ltda __ ,
Distribuidora .de Veículos Granzotto

, Ltda- Silvestre Silveira Eletricidade
',e Comércio, Pedro José Leal, Aníbal
,Clímaco Filho, !

2) Coletivos: Julgados legais
Rois - SSP: 3613, 4005, 370'1', 31)09,
3730, 3724, 3695, 3719, 3690, 3874,
3691, 3689,,3702, 3727, 3n:�, :5725,
3v2?, 3717, 3849, 3664, 3711, 3712,/70.
SA: 3G48., 3774; 3794, 400S, 37n,
CEE: 30'34, SSAS: 3801, 3759: 3321,
3861, '3852; IEE: 3685, PG: 3674,
3652, 3793, SVOP: 3739, 403(l, 3f.i15,
3733, ,37'38, 3737, SEC:' 3828, 3360,

• 3.(j28, 3631, 3622, 3636," 3840, 3845,
3M2: SI.r: 4019, DEGC: 3756, SES?:
37,46. ,STH: 3741, SF: 3676, 3847,

; '3193, 3697, 3706,' 3708, 3705,' 3eS3._
GVG: 4029, 3653. {,

'

, LlêITAÇÔES'
>

.' Interessados: I - Julgados leg"is,-l' I
- Convites nrs,: 954/70; DCC, ,,"

'\ Cr$. 1,311,80, adjudicatário: Repte-'
sentações Castro: 136/70, PM,
Cr$' 5.532,60, ad,judicatário:- PhiliPlli

•

P Cia." Wilmar H, Beckér e Car\os
Hoepcke S/A, 133/70, PM, '"

Cr$ 2 .939,29,' adjucliéatário: -Wiltwlr
'- ,H. Becker, Philippi é Cia, Carl'os �

Hoepcke S/A, 271/70, PE,
ASSUNTOS DIVERSOS, '- "

' "

Cr$" ,7,758'1 ad:iudicatário: Prodi!tos'

CENTRO ESPIRfTA AFONJA ALUFÃN,;_�' (1a;;dil�'" A, ,Jucil; 'Armazetn do Povo e

Atlântico) ---: ,reuniram-se em Âss�m�iéi�: 'ói)J�rrp'ara; �oí;s/' ,:"" Norbei:tQ Kuhnen. 17/70, PM; ., ..

titllição de sua ,nova Diretoria, ForaIll"e!e(i:�S\'6;t,:,seg�lintes:"" "

Cr$ L 396,00, ádjudiCaiãrio:, Gis,i
PRESIDENTE: Sr. (:)smar Hei-rma01'l; "VICE:P,tES�D.ENT:E;

. '. "'Gjacomazi, Svper Mercado, Brasão',.

Sr. Ary CarlQs das Neves; 1'1- SECR'ETÂ,RlO:',Sr-r'1-: t..ygia Sa�-,�: '," ,13Í!70, PM, Cr$ 5,16,6,50, ,adjudica-
tos; 2'1- SECRETMUO: Sr. João GonçalVes; '1� TESOUREIRO:.' tário: Plülippi e Cia. J43/70, PM,
Snr'1-, Carmen Guáita; ,2'1- TESOU,REIRQ:' .,Snr'1-" ,Cécíliá; d� SíI-

o

Cr$ 4,178,00, adjudicatário: Philippi
,va; II!- BiBLIOTECÁRIO: Snt�,' Jn,pYra. ,freitas: e, 2!!< BlBLIO�;

.

e 'Cia�. e Madeireira Cassol Lhl::l',

ToECÁRI'Ü: ,Sor'1- Rayel Rosi Herrn�ann: ':"
'

',�; ,>
<"

1151/70,. DCC, Cr$ 444,OO� adjudica�
Á nova Direl�ria os bons �ren1Íncios j:e Jimjeliz':ex'�rcL- t,ário: Livraria e P�pelaria Recoftl/

cio,_ em prol do CEA, Alufan e d'e 008S;" U�b<{!1{,ia: �

", Machado e Cia. 1055/.70, DCC, , ...

, CENTRO· ESPrIUTA -"CA80êLO' ,,:' 'S�TE:,F-Ú�,xAS � :,. '", , , é:�$ '3, 138,80, adj�'dicatário,:· Mic1M,
{Estreit-.):_;'" - Compal:ecemo� 'ilO 'di�\ 28; ii: :iass;l�I0-;�';:��nidec��, :,' paiu'a, Mussi-e Cia., Brogn'oU(e qá',' ':

in,s a bela recepção realizada .p:el�.,B�bá D::�Cris'tin�;' e�' ���- "i3Ú70,� PlVI, Cr$ 660,00, 'adj�ldita-
si�o cI:');s 'es'�j0S cio ,'�Sell CaYdr'a;". 'p,\ra"b�ri�'> ,,: :' '�\ _ ',': . tãHo: Müller e Filhos, 125170, PlVI,

CACHOEIRA, ao rifial' 'Qo� Sql" soB o ,í'ufar" dos 'atabq-' Cr$ 3.525,60, adjudicatário: ,Ca:;a
ql1es, várius terreiros reuJlira��s�';��ells � 'i'�!io�)é S"à�Ó: _púa'

'

", Santa Maria, Casa ZándomêrlÍco.
prestarem s1l6s home age s :it. ,Marp"e' -OXtJ.�,Q�' @rixiÍ" �dils ; , 141/70, PM, Cr$ 2,,500,00, adjudica-

,

CD�l::J\H" .a Ninfa das, f-\g:las,' à .Dia '8 I�P: ,t�i corriü"todos os ,','-,', o' tá:l:io� NPSOD, qa Silva ").VIela �: Cia,
'a11\'S ,iI' heI" dh c()nsag�ado a' O'XtJM, ',,' --,,'i: ,;. ",', ":':.,'" _"12�/70, PM, Cr$ 2.43934, adjuc1i('a-

, ,; �Q'Ii�J\-1Ij�r _c',rresp':l!ld'-'l'cia' par� "est/�oll;h�.;l'�d,��� �faiê-, :, táiio: Linhas Correntes SIA, )24Í70,
i'� r,ara JO�,� Tell�s L,c:x., PQS;�r,!/!?"�::> �1'jl,/�1a'.,

'

:",.'. "

'o :" \�, �.M, Ci>$ '.2.223,32,' :H1.i11r1,icat,(ri-u:,
•

.{;I�I , '. , '.

,

Souza.

RENOVAÇÃO 'DE CONTRATO

LOCAÇÃO DE SERViÇOS
DE

Interessados: I - Julgados 1egais:
Fernando Boing, Feliz Gaia, 11 -

Devqluçãc à origem: Haylor Dias,
Antônio, C. Wagner.
, EMPREITADA
Interessados: I Adiado o jUlgl-

mentó: 'A, C. Werner Engenharia,
Arécio Avila dos Santos, eamili Ltda,
11 - Sobrestado: Indústrias Villates.
LOCAÇÃO DE PRÉDIO
Interessados:' Julgados legais

SF: Wigand Donatt, Vitalil13 Th'vps,
SEC: ._Euc,lides Qrsi, União CJtari­
nense de Educação, Nicéas Wen-

dhausen, Júpiter S. Klein, Oscar
Fontan. ;..

P�EST�CÃO DE CONTAS

Responsáveis: I - Julgados Ir·

?:'is - Pedro A, Hinkélmann, Ervin
Rubi Teixeira, Edith TI: Boeir,g, Fer­
mmdo Olllvo S. Tri::H?;o. - Outras
decisões: Armide S. -Stolf.

12,00 15,30 17,0(,
la,OO (direto) ;_ 18,30.

JAj{ALTLJÁ DU SUL - l{i,30 21,3\).
I'AH,A TlJ'UCAS, BALI:JEARlO CAMBORlú e ITAJAÍ -'-<

TOOOS OS, HOHÁRlqS ACIMA,
EXCURSõES - DESPACHO DE -eNCOMENDAS -

VIAGENS ESPECIAIS,
ESTA;ÇAO RODOVIARIA, - -FONE 22-60

, --,----'--------�'----

ft?rloviária J:x�ressú' thu,S :lUenSe
'Horári9: CambOl)ú, ltajai, e 13lulIJciJau - 7,30

9,aU "- lU,OO -- l�I,OU' - 15,00 -- l'i >;)1) e 18,00 horas.

UaneJ\nlJa, São João Batista, Neva Trento e Brusqu�
--- 0,00 - 13,00 e 18;06 horas,

'

TigipIo, Major Gercinu t:! i�OVd Trento - 13,00 e 17,00 h:t

PÂSSAGENS E ENCOMENDAS P AfiA:

Tij cas, Camboriú" 1tajai, Blu:lIt:!llau, CG!nelinha, São J(lão

Batista, Tigipió, Ív1ajor> Gercino> Nova Trelltú e Brusque.
----------�---'-

EXPRESSO IUOSULENSE' LIDA.'
Linha FLO'RIANóPtOUS _:. RIO DO SUL

HORÁRIO
Partida de

Flarianópolis .i

Santo Amaro às 4.30 e 16.30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas,

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horás,
Urubici às 4,30 horas,

, ,

R.io ,do Sul às 4,30 e lti,30 horap,
Sao .ioaquim às,4,30 horas

Obs. Os horários em prê'to não funcionam aos domii1gos.
, I

Linha Rio do Sul, - Florianópolis.
HORÁRIO

(

Partida de Rio do Sul à

Florianópolis às 5,00 e 14,00 horas,

Alfredo Wagn&r às 5,qO, '14,00 e 17,00 ho)'as,
Uribici e São Joaquim às 5,00 horas.

, '

CERTIFICADO EXTRAVIADO
, Foi perdido o certificado de propriedade do yeículú

marca Ford" ano Ü)39, placa 4-52-64, motor n. 18,453287:1..

pertencente ao Sr. Osny Novaes .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
n�ogr

\

15 e 20 horas
George C. Scott - Karl Malden

PATTON

CensuraLa anos'
.

':

17 - 19,45' e 21ti45m
Geraldo ,d'el Rey:"'::'_ NiflUa '(ava-

I \

.

.

res

1,
\IM UISQUE(;ANreS. . . ,;B UM
CIGARR,Cf DEPois'

. r

Censura J 8, anes'". �

_ ,)', il
-'

/
15 - 2� e·.'ajih6rasf.
Jean Paul Bl':lJ1Oiído: - Geno'vie-

" "

.

I '., \ ,;-
ve poge

.
'

f,i
, /. ,,"

O ADORAVf,tr��5�.�ALHA
Censura 14 anos: ,\.�;

.1 :<
) .. ; ,', ':�,

"

�XY,:.::�\·
.',

14 e 20 horas'
(Programa

-

dUp}g)
Ricatdo Montalban'- Ina Balin

JOAQUIM MUIÜI!TA"

Darry Cowl - Annie Gifârdot

CARINHOS E' BOFETADAS

Censura 14 anos

!,
I.

17 e' 2@ horas
Max Von Sido'W lugrid 'fhulin

Censura 18 aDQs:

17 e 20 horas .:

Sean Connery
I

COM 007 Só SE VIVE l;}UAS
VEZES

" Censura 14 anos

RAIA

20 horas
'Paulo CeN!r Ferreira � Joana
Fona

GAMAL, O DELIRIO DO ,

S1â?t9j�"4i���,, ..,���::�
Censura' 18 anos

20 Iaoras

Stejilpan Nercessian
Farten

Françoise

MARCELO, ZONA SUL
II

Censura 5 anos

\
. ..;;."

TELE,VISA'
TV COLIGADAS' CAN�L 3

16hOO - ClUbe da Criau'Ç3
16h20m _ O Menino Submarino
- Filme
16h4,Glro _ Seriado de Aventuras
- Filme
] 7h 1Om - Supercar
17h45m :_\ MiuI:heres em Van­
�uarda "

18h20m ...::._ TV, Educ,atj,ya
19hOO - A Próxima Atração _.

NQ.vela I
!"'-

I.

19h35m - Tele E�J1lolite
] 9h45m - Tele Jornal' Hering
20h05m - Irmãos ,Co:cagem -

Novela
20b45.m ,_ Jornada Nas Estrelas
,- Filme

,

21h55m. _ Reportei Garcia
22hl0m - Assim N.a 'ifeHa Co­
mo no .cOll - ·Nov·ela
22>h4Qm - ·GIande Cinema

Falar em Socila para quem vive
em sociedadé, é quase desnecessário,
mas, todos gostam de saber que é

socíla e porque existe. Bem, Socila
.é uma .escola criada por Maria

Augusta, uma mulher super inteli-
,

jehte:' elegante e educada, onde

om um grupo." de protessôras de

igual .n.íV61, dão aulas sôhre postura,
etiqueta e maquilagem. É da eSCI»)R

socüa que saem RS mais famosas

.nanequins e o aprimorado ambiér�e,
lá às suas alunas, uma correta

formação em' matéria de elegâncí.i
e hom-gôsto . Para melhor orientá­

'���ão das lindas jovens que' sábado,
,
vão fazer seu Debut, no Baile Branco

';'10 Clube Doze de Agôsto, a eficiente

; ':Oiretorla do Clube, em contato cem

:llVIaria Augusta pediu. que n?$ 'mart
'

'. classe uma professôra que está cm.

t�lOssa cidade, desde terça-feira. A

simpática e. elegante SelrllOrà
! {Oianda Andrade.

de baleeira, volta a ilha, homenagem
à festejada Semana da Marinha -Ó.

* * *

/'

.,'GlIlf1:uim Sebastião de Oliveira e

Geraldo Fernandes Barbosa,' depois
.'de serem che.fe de cozinha e maitre

do Santa Paula Clube de. Campo,
Othon Palace e Comodoro, '. assumi- ,.

'raro a laésponsaoilidade do serviço
" , .�., •

.

'!
'

·
do restaurante, bar e boite do Clube

·

Doze' de
'

Ag�sto.· o arrendatário' dos
'

.movos. ambientes jaara os assooiaocs
.do Ctübe é·o 'DF: Silveira de SOUZ:l.

;" ,

,* * *

.Com 1il!1iR cQnvilte de fine e ,eSly,l:�·.
� ra€1\) : g�st(i)", ,ÓnMm ;f@l' ililaugm�ada a

· rua Traj ano; � escadaria'. do' Resár io,
a' ,C�leTia:. Nossa Senhora do

.

· J)",,,ti>rm :-- Arte.
.,'

.

" . '''_A�rA'� i ,

I."
"

* * * * *
\'.. '1'

Pa.ra o .tantar d�· confraternização": ..
'

.
.
'I;;ltnbém :.para comemorá'r' a mau.

, �ue se' realizará h(i)je;. na sede'. soleial' � /; ',' gÉtr.1ção'. do ,;nô.vo Paiá�iQ,� (\lo P.oçlel'
do Clube Doze de ·Agôsto,. 0:'Pl:8Si.'.'" ,'L�gi�lathio do 'Estado, o ,B'residente

i ,.dent,e .(;l Send:l(i)ra, DF. MárcÍI!) Luiz" '/' I d� ,:As�ei;lil;bÚtiã -L�gislativa,,�,SooIhat:l
Collaço e ..JÔ�a a

I' Dil1etória dà'�:.:,<'i>épuuacio ':�edro Céliri>, ll:Qm ',u�m
· ,V,eteralló. ,OlUlbe Dine., recebeitt' con:·.';.: :',�regi(TÍte�jarit�r; rec�beram,'0 münt]o

ddados e assQciados.. Estal'Íl p,te·; .{ �'mtieià� icataàneilse, na:, se.d�
<

Úó
sente éto acontecimelitQ o Goverllador' ,(m1!l!b�' :,Nftutic'ó, NeleiI:Qs, ·,di.�Ilha·.. .()

· �do Esta:d·Q· ·e Senhor.a, Dr, IVó .Elxce1ent� , s�u<viç.(j), i(j)i :I!Í�'. 'eficiente
·

'StlWE'Jra, bem como outra!? a�ltori- I '.
> '.eqúWe do Réstauninte" i#a�irÜ', .. o

rlrl
,,-. '.

'. ,a, esc :"q_me: 'na�a' âe1xQü, a· dêsejart,"aos ·con.
: ,;.1," I. '.l"

...vidà€l6s' .•qu�' lá 'eomJ::>��e�;er.am.
';' .:'.<�

J.
'

','"

*,

ARTE
Dia 21 .prÓ-ximo, às 21 hQras, np.

ire.atl\o Álvar.o .ue Ca,rvalho, aco'lltc;,
·�erá a promoção ",Qua,Qdo as

I
:1i'tf'S, ..

ie encontram", noite €te a'l',te, .elpgán�
.

'ia .e lc.llil'idalile, c.uja ,reonda re�e,l'teri;"
',I)a fa�or p(j) Natal das criaáças':
nel'lQs favorecidas. .. ; .

Surpreendeu a m.Í:I.i,�s;;,'·a;:,l:ll!)nr0"a .,

._, �nr:es.e;nça d:<;> !elegant� .. ;�\��s�· iD.(i)t�,tl}r
\

, . '. '\'""'�); ".

.. A��e.rõal ·Ral'l!i>0S .da SilVi.a·; �'a,,'rece�çii3 "

· .me 'bnawgltUação ,cl(i) Fa;lã:CiH{ ,;aQ Pi)(l'f�r
.Le,gi.slativo.

/

';,'. <::'
'-:; -

*
.. *

, �'

mente nos prendem, por aqui.
--

* * *

\

Ql:I'ICO VEM Ar
No vôo Varig, chega amanhã, a

nossa cidade, procedente do'Rio,
especialmente convidado pelo Clube

.
, \

Doze de Agôsto pata apresentar as'

Debutantes Oficiais do Bailê Branco,'
Marco Paulo Simões, o famoso

(Quico) .

.

* * *

COMENTÁRIOS DE

DONA YOLANOA

, A Senhora Yolanda Andrade, pro­
fessôra da' Socila, anteontem [anton
..no Santaeatarina Country Cluh, e

numa- palestra com o Presidente Dr.'

Carlos Alberto Lenzi, não P;U'PO.l:
elogios ao simpático,

_ acol1hedo1: .. e�l
luxuoso Clube. Disse ao Pl'esitilf')iJot2'j
que 'no RiQ, será sua oJ�rigação raí}e�'!II". comentários elogiosos, ao Clube Doze'

de" Agôsto, que achou uma ,perfe�ta
decoração 'e também ao Santacatarilü.l�

. Cou-tl'y I Club.
"

,

An.gela Campos 'Ri'beiro, hoje, no

,

. jantai' d'e confraterrtiz�ção do Clu ])e'!

: D�ze:' rece�erá de. Vel'a
.

Pereira, a.!
fan::a de Ralllha dQ Clube Doze, 1971.

1 ,<
•

'-'
..

* * *

o conjunto em saia longa est3.m·
pacla e blusa branca, que a. Senht)J'a

Ministro Nilton Cherem usou em

.recente jantar. 'no Clube Náutica
Veleiros' da Ilha, 'foi' hastallte
elogiado. Também a beleza da

Senhora Ruy Hülse, foi assunto
,

,

qàstante comentado', dur.ante

recepção, Ela usava um modêlo (,�1't,

crepe' estampado, saia longa.
,

.,'"
"

;.sP�lÉ
Os ,SeIll1iQreS Cap1tãQ $._d'L0t)sci'

· ;��nrifill1:lJ) 'bela·Wbe.rt me QJjiVt'H'(1

� 'Gail'l(j)s Finanzo;ni ,e NaJil(j)le.áo Delmil-
· :;I!l.ent, f(i)�a'l:n (j)S vitQri'bsas na cori-i:d!ú'

� "

.<, ,lÍoj,e em' Jl1lajaí <; �'.': c�nhec'i�la
, -,

' - -
-

. '�" ·!D.Q.bl;hliJue N,iE;l,lla�Ml!)das;'.a ",ruá F�liJpe .
':."

: Sc'1ltJi!'l!üilt, ��, aJil-iesenta,' súa ,1 rtiati,,}).
.

,

. ;1,1105a co-.1eçãQ v;erão 71. \-Agf��Úi.�}..� .
'. i

' " ,P�tlsa.i,;�t.o do

.. ,:,mp�:.a ge_Jiliti!leza:", ,d()�2Ç,fi)'lli,v,iÚ,:' ��}�' ',;"
.

e�H?'a :'o;�qU� �om.
; f,Ü'JUproIDIssas "a&"I,H:rll�ÓS;' í'.ahté11}Pfo .' ,:" g�l;I,ha .', i;. <

"

'

Dia: Mais s�

ma,is trabalho si;

tj.,

, ,

"

, .

I.

,�

-

.,'_ }.,;.
'I- ' I

, '
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Televisor PHltlPS Stabilimatié
Modêlo R 2J r. 560
De 'mesa, com tela de 59 cm. ,

Est.cbilidade automática. total:
a_lIn�gem r�ãb tomba, não freme;
noo rola, nao sofr.e interÍ€rpncias.
Tubo reforço do.

.

(_

--

/

I .

P'HIUPS

e
festa d� precos nas. SUPER loas KfJfIUtH

') ; .'

, I

.,-'

\

I
\

Televisor RHllIPS .Stabilímatic ""

Modêlo R 23 T 551
Telp de 5"9 cm.

'

Estabilidade' automótica totar
Tubo reforçad,o. linhos harmo·l1josos�.

5&,51 SUPER LOJIS
.KOERICH

I.
_

J
I

MENSAIS

5�

ú . ica Popular
C ,QUE HÁ ,PARA SE CQMPRAR

I

\
Augusto Buechler

Dias atrás .estive numa loja de discos, pará dar unta olhada no movimento

de Natal e, principalmente, para ver o que há para se comprar em matéria de

discos .

É prei:,iso salientar, antes de tudo, que a variedade é muito grande, mas,

mesmo assim, há que se salientar a presença no mercado discófilo. Ele algumés

gravaçôes de alta qualidade. ,É o caso do elepê dI!) conjunte Ttb.e Ca�peg,�é,r'�:
iIlltitttlado ,Close To Vou, nome advindo da composição de Burt Baehaeach,

Lançada pelo conjunto em compacto-simples e que o colocou nas paradas de \
I

suoesso , Além ela música que dá título ao LP, há outras de Bacharach, lO que

.dá .Ú[,1;lililS credenciais a. êsse, 12 polegadas.
\ .'

r. \' \; ,�.," ( ..

-0 -9,-0--0-.0-0-0.,.
. i..� '"

J.IMwjY CLIFF .

>
•

Outro díseo que- eu recomendo a quem queira presentear �bem a .um.:\ [evem
ou um jovem avançado, é o de Jimmy CHH, intitulado file .Gr.eatest Hits. í!t um
TlP bom, de ponta a ponta.

O repertório, excelente, é o seguinte:
.. i ,,!.'

Lado '1 7"' Su.ffcrin' !'J.l T,!1Ie Lal'ld (orâginal de "Sinto Mais Não Sei Dti.'ler'?;'·
versão gravado pelo The Fevers) / -Wonderful WtOrld, Beauotíful Pifople / 'SÁ.

'!DOf'S H 'RigM j Cerne Inio 'My Uf.e I .Ha,rd Road To Travei,.' "
.. ' .Lado 2 __:_ Wild Wor!d / 'Wa4erfall .I Be Aware / Give And Take / iViétn-am 'i

-0--0--0,-0-'0-'0-0-
'\ ,. I

FôRÇA BRyTA
Outra grande indicação que eu posso dar a vocês é o mais recente LP, 08" ,

,;.�rfãe lei;"l: F,&rça Brula. É um disco, da pesada, com', o violão 8in<iJ,e.mo;liliadQ Gli; ,

Jorge Ben e a marcação super redonda e super segura do super Trio Mocotô,

No F'il.rça B.I'uta, as seguintes .faixas:
. ) ..

,Ólla, Lá Vem Ela / Zé Canjice / Demenica Domingava Num ,Ooming,o .L.inda

Tilda De ,Brltlllco / Charles .J1'r, .I .pul.o, P,ulo."
.

.

.,'
il

" '.,'. (oi

Apare-ceu A�arecida / O Telefotle Toc<iu' Nov.amente J Mulher ,B.rasJle,lra /
.

Tereil:it:1:ha / Fôrça Bruta.

. 'li. I

•

• I rii

JOl'ge Bel) - seja como compôsitor, seja como intérprete - é figura qu�, HI

�Iis,pellsa comentários. Em 11leSmO já ,Glisse mÍlHtare.'! de .coisas sôbre êles .nesta
•

I

.

" • 1fl

,cru!llina .
'

I ,,' ,

\" I

Só mais urna coisa: não deixe .de ,clilililhecer - se é qcte já nã\) ,co;n,);}ece .-.:
"

.• JIJ

,H1na grava.ção de Jorge Belíl, com Cosa Nostra, �llmR 'ffihlsiea €OIiuposta ,por -ê.le T'1
.€jf.te- fQi jare,msacla ,em cOiTIlmact(j) pela if'hilil1ls e edtÍltada pel'O E!,asquim, há tejtJ!PQ� .:. ;

atrás, A létra é um desfru1e d(j)s lilO'meS <do ,jilessoaJ (i),a(ijluele j,QNlaol, ;mas, a Jw�sica,;
- .a'Jile.·sã,;., de bastante simples - contagiá, graça5 à excel€,nte escora do Tri0' '..11 .

Mocotó, qrt!le esba,nja balalilço e bati<da me alita pressão. ,;)E
-O�O-'O--'-O-O-O-O-

-

I �.\
,I'
./; -

a

SA.�1fA>fWA, UMA MÁQUIINA :DE ,RITMO ';' I

O CQHjrtmto Santana, '(ijllle se ·f(i)J'mOhl em· San F_gancisc0, há quatro anús ,mtrás:'1, "
e 'q",e se tOJ'llI!)U. conhecicl'b 1il,0 Brasil através das g�'B\;aç0eS "Evil Ways" e, ':S:m�
'Sacrif.ire", -apaa'ece agora COlil1 o seu segundo LP, inHtullido San.tãi>1a Ab<'a')(lIs"

-

.

• -.I

e· que traz as seguintes' faixas:

:SilllS'ing Winds, Cryh1l9 Beas.ts / B'l-ack Ma9ic Woman ,mais Gypsy ·Queen n:,�,r'
Ove Comó Va / Inc.iden.t At Nashabur.

Se Aca'bCll ./ Mother's 'Daug"''''er / Samba Pa Ti / Hope You',re ,f,éê,l,j.n';Jd',>
Better / �,I Nicaya.

'\

'-,' [.

i ilJ,

Neste LP-Santana CO'1�tililu'a com o mesmo ritmol do alüel'ior, mas éstá <HUÚt9' ii;

mais aprimorado, muito mais ·trabal');)ado� A originalidade do conjunto ·está mil"',

fotlsão qe rií'm0s exóticos' taiis' como o afro, 9 cubano, o mexi,cano,' mas uSa'IilU1fl 'aWIf.
j.i;Mgl1agem da 'rock. Har;];mel1te' cantam, usando mais os soles Í>l'l.strumeli1.>tai;iJ ,I

J'imne·se.a ist(j) tudo, a IfI:;aIH(ilade de som CES e já se terá uÚ1a 'b(j)a 1má.gem do 'II:,

disco, l\I[e'lh�l'es faixas: "B'l:ack Magic Woman", "Oye Cama Vá" e "Se' Aeabe"'Ji'i;
. Amanhã cpntinuan;os "com. as indicações. �(J!,

",
.

, Quil,t�;feira - 17 de dezembro de 1970 1'1.
,
'. .' • • • '�"1' .}: J

ÁRlES .:_ 'Notícias agradáveis, que deverão figurqr em· seu. horósc�P9i d� :-ho�é
deverão mudar paraI melhor a sua �it.uaQão financeira. Conte com. a .'

colaboração de pessoas nascid�s cê,n;a de 60 ou 120 dia:;; antes ou depúj;s
I}o seu aniversário. .

•
..

.

'

.

.'

TOURO - ;Ram dia para v�ê tornar medidas importantes no setor de atiVi" ..
dades. Tudo que fizer visando sua auto-rEalização, trar-lhe-à 'cO!J1PGh� �! � r

saçi}es. Tenha e;m' mente que as decipões': hem' toru'adas o levàr�o, ·ou.
.

. ,'a Jévarão, a ótimos resultados.
.'

I
I

"

J" ".

GÊMEOS - As melhores oportunidãdes de êxito eln!' suas relaçõ�s ;J'>êssop.is
devel'ão surgir flo'r volta das' 14 h�ras, Contê, ao mesmo temp:o, '�dJ'd,i;':'"
derisiva colahoração de alguém do, sexo: oposto.

..

Boas n6tíéi�S: '�th
.

evictêncüi. Êxito. , (

.

CÂNCER - Nóvas perspectivas' de sucessb devem :ser e·speradas,. especiaIlnente ,:

. àtJ::av�s. d�Lçolaboiação ·alheia. O Sol;em trã.nsito pelo sigl1:o)de Sagitá�jQ -,
, denó_t Jfr�'�a .liâúa�.''mâ®9tiã ':aós ;rtàtlVos ,t'� 'Gã�'er;:::tt����;"b�Jdt)i'i±r" '" " ...

à saúde.'
.

'.' '(.' ':�', ,,""J�>" ,

-LEÃO - Nào se deixe levar pelo pessimismo de terceiros; que púder�� d�j .il

paJpites contrários 'aos seus inte.rêsses. Se esth:er cotTI o flistem�' ,.:';
pervos.Q meio abalado, pode ter .certeza a� que logo passará. Êxito na

,.1

vic;la, sentimental.
. � (I

VillR,GEM - ,Associações benéficas aos seljs interêsses pO,derão surgjr no decqne'r' '.
das .próx,i.m;<s 11Oras, A determinação com que agir e tomar decisões,d ".

mui,to üontrihuirá pelo seu sucesso profissional nestas próxirrias' horas.
tloas noticias. \

'
.

•

LliBRA - Notícias relac.ionadas com a família, amigos e viagens em evidência. \
,

• .,",,_ JL: ''''',.•.
A data é favorável aos seus interêsses pE;'ssoais, :p.mito especialmerítl'f"'

no .que diz respeito liOS negócips nov?s, assinaturas de papéis e' n�vas
amizades.

'
.' ;'" ,

ESCORPIÃO � Dia muito bom para voçê se dedicar aos que lhe são catp;;; no

círculo"
.

tia convivência d,iária e na esfera 'de. trabalho ...
' Pr�or.ur·e�. �

co:laborar COm os que lhe tem sido "teis no passado. Espere' umá'
.

sOil.ljção :fieHz no amor.

.

SAC-1I'J'ÁiRIO - Data em que você tel'á explêndidas oportunidade� de' se l'evelfir '.... I..
n0 ,contato com' pessoas� de Aries e Leão, $ucesso previsto no terreno"

.

sentimental, nas viagens 'e nos estudos. A ,fase é fa.Jorável ài sua vicIa

espiritual. ,

,CAPiRlCÓRNW - Alegrias poderão ser vividas em contato com a natúreza, qUEf.
.,

'bbe tral;á paz de espírito e recuperação das energias. Por outro ,l;ldo.
. / , .

IlãQ confie muito demais nos outros, Dê mais valor e importáncia <res
. l' �

'.1.

I

seus interêsses.

AQJJÁRjEO - Com .ânimo e boas esperanças, tudo lhe sairÍl satisfatoriamente
bem, Conte com a colabor@ão de pessoas posithras, )'lois poderá"
depender de intensa ajuda por parte, delas. Notícias importantes em,

ev·im-êucia, no período da tarde.

PiE!lXES - P,eixes é o signo de Cristo'l para quem convergem os penderes

espi1'.1tualistas ou religiosos de mais 'de 1 bilhão de criaturas humaifw-s.

Peixes é também, o signo de Leverrier, famoso astrônomo ..Pense 'noS!

grandes,' e terá t1m dia feliz.

'.' .'1". �exposIção permanente os melhores artistas barriga·vereie", r
r I

1II1 I
Artesa��t?& I�ia� c:râU1í,?S

i ; .

I.e e c e ,e "

I

L
Blumenau .- 15,de Novembro, 'n, 1.176'

" ;'
I

I, .- �!!Ç5�.i!J.'.�·i:!i!�4s!!�!!!�(-i!iJi�!!!'�)F:!!!!!'!!,!.i!!!!!!!:!]i!!!!iii'iiii;i!Jii5õ;!i!j•.!I·
'. '" '-'" '��'i �. �" �.

;zzx. 'mm �&
",

GALERIA
< ••

lCU
". AÇUI

Em

�I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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)

�(jl".. \ � • 'Di 'i �J'I .,t' lU.
-- '-

gricultura
I

(

tlvâldllBento" ro�ecuári8
',' ie' Santa Catarina

'e

ErigE, Â;�m, Whlrer A.\ItiMio Casagramíe
,

._' Í\�iiliiSt,d'.i.. Ida Agâculiura

'A de Estatística
M;,nistBl i" da

cie � e-

p1evr-
�

D tí o Sut'[!j'm?nlo da 'id 'ia ,de se e'e-

tilal ,t;m ilev�uírtme�'j 'de àimrlI,hli,tlD es a-
• j'-

,'li lal ICJmpre �iJeiJtaF, e ltreta ,tn, q:e
� ,I ..

'!\iImbém ns .órg�· � Ih es el a•. es(ad,tal

resseilatiran;r-se sempre da falta de ch-, I
d,ls 'primários que r�fletissem, cnm ra­

zoável ,f,ítllelidacle a realidAde do se'0f

�g�mJilecuái'io catarine' se. Q,;aJ;:jller i'l)­
ciat&�a hones1a. p'Jrtal\to, no� sen!id·)

de: {!ila;;te,jaF e ""r.(»�I'arna,r I aciOtillolmnente,
aqll'flle setor. de! I c.nt ,u-se semol e c m

o va!lfilecto .limira."I,te, da ca,réccia de d3-
,

d ' s· jbásic()�;: Além da grave qe.nici-f.flcia
'

gl,a1itativa e
.

qll;,�ti,f:ilni'v.a dos daclr.ls

exisilenres, -sempre 'houve :0, a�pecto ta 1-

vez ,m�is prejtidicial. dt'� existirem diver­

gênQi�ls hc;enllJad:ls entre· 11m mesnn

d�d6l,.c qU3Jricl0 ol'iUlll1l@ de liames ,Cili:e­

re'lt:e!l.
C:il�sid'er'lndo,. por coosegl1inte, a

iíI� se Gl'h!",r 6h-

lP,1íest-a­
Na-::io-

/

SAO f»AULO
Avenida do Estado. 16241'34
Fones� 227-29·34 e 227-68-82
End. Te.].: TRANSPOVALE

,BAUC;QlJ,E
.!f. . lI? de Maio, 100

Fo�e 1209

lI'et�gr.: 'fRAiNSVALE
C,U,Rft:JBA, '

End.

!� lBru;l' ,Mex �Schr�, 242
Fone:. '6363 - FJ$ifJL�f>ito

'SERV)I�0S, B'EM
, ..

l'ali e Dose ivolvimento Agrário (TN'­
:D�) e do C.)1�g10 Agrícola de -Caasbo-

riú.

0, tr '._; hh s fOI am dese'lvolvid0s'

nos 1 r:;/7 m: 1ic�r'(lS catari. enses. O s�·��

tem'1 I rr�i\ izad ,- fr.i o de �'e -rrevista em
,
-

�!rl1p,I" A urna 1"(J'line de �O técnic-:s,

nl, -víume te treinada, coube a tare a

dJ? m t �t�?e!,q f' di�'eç,ln (.b�l reli dr ��

m "icirhis Com nrIl'l m.'dip, d� !(l) n, I

nlcfn r'S pflra c'1da l?cn;c), 3S relj'âõt:<;;j,
'a 1 f,vel de 111'1 'lich�jo. tiveram a l}pa1 i-

, ,
'

,CiP1Çiio de, ,8p11o,innd�l11ellte, 2000

i oJ 'TI1:l Ites no Bsl-n(1n.

E tre (il�tros pnrt'cip'lram d�s l;e>1-

llic.es: Prefeito lIhnicil)o] ,F';te'lsbnis­
ctos dR Acaresc, A'r°�e 'd' I�G.E, .PJe­
sidel'les de Cooperativas -e St:"�k:.atos, e
líderes )'!lrais d'ls diferefltes c0mlmid',l­

@�s
,

de carla rrl'll'icipio. É váM@o .res­

sa,)t 1'1 q,'e foi de grflnde valHa :ii C(,l\'l­
h'"8d't0 e'XpcJ"'9 ea avresenfad'l welns'
i .f,)lma tes citados, em cada J[.1Ut1icí­

pi,)
,O� dildos levB-tad�s na jilnesenfe fies'

q'l;sq dH:flJ1 resnelto ta�to ,ao campo

Ven�t:!l. (01'1'1'1 :, ima!. N'l c.am]Do ","­

!!�'1.L al'm d,'}s chd"s ne ále,a. ren�>

1iliI�nto m"er0 e ntod':ção .para , 'c�da

ç'� ltu ra eco-ômicame�te importa,lIfe,
d"8 difeJle:lles ml,I;;,icínirs ,prG,CUrOll-se
,levan!a,r OIl1n(�s f)sne�ctos lig�cl')'s ao �C'.:arn

P? @a O('I11e:lCializaç50 ê armazena­

me 'ta. Assim. no campo da comerd,;)­

lir�,"o [o.ram !evan1adDs: - c.alendário

a!!rícola" vnl1lme total exp<\(rtado ln­

x()� 4" pr'1dl)C'ln. 'nontos Cle convergt,'l­
cia e o"eçfls mhd:ps nagos ao" ap':llcul­

t 11. N., qqe t(lllrre ar:\'.a o;x{-t-enl��::t'o
pr,-,c"rr)\l-Se es':mar.3 ciJp8cidade e

{;n"d;r;,";es de arm'l?en'a?-e�: bem GC'm"

Q� ',rnd'l!OS regulamente armazenados.
,< Nn' qlle diz resD�ito à parte anima!,
\.

t"n-jpe�qL.!1�a :pf{;)C11r0l1 es tnlar o nunlero

de c;Jbe,8s de SU'r,lOS e bovinos exis­

I<;nt(', seu vnJup1e ?e exportação, flll-

xos da nrndução e preços. /'

Cpncl17icto o 1evantame11to de cam­

{filGl_,JeY8do :J efeito &1r:ll1te todo o mfs
'; 'u\> a'0"0sto e' pnnoípins de setembro, qs

":'rh_.<{n'e:;- lV"1S ql�e-s'+jprlál ios nassa rarn p��­
ra,'·� ."aQe de clítíca, t8b11lflÇ'iol, e an:í1i'­
Re clns �bd')s. l�li:uns res'lltanos pleii­
�l:j::li'lllreS i� lOTam COfiserll�cl"!)s e 'S8@

nt'lT e�e:,1 ndos a s�gt!ir. Pr;sfericnr.l..ente

se"<Í lelta L1m� rJ11hlicaciio �nm os da­

cl- o' bá<;cr S a ��al será, amplamente
divulgada.

I

SANTA CATARINA

7300

'9 f.n�
4 ino

5';0

700

19 1 (li)

1.°no

, 9.ROO

134.000

9.900

156.:200
47.fíOO

�. 3.170000

1.3fig 000

, '

6NO DE JANEIRO

Rua Nova Jerusal'ém, 482
Fone: 2-30,20-9!'i -- BunStlCesso
End. Teleg). ,,' TRANSVALE

I

Jç:UN\lllLE
Rua :Doná Franci�ca, 13399

Fone: 3399· \,

BELO HORIZONTE

Rua Manoel Macer\o, 21,5
FONe: 22-99-44

Lagoinha

'RIO DO SUL
Rua CeI. Aristiliano Ramos

Fone: 358,

RECIFE
T.l'IlMessa do Hapos I, 64,A
Fones: 4-411.7 e 'i 5828

FI�tiA -SER'fIcR SEMPRE
I,

, �

Um p &jlll
d!- ·lftlegfitil,
Renato Moreira AI1�iliat' de 'Rádio

da Acaresc

A região SlII do Estado -está e,x'j1)e.ri­
me,Mooélo os .... primeiros e.reitos de urna

'l;H'Jt�"\,el açií� de ,iJml<eg,ração, nehliJi1iB<'I@

o -Clero e os agentes do 'Serviço de Ex­

tensão Rural, para' lima polític':a única

de assistência às faJ\l'líllas runais. DJVt:r­

SGlS comta'(,QS iii f,611 a,JiIíI r.eal�zad"s ,emi11Iie

a Df(,)(ese <'le', '['�I'bmã'Ü e o Escrilt&r.iID

Regional da Ac.are�c daqL1êle illI1;mcí­

pi@ sul,�,"o, vis3Jud@ I<JIIJil j1)er.féitID eJílt�o-
sMNem'ló ,d(� Jlq·l},11:,llhID. I

I

A Igreja está ,preQ,CH�a�a 06lJlo1 a

rne!h'lI,t,ia cl"s c@J1diç@es ele. vi<ila cllil ,b61-
mero do, campo, acredi,t'a'lldo ser, es�a à

\
maneira mais prática de tr,ans'f@r�á-,](i),
trazençlo-o ,ma'is JDawa perto .a1l dt;mnti­
'ma cI'ist[Í Reoentef.li1t1'1te @' ,,'Bisjil@ rhm

A"se'l:wo Pietnl'la cliri.giu em 'Praça do
\ '

N 'r�e um encontro dos ,J!lad,pes amEm 6lS

l(é0Uiws Iij,tle atullmm ,DQS Serv,i_ços kgro­
pecuários da 'Fegiã0. Na 'IDcasi5m ,féli es­

qJlemati.::at'lo o tra'balbo a se.r desen­

võl�ido em 19'71 na região' Auterioi�
mente, em S"1Jl '���ld�em(j. Ihta,v,ia ser ;ea'­
lizaclfl mna re'ul�"iã<il pie·i'imi1'1l:I,r.'(j) ,Pllao
tlO de '[ra'b�1ih') de1'inid0"na re�ll1i.ã_0 de

Brnço dr) Norte se,vá ';:'lI:eclltaclQ S@ID ,a
-J.- ,

'

stllperyJ!S10 l.€.cm.i,c,a dID 'Se;rwâço ,l\Ie E<x-
te --s\í@ J(.l1cw!. c0lmtamrl1l'(S) ,cem" a jilart�Gi­
pação e 'pr!'m<'>çã(ó)' dos ',elelitle,n,tIDs do

CIeJ'll .e de ,J1!,toviGlade da re�iã0.
G(ilJilil"'). a,spe.et6s iJilr4fiL€@s jil:lte;yê-se .�"�(t,

sfJ1il1le,l�.te' em_Tltmarão e .mffiuilid.p.i08 vi"

zinh 's. ceI C1 de 1 RO famílias'
'

serão

ati',gidas nela C8mpanha de Recupe­
racão da ,Fertilidade ao" Splo: já em

, pleno a"d11;nebJo tl()� m,mud,pios, de

Nova Venêza, :Toinvi'11e. Mafra' e Prra:­
tuba,. Nas ;úeas cujo t�rreno apresen­
t�r condiçi)es de ap;ovei\amento para.:

agricoltnra (declividade :�li�lellipr à 2fl%
e outras}, deverá ser (ã exemplo do que

ocorreu t1as regiões d0 Oes\e e Va'l� de)
Rim do Peixe) desencadeada,tin:'Ja.carri­
panl1� de Oonser�açãq 'dQ, '�01ID. _: 'I,

O meQmo (,le,ve-

nitátia".

, Desta f01ma o Sul d@ Estad0 pro­
m(i)Ve .uma iutegr�ção constrtltiMa e. bec

"néfica e,'t're o Clem e o Servig@ de Ex-

telJsão Rural. Éste trab;lho mat:cará,
\ .

p0r ce,rto, um Jl6vo rJtm@ d� trabalho

e desenvo)vimento no meio ",tlra'l ,€Ia re­

giii(,). Êste é um programa pi'!@tID, de

caráter experin;tentaL 'Posteriormente,
c(,)'m (l) enriquecimento 4e .inifo,fili11aç,Ges
e eXlperiências v<ü;Jdas será posS'ÍiV,e;! a

di�us5n de futuros pP0gt'amas en\iIDI�'I1-
do Llutras 1 egiões do 'Estado, Uma lu,

,tc, dlida eJU �n(,l� .da v.�10nizaçã@ do
h@mem e do cre8cimeJilto sócio,eo@uô­
mico cla' região.

A�,ERCjJJ
ANA INES

argentina, formarln 1

401. com cl:trso de ap.er·
em C0sme:tollegia Der

c.osmetóloga
matrícula n.

" �

fedçoamento
matológica.
Radicada há q;uatro atL0s em Fh),

rianópo!is, ag,rádec.e. !pór intenn!1éclio
d.êste ,d,iári0, a distinta cJiente'la pela
preferência .e assiduidade dispensa­
da, desejando a tôclas bea� e' fié'is
cJdent,es um FelJz Natal e 'Pró�p.�ro
Ano Novo. Como ,brincle e agradeci
mento fi tão seleta clientela, fará
tôda ]impesa da pe,),e pelo preço, de
Cr$ 9,00 sómente até o Natal. ,

Marcar hora antecipadamente no.s
SPf!uiu1 es endereços: Mate.rnjd,,<!e
I!lOlüor Ca,rlos Corrêa, pe[os fones':

,311.-2<L, 31-22 e 3il-23; NOiVa sauna ;R.,

Martinho Callaclo, 3, pelo tone 3B·t)7
(têrças e quintils à ta:Fde)'.

'

,

I,.

,

Todo o esfôrçõ e trabalho do hor­

ticultor precisa ser '@l1ientado nasentido
de se ,(\)I1ll'e,r IFI!I!�l<'las de crescimento rá­

pido, fortes' e vigorosas, a fim de as­

segurar ImIDã. j1len::elwtage1ili1 de pagarnen­
to nu tl'�pláJmte. clF')lit.l!1iI'as' L.lC,,, "r.­
nilongas;', �Onl os tecidos muito tenr, s

, \

e aquosos, s01fFevão 't�m' grande cheque
1 no transplante.

Existem dois tipos de hortaliças que

podemm ser' s&!iJ1leatil'as em serne u; ," e

posféri@�Blen�e 'levadas para o carn, J.

Aquelas que, «sendo 'lDeneiicbcl'S' a

repicagern, atp)e11as IgerFl11i1:'lfItl'l H .. t o c H� 1-

-teira, passando depois pé"] a () ;"�1 1,

on'de silo criadas. E ll<;jHelas ,[' <.: -,

be ,e.fic.iadas IP'eha re,pi'cagem, s" �

, .

- das tiaS ,próprias sementeitas, i, 011) le

lá di�etamen.te p.ara o '(;"àmpQ de r \1-
tura.
�MUD'\S CRIADAs EM
SEMENTEIR.AS

Tôdas ãs ho�taliças que não são be'
. '-

neficiadas ,pela v.epicagem perte:lcem a

êste 'l<ropo. Alface cnlcoria, cebf)l'l,
alho, �porro, bet�rra'ba, acelgil ,e co"ve

chinesa são a'lguTIs exemplos de ly. 1-

liças déste gru.p6l.

Eitas JS!species devem ter semead'.I:'a

mais rala. para. evitar mq,ita COflcnn,3n­

cia entre as plal)tas, e o 'leria df.'�/e c,el

um ;jJoúco -ni-ài's rko em' ad'J;J s e

ctiliZ3ntes, "porque ela� perrmpe,Yl1 ',:i

bo�t�nte -temj,ü. Os cuidados c It 's

ge'rajs a set e� �bservadf's nes' 28

menteir�s -s;@ wg1!1fa;is a@s dic;�;e lSUI.. s

aos \riveitVélS.
i MUDAS" CRIADAs EM Vr"i.iti''1G'

Enquaoi� as 'se�e'ntes estão ge,ml ',I]

do, os vi.Jeiros devem ser prc)'nr3d s

alcancem ca' époc�. O' vi'\'e1fO 6, nóis, o

lugar oFlde Sii0 JCl'ia.êas as ml'dc s de

para reéebrmentID mas muei'1S Ll) ;"':)

hortl.llli;ças ,pa;t<t as 'Gj�lais se 10, , rl'''­

ca�ém .. ,

O viveiro é {«minado por� cantei' 'S
de, um' m�l\f@ de larghTl;a, aproxii11:1rl,­
ment� e de cQmprimento va'·i?,·�I, ;-1-
caliia�os o _mais' pe' t� possfvel eb j­

gar 'ondêvai �r feita' a Cl!ltll!:l, A p 1-

," • 1 r ,,/' -,. , ••

' \...
xlmldade ,de- agua para lrngaçoes, S l-

10' J;;eÍn 'd:reM\1o" isolado e Jine
-

de

d
- 't '

bV
)

t
'

oenças sao am' em p<'ln.5 :ii selem

considerados. :- .

\

Ao leitt) 'd@' 'viveiro "devem ,ser' ,d's­
pensa'dos logidados eSpeciais. A saa fç -

não s�q as­

s02iados oe, p�lQ menos,.. uma Ç00P�­
ratiw,a.

'

Existe uma qllanddaçle muito "";r'­

de cle' agnic.'llt6lnes.qtite 'são 8c,soci�d ,(';

'mAis de uma C�operativa, oncte (', s

botém t.ld@ que 'flece�&itãHl, desde, o di-

l'

".,. . .,.,__..... , ..
_----

" .. _- ---­
-------

) (""

I

--a'
. .

--��M7.��i�g--�
\

tilidade é importante, vistorque as ,pla'B­
tas vão precisar de elementos ríutriti­

'vos em qaantidade suficiente para i.m

cresci�elílljj@ rát]lllmo le vigoi�o: C,"ítr6
ponto a ser oonsiderado e a sua consti­

tuíção- ,fií,�ica. ,�rocurando-se dar, certa

coesão entre as ,)íl3,rticulas do 'solo. paru

bciMclacle ele a'Pf8'Flq'i!le das mudas -c:;m
'bloco de terra aderido às suas raizes.
Isto pode ser conseguido mistnr&r:d'''1
se urna )íl:wl,e me /estêrro de .ourral: �eill
c irtido, -uma 1"aq·tel de -argjla e d as

de terriee ru0rImruNcl0 urna camada uni­

{PIme de 2Cl <1 25 centímetros de es-

peSSUl:il. 'I

Se o solo do lugar escolhido' para 'li­

veiro já ,fiôr rico e argiloso, lims'a qrll;

�iDnar estêl CGli JiJlijst,mando·se Ibe'1iIi1. ;l"a­

nJ"allmental a ,fel filâdade p(Jd�.-se, at'l­

d'l, mi"tura,r supe,r[osfll,to ao leitô. na

'prop'lrçdO de' 1 Cll:l gramas p"r. mettO

qliadrad l' de superficie O leitJ') estClli­

eh lIni.formemente Hmedeoido, deVe f01'­

mar torrfLO firme quando colqcado na

m50 e apertado. 'Os c<ínteiros' S30 ele­

vados 10 a 1'5 cenfimetros acima c;l@

-nível' do so'lo e pro.tegidos ,cl� CjtIn<ilO,IíJ·'Ie.t
111 'd" palil evi'ar esbarrancamentc s.

REprCA:G'EM \'
I

A repicageni cl'lT�siste na lpaSS8!'e1ilil,
chs ml'ldi -h�" de 'hêlrtaliças ..cilas seme�­

te�! as paTa os vivelFos. Tem a� fina·jiôa.
d�' prÍi'lci'jila(l' de ·fornecer ma.i,(i)if ,e.s'�'l

c"mento à; '�1antas. par� ql;e �e "pl,l;- :.';
s'm Qese'wolver melhor, leceber mais

sol cl,iitmi>l!l,ttinclo a-té certo POFl��) a wil-
co nrê,NCÍ'a elil'VI>e 'lns. Pode-se. ,<\_ssi'm.
fornecer a êsle grupo de hdrJalill<as me-

, � .

Olor oportunidade para forma,ção de

m"d'ls fQrtes e' vigor('s�s.' ;

Essa repicagem pode ser feita CC'1ffi

saccs&� ]\l3'l'a tôdas as esp�cjes d� ·ho,·ta:�
]içao que pOSSliem a capacidade (1le a'lt­

meptar consideràvelmente ,o sell siste·

I�; raâiclplar. q11ando as l'a'z�s ,r:i lCi­
pqis são qlléhrad is. Por 111111S cL,'iaí.idtl
'que se tenhíl, 'há sempre uma qClebi a
d IS p'Jnlas' c1ás' raizes principais e <!l,)S

.

sellS pêlos absorveMes. QUiaJJal0' [Íova-
� 'ii '

) ,

nle'-lle plét!11adas, as'" oiudas llt�tizalilí as r

SJns reservas nlltritiwas. form�ndo no-
- 'f

vas raizes e rarmi'lkando as dan.i,ilcRdas.
Éste fato vem qenef.iciá-Ias 'PQ:n<q�le l;bes

c\'á maio\' o]'lor,buflidade para' exj:JloTar
maiot qL1�f1ticl3d� d; solei:" TodnMia.

'

.

mú; de uma' repioagem não ;:,benefitcia,

as hortaliças, li ntes .pelo, c.Q.nt,ra.r.i'o. a

rami! [cação das raizes será tão grande
e ficam 15" superficiais q\né há. prejuízo
tia' Pl, ,d Jçã,•.

'

Tomate,
"

re,pl'ôl'h'o; couve­

f!ôr. broc: ln couve-cr.murrr.. com c­

rab '''0 �'í() algumas das hortaíiças em

qi:e se pede usar normatmenre a repi­
cagem,
IA n""íça'�Jlo1 cl'eiV,e ,ser .feita quando

as nlanras es'l() bem li\úl\V3:S mtl'i)fj1;IÕ'1'\-.
d' 8 i �ll1 d n '-di 'has c(l\lli,l'eal'��'8lI'es, a

jnim-ira ;ô1h:1 (ue b"ü,i'va cr-dffil' l�' Ge'1::'
ti'u"'rn de tim· ho: apPf>\.x;ilJl1JlaGl8,líllIlm1e

,
Nr'SS 1 (W�,i'i":, as nhll',as silo tiradas da ,

seme ·te°:--a com auxilio de urnn rra s�

r�l teci,';':1 ')1 111 áe transpJill1te t \J'0
se ,d,) c-dn.rnd'1'.; SCiJirtli6> de ltf}bq:ti1- ca,j\\'fl
,Q'1 Cail((1te q·larrq'·er. 'i'lalF,a· 'St!,Jte/liI1, /le'1a­
dn� ao viwiJ'o. g sel'l1Í'lThpe ifu'iltl ljildmiC3
crbrir o caixote C0ltl pa'no 011' SOCi')

m fi r, de. n lra Sf' mar,ter, ITm a�bienty
fa\' '\lávf'l �I; n]·/df'ts.

1'1 � viveil" àbrf'm-se hl.l ra�os com o

3l,'xilio da chopo de Ip'icagem. no es­

""rojille-tf) de ].O ,ce'1t,i,I'li1et.r.ms em,t'lle' fi_

lei, 'l� n�r 5 Ge'lt,i'lí1�el n(\lS ,@e,mtn0 ,ela fi­
lp.i;o e :" '1'1'1 ')rCOfl"',d,ima,cle ,ele ,,'i ,(I' 7 (Ce'l',
hl'"'l;:>Jr"S f:'sses 1:-,1'1'1'3<::1')1'1 �qn aheltn�·
C""'íl l"�clp� .., ..... 1· I1m',fhrllfRárif (I,te � i"-'
t;�·r! �;(h n-� !1eit- ,p_e,lm!\' qtni,Ff",,;,fi'�' 'Ilh-

.T> J0íI !,i!"Ie" i,nGl' mn-

fp,·"rI"'Ir

1"'11 '-"';i(10 Co]r,c1-se cada. p'lântu'la
n'''\ Cf.'�l orjrü:jn 0('ffi 11ma das mQt1s' sê­
l"l1cl-'C "'1019 dqs Fôlh�s c01'iql�d()'1Rlés,
f:01"('c'1(h',, "I; 'r"l� nllma :t)P",�hnclid'l­
� {111m l1íJTCI) fn"i<'lf ml" qpe e?�a<'va' !lR
rsf'm",-4ei, a e C"In o dedf)' tmdÍ'iad(i)l' cla
O'1tro m'í0, 0'1 "'Ialq'ler ,j,pst1'Hme'lto.
nressi'\no-<e hte"�lmente o qêiítC'l cl" ",i­
\p;r'l da rrn00 (J('e Ifi<!jule ��1iI1 ,,f,i'l'Ir.e.
J.:f � °T:1""rlP inlII1Bl'1í§noiI8 em �, eomnl';­

mie dpviriol11f''lte (') s�10 "Ia.4 Fai7os. '1"(li:s
t:\ ('"",tatn :n'imn ent'pe''' êlés é- o pontú
básico para o pegamentp' das Im!t!las.

F"81mente f;;Jz-se ,Uolll!:.a , ab,�ttl.cl.a,mte
i'l ri.,Y,Ocã" lilara .lhes dar ,f,ad�i41ld6

.

d'e
8hs0'-C'iO do 8"1I�,tão�Og0 a� .�ài7es po­
lJ1frf'rr,1 ii i.m1),18",tar fl(»Y.ammém'te mil' ;te-i­
tn. T f.maa c,)])el'tlilTa al1,ta com fôlhrls d�
]18lm"irQ• S'1,D�. ta�iloa. e.tc.," �ilx,iJ,ia
Q;rand,"ment� o Deg�menhil" elas

-

" ". �" ".

f!OOllEBATIVIStAS D.I ALEMAMH,A,
rJJe"o ]Dal a o seu financial)1e!;lto o fOI;'"

r,ecimento das ad�lbos, sêmentes. ve-

ficos, s[í6l cl_e C0(i),jil:,erativas.: .

O c001'1erati:vism0 alemão, 'é part;m,
to um ideal que o ,agriclIítor brasilei­
'ro IPode teç em mente.

'M'ls ,pa'1'3 cheg[br onde está, o al.!ri,
('''Hor a'err,üí0, teve que, l,ntar }lulito.
p�is há 25 anos .at,rás. após' a segunda

, . ,

g':ena. o a31;iQhlltCl�' alemão estava ll1ni

\

lEilil1 jU!lrhID, de il9,G9, @ setor de eCf)­

nomia d�.méstica cla ACARESC de fle­
nedi'l,ID N@.\to, DeaJi.llGlU I<lm estudo sôbJe
a� �Iimentação da p_opulação rural do

muuioípi(i). \.
Foram escolhidas, por sortei6, e nu­

dez;
do-

ma représent�tiva do ,município,
esc0'laros, dez ado:1esc.entes e dez
nas de casa para sel:em entre ;�Iad c,.

Estas 30 pessoas informaram todos :s

alimentos ingeri.dos durante' 4 -d Si
No final do estudo,. ,c()Jlstalo', ,e (1 .,

dtfraJ;tte os, 4 dias' de in,quérito, UlNI

das donas de casa inquericlas, m'í" ,e

numerosa família, não havia cOIHirkl
nenhuma espécie de verdura. nem q!, ,j­

quer tipo de fruta. Alénl disso, a 1'i­

mentaçã� dela, pouquíssimo varidlb, .l

nha sido à base de muito pão. Sem (":t­
vida, esta pessoa, jllntãmente com c ,­

Iras tantas, fêz coOl que o resllli<J'lo
, d<_l I estudo sôbre' a <:_liinentaç50 das do­

nas de casa apresentasse um quadro
deploráveL '...
Um a.no após o estudo, encontra.mos

�' �efe'rida senhora, num estado fi, o

de assusta r.
Indagada a respeito .clo seu e�t�d" de

sàúde; informou-:n0s que estava a C'l­

miuho �. um lI,ospital 'afim de fo

pma senl.e de radiogl afias d(ol .estôma­

!P, -o méilli,c0 suspeitava de ter ela,
úlcera no est&ma!go.
E tinlha mesmo.

Foi operada e agora está se recupe,
rando.

, Esta mãe peFcleli um anID,

mais. tetlta,lildo descobrir a

;;.- \'
011 ta�Yez
cansa da

, 85.100

90700

'r------. "--_.)"""'I/o.J'_<," -x���l
·tr��spór!adüra VALE DO rrAJAí, 'Lida. .lli
TUNSPORUS" DE CARGAS - ENCOMEImAS':'" MUDANÇAS r�1

• I' \,,' aGeMF N9 82,.639.022 I�,
'SANTA :CA'fARiNA - 'PARANÁ - SÃO PAUL�) - RIO Dg JANEIRO J

,

,- MINAS GERAIS - PERNAMBUCO J\" MATHlZ - BLUMENAlJ _. Santa Catarina 'I
- ALAilVIJEJi>1\ DUQUE DE 'CA�GAS, 166 _..:: FONES: 22·1315 E 22·1840 IENB. TELl<�GR.:' "TRANSVALE"

FILIAIS:

c ,Rua. Rockefeller, 664
,

'

'E>Qne� ''23:'3''53
,End. 'l'elegr. : 'l'R,ANSVALE
('

;' 4GISNCIAS:
. JtrAJlM

",.' pr.,�a : Vidal ,R"élmoaí 5
,

1;' Fone: 183
" "" g"\

End. Telegr.:' 'J'BANSVALE
I,. FLORIANóPOLIS

s"a i,ndispofiição e, certamente', e;xpe11Í­
metltando vádos remédios.
Por fim. oom o corpo já bastante de­

f:nhaclo, r,es0LvelT ir a um médico. que

imeclia'ta�ente, ,pRescreveu uma alimen­

t�cã0 ,es,pecial, além de um trataroen­

h à bas'e cle vitaminas e Gltltros l1emé­
dios,

Tudo ist0, por causa da má alimen-
18ção, deseguilibrada ao extremo.

A falta de v.eíl'duràs e fnullas na ali-

meJJtaçilo d.iária desta mile. não só

j1l'ej�ldiçou o funcionamento de seu or­

ga'lisffio cerno, aind<t a alimentação
monótona envelheceu-lhe o corpo an­

/11's d0 tempo.

) .

A- defic�êt1cia de verduras e f'rntas
1·

-

d"
I.

n, a Imen(aca0 lana. concor.re para
a 'desnJ,lt'rição e o envelhecimento pre­
coce das' pessoas, de um modo geraL
N085.4> trabalho em Eco.oonlíilj. Do-

,

to (m8s mIlito 'TIlesmo) mais ,P6lhllB qLle
�

,
" \

t08. são cle Coo]\leu�ti<vas de 1C0.ASI'lm0,
o'1de ni'h existe cliferença me <?],asse. A
CDf)nt"'[I'iv3 é de, COt;lSl.lIDO. seja de

'ba"çá1Í0. ferroviá,lio, in.dustr,iário" co-

me l.ci:'\ do, ov Iftm,cionário.
.

Tr>do munclD está organizado em
l1m�' Sr) C�oDerativa, g�e é a Coope.la­
Úva de Consumo.

m�stlca durante f) ano· t!le 1'97ii1, dire.
cionou-se à tamília rtlfal, ;tma\Vtés, ,€los

Esco!�s dos G lUpas de Semh0,ras ,e �1)­
çns. da Lidera11ç;a, e da jmvent·mClle. 'Ira,
balhamos tifuto qa"jJílallte de ,h�gie;ne co­

mG na p:1fte de alimentação.

Tivem"s' o cuidado de te.ntta:J.izàr o

tr,balh() !'aquelas ati,viclades que' me­

JJ'''I njur.hssem resIDlver/ 0S prIDblemas
rebciollados à Saúde:

-;- mell;lOT alimentãção através de mai­

or conSilmo de veldllras e frutas;
- irnplimtacão e melhoramento das

(hortas para IWlior pr0dução de verdll­

ras�
- 'ec1ucacão alimentar e orientação
franc� e eúJérgica às donas, de c<6:a.

]:lar] maio1' entenclimento dos proble­
mas, I:OmPI eensiio do valor dos a1i,
mentns e consequen�emente; meJlhoria
da saúde da família rnr\ll;
- hil!'Íeae pessmd, da ,casa, à(\)s ar '

redr)l'es e alimentos.

C.�ln o ltral,alho realizado, espela,

mos ler confribllídn aom ,1Ima parcela
lia me.IÍ1(,l]·;Q c1" Salíde da f-amíli'a.

MEHCEDES M. I(f;l,UNN
Ex!ensiunista Doméstica RUF<,I tie

Acar-esc

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



LENTES DE CONTA_TI .'

Dr. Décio M�de,ira Nena.
Curso de Contactologta J:}O Serviço do Professor Hiltortl

Rocha, Belo Horizonte.
_ , '

Consultas .e adaptação com hora marcada pelos tele­
fones: 3699. 3899 e 3999, das 10' às 17 horas.

Consultório no Hospital Celso Ramos.

DR. NORBERTO CtE,RNAY
CIRI:JRGIAO'ÓENTISTA

Implante 'e transplante de dentes - Dentistéria Ope­
ratória pelo sistema de alta rotação -'- Tratamento indolor
- Prótese fixa e móvel. ConsultórlocEd. Julieta, 29 andar
- sala/203 - Rua Jerônimo Coelho, 235 - horârãe oas
15 às 19 horas. ,

PARTICIP�ÇAO
ROBERTO DA LUZ COSTA:

.

'ARTHUR NEUMANN '

E E
ISOLETE FERREIRA COSTA CLARA R. NEUMANN

PARTICIPAM
Aos parentes e pessoas

mento de' seus filhos,
MARIA .LUlfA

FLORIANóPOLIS

Fpolis, 12/12/'70,.

amigas o contrato de casa-

OTTOMAR
CORUPÁ

VENDE-SE CASA
A rua J�rôlijfuo José Dias, 132, Saco dos Limões.
Preço 12,000,00 - com 50% de entrada e o restante

a. combinar, 'Í'n,tar com Eva'ldo Pacheco no TribunaÍ de
Justiça; fone 3394.

VENDE-SE
Uma Lancha OKM, a turbina, com motor Ford F-lOO,

com to.Ida, duas carretas, 1JOr ótimo preço a vista' ou fi-'.':t ,
I tL'

nanciado. Informações, fone 3081.

PERDEU-SE
A Cautela n. 12.387170 (Grupo Jóia), emitida pela

Divisão de Penhôres em 17-3-7Ó, tia Caixa Econômica Fe-
der�l d� Santa Catarina.

--

DR. ANTÔNIOI,SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

;
Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS'
"Consultório: Edifício Associação Catarinense de Me-, ')

dicina, 'Sala 13 - FOl'le 22-Q8 - Rua Jerônimo Coelho, 353
,

- Florianópolis -

EMPRÊSA REUNIDAS LTDA.
SAíDAS DE LAGES, CHEGAD,A EM FPOL1'5.

5,00 horas 14,30 horas

13,00 horas 21,30 horas

'21,00 horas 5,30 horas

-SAíDAS DE 'FPOLIS. CHE�ADA EM LAGES�,
5,'00 horas) \ 14,30 horas

13,00 horas 21,30 horas

21,00 hora� 5,30 horas

Saídas de Florianópolis São. Miguel do Oeste

19,DO horas diàriamente
Saídas de São Miguel do Oeste - Florianópolis

7,30 horas' dillriámente

Clínica Geral
.

Prolese - Cirurgia
CUNICA GERAL PROTESE' FIXA E MóVEL

.

COROA 'DE JAQUETA - CIRURGIA

DR� EDMO' BARBOSA ,S,ANTOS
Cirurgião Dentista

HGrário: de 2a. à 6'a. feira, das 14 às 19' ho'ras:

Rua Deodoro, 18,.....,. Edifício Soraia - Sala 13,
"

ATENDE PATRONAL DO INPS '

CERTIFICADO EXTRAVIADÓ
A CELESC - SETO];l /FLORIANÓPOLIS, POl'. seu.

Administrador abaixo, assinado, para os devidos' fins de­

clara que foi ç.xtí:aviado o Certificado de Propriedade do
'. Veículo éle propriedade da Centrais Elétricas qe Santa Cq·'
tarinà S. A., com as seguintes características: Camionete, .

l\1ai'ca Rural Willys, Chassis n. 4822201089, Motor •••.• ,

B4-190207, Côr Cinza, Placa '55·48, Ano 1964. )
Florianópolis, 15 de dezembro de 1970.

Centrais Elétricas de' Sa.nta Catarina S. A. Setor

Florianópolis - EngQ' Heinz Lippel Administrador

Adjunto. . �
,

,

-.�-j---.-('CARTEIRA EXTRAVIADA
,e -'. "

� Foi �e;'traviada a Carteira Profissional Expediàa, pélo
,CREA�io Regiio, n. 395-D, pertencente ao sr. Ernani
Felippe Beppler - Registro n. 2.217.

PERDEU,SE
Perdeu-se a Cautela n. 10.932 da Caixa Econômiça

Federal de Santa Catarina.

EDITAL 'DE CONVO,CAÇÀO
INDúSTRIA CARBOQUíMICA CATAR'INENSE S. ,A.I "

, ;' ASSEMBLéiA GE,RAL EXTRAORDINARIA
,

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Illdú�·
ti;a Carboquímica Catarinense S. A. - ICC, pata se relF

nirem em Assembléia Geral' Extraordinária, a réalizar-se
às 09 00 I10ras do dia 22 de dezembro, em sua Séde

Social: à Avenida Rio Iíranco, n. 158, em Florianópolis.
Estado de S:cmta Catarina, a fim de deliberarem sôbre a

seguinte Ordem do Dia:
'

1. Modificação dos' ,Estatutos da Sociedade _.

(Art. 79);
( 2, Assuntos Gerais.

Florianópolis, 11 de dezembro de 1970'r I .

,

(Ass.) General Danilo Augustol Ferreira Mon,tenegro
- President�.

(OBS.) - Reproduzido por ter sido publicado na

edição de 13-12-70 com incorreção.

•

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS' CIDADES.
DISPENSAMOS' ,ENGRADEAMENTOS. �UA .rADR!i

ROM� 53 --:'j FONE 2778 - ANEXO AO DEPóSITO

UÓVEI� ;:'�MO

AJ),I,L· RUElO
C.k6,Y,I.5: W. SILVA
A.,-".....os
Sôm�nt� com hora marcada

. '

.

Centro Comercial de Florianópolis sala, 116.
R. Tenente Silveira, 21 - Florianópohs.j-, SC.

Dr. A"DO AVILA DA LUZ
ADVOGADO.

C. P. F. - 0017766289
Rua Tenente Silveira, 21 - Fone ;m�8.'

DOENÇAs DA PELE

_: Das Unhas - Do Couro Cabeludo Micose ,-

Alergia - Tratamentc da Acne Pele Neve Carbônica e

I"Peeling".
DEPILAÇAO

Dr. -Rcberte Moreira Amorim

l!fx-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade
de SÜ) Paulo.

.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 13 noras
CONSULTóRIO; R. Jerônime . Coelho, 325 Editicio r

Julieta � .29 andar - sala 205, "

VEN:Q,E-SE

.

, ; Urna casa de alvenaria, na 'Praia de Canasvieíras,
com. 72, metros quadrados! próximo ao Hotel. Sem
habite-se, e, aceita-se. carro nacional 'como parte do
pagamento. Tratar na rua Antônio Gomes - 86; no,
�streito.

'

AGRADECIME'NTO E MISSA

Adelaide Pires Livramento (viúva), Ar�ci Livramento
Siridakis (filha),. TelenÍaco S. Siridakis. (genro), agradece.n
sensibilizados 'a todos que enviaram flores, coroas e tele­
gramas de pêsames, pelo falecimento do seu saudoso es­

poso, pai e sogro.

-Outrossim, agradecem 'também aos abnegados mé­
dicos, Drs. Celso Moreira, Sérgio' Francalassí, Paulo de'

Sá,' Spiros Dimatos e Darío Garcia, pelo' desvêlo e carinho
cem que se houveram durante a enfermidade do extinto.

Agradecem também aos srs. Dr. Aderbal Ramos da

Silva, Dr. (José Mat�salélh Comelli, Sr, Viriato Soares, Dr.
Arnoldo Régis e demais' Iuncionàrios da Fabrica de Ren­
das' e Bordados Hoepcke, Aproveitam o enseju para con-'
vidar a assistir a Missa de 7Q dia que" será rezada dia 13_
(sexta-feira) às 17' horas na Igreja de Santo Antônio à
Rua Padre Roma.

I

VISITE
O ARTESANATO CA·TARINENSE

,

, AGORA

( em suas novas 'instalações
-

Rua Trajano, 51-A (junto 'à esc'ildaria da

Igreja Nossa Senhora, do. Rosário)�

ASSOCIAÇÃO EVANGÉLICA BENEFICE.NTE DE ASSIS­
TENCI·A SOCIAL

ASSEMBLéiA' GERAL ORDIN,ARIÀ
A Ass'ociação Evangéli'ca de Assistência Social� atra.

vés do .seu Presidente abai:x:o assinad�, de acôl-do com o

art. 22 dos Estatutos Sociais, convoh aos� seus associadas

Pilra a Assembléia Ger!ll Ordinária que' se realizará no

próximo dia 28, às ·20 horas, no Salão Social da Igreja
Presbiterianá do Estrcito, à rua Aracy Vaz Callado, 300.
Constar,á da refer'ída Assembléia a seguinte,ordem do dia:

a) Deliberaçõ�� sôbre' co�tas e" relatórios do Conse-
lho Diretor;.

"

..

/'
,

.

'

.

b) Outros assuntos de fnterêsse geral, que não ex�:
jam assembléIa extraordil;tária.'

Florianópolis, 10 de dezembro de 1970.
Rev. Messias Anacleto Rosa - ,Presidente ..

DR. EVILAS,IO CAOM
, " .

)
'�' Advoga_do.. �

Rua ·Irá.j�no 12 .;. conjun�b'9
,

OAB-SÇ 688·- CPF '007896239
'

c O R R E T Q B E ,S

GANHE DE ,CR$ 1.000,00 A CR$, 2',000,00 POR, MÊS:'.

\ ". .

Firma especializada no ramo! de' venda está; admI-
,

tindi:l cor.re,tores de ambos os sexos com idade supeÍ'ior
/

a 25, ano11.
Apresentar-se com 2, fótos 3; x 4- à rua Tenente Sil�

yeira, 21 sala 08 das 17,00 às 18,30 horas.
"

AVISO
, I

Comunicamos aos 81'S. construtores que temos pedra
n. 2 pará prontá entrega.

Pedri:ü:$l Éaáeiros - Ind. e Coiu: Ltda. Barreiros

São, Josf"

CLUBE DOZE 'DE AGOSfO
(, .

.
'

JO Depártamento Social comunica que, face a aproximação
da data' de entrega da Se;de Social aos'Srs. assocladQs,resolveu
st1spender, a partir. de 14 (le Novembro, a realiza9âo da "ON·

DA JOVEM", 'na' Sede Balneári�.,. /
,

Para Deze';1lbro e Janeiro a programação "do ,Clube é a

seguin1F: (
Dia 1�de Dezembi� \ .\

à data de conclusão da Sed� SodllJantar comemorativo
,

e em homenagem às Debutantes de 1970.
I

.

,

Pia '19 de 'Dezembro

989 Baile Branco '

Conjuntos: os "INCRI'VEIS" e "MUSIC 4';
Dia 20 de Dezembro' I

.
'

Inauguta;,:ão da Boite

Conjunto "Music '4"

Dia 21 à 26

,Boite
Conjunto "MUSIC 4" ! :

Dia 25 de Dezembro

Festà Infa�tíl de Natal
Dia 31 de Dezembro

JRéveillon

Conjuntos: "3 DO RIO e "SAMERASIL"
Dia 19 à 6 de Janeiro

, Boite

Co�junto "SAMBRASIL"

EOITE:

Terças, quartas e' quintas 'feiras às 22 horas .

Sextas feiras - J�[]tár dançante p�ra casais.
,

Sábado __;;_ Onda Jovem.

Domingos: a) Hora do Mingau das 16 às 20 horas,

b) ,Boitc - à partir das 22 horas. í

I,

EDIFICIO "AI"CION"
Com' financiamento em 10 'anos em pleno centro da

cidade ao lado do Teatro.:' Próprio para casal sem filhos

.'ou pessoa só, A melhor oferta do mómeI�to' para empre-
go de Capital. -

"

EDU'ICIO "CEISA"

I' No 'ponto mais central de Florianópolis, conjuntos
p,fra escritorios e consultorias. Entrada pequena' com
grande. financiamento." ,

EDIFICrO "UERENHAUSER';,_ '.

No coraçao de Florianópolis, Rua 1 raiano, n. 18,
. últimas unidades a venda sem/reajuste de qualquer na­

\
tureza,
EDU'ICIO "ILHÉUS"

,

Apartamento c/2 quartos, sala, banheiro, cosinha e

dependências. (
�D.lFICIO JOSÉ VEIGA'

Apartamento para pronta entrega, ,preço fixo sem,
reajuste.
CASAS - CENTRO

Casa, à Rua Estever Junior, casa c/3 pavimentos,
c/4, quartos 2 banheiros,'. L sala de televisao e, lima área
-de verao,' no 29 pavunerno, 1 quarto, 1 sala de Jantar:

, cosinha, liwing; sala. hal! de entrada no primeiro pavi-
'mento: Custo Cr$ 300.000,00 a combinar.

'

.

Casa, à Rua Raul Machado, casa de material c/2
quartos, sala.. cosinha, banheiro, urna área 'envidraçada
com 62m2 .excelente vista, tem lugar para garagem. �us-
to Cr$ 25.000,00. /

,

Rua Coronel Lopes Vieira, n. 7, área do Terreno,
338. .mtsz, casa cO quartos, sala c,?pa cosinha, 1 .banhei-'
ro, .dependencias de empregada,' garagem. Custo Cr$ .....

,

120.000,00 a combinar.'
.

"

.

", Rua Marechal Garria D'Eça (Chacará da Molenda)
casa f/4 qU,artos liwing, .sala d� jantar, -sala de estar!
quarto. de empregada, com. banheiro, garagem bem gran-,
I ci�, . cofre .. embutido, telefone, lavanderia. Custo Cr$ .......

200.000,00.�· -' I -,
"

,�LOTEAMENTO STODlECK �.
.Casa, c/4 quartos, 2- salas, 1 banheiro completo,' I

-Iavavel, ,dependellcias de empregados" garagem para dois
carros, área do terreno 31860m2. Custo Cr$ 180.000,00.
AGRONOMICA

Rua Joaquim Costa, n. 23 area terreno 10 x 27 área
const, 80m2 casa c/2 quartos, sala, casinha, banheiro,
Sarágem. Custo Cr$ 45.000,00 finandado' pela Caixa
Federál c\$ 9.500,00, $endo de sinal Cr$ 20.000,00 o 8a1-

.

dei' 'a combinar.
'

,

-

Rua Delminda Silveira n. 229 fundos, casa de ma­
d_iira"de 6xl1 C/I quartos ,de banho de material,'3 qLiar­

.

tos; sala, cosinha, área do terreno 10 por 20. Custo ....

Cr$ 18.000,00. )

SACO DOS LIMÕES ,,'
( Rua Jeronimo J0sé Dias ri. 126, casa c/ quartos,

sala, cosinha, banheiro; casa de madeira, terreno medin- -

"

do 10 por 35 l;Iletros. Preço Cr$ 12.000,00.
CONTINENTE

'

Rua Humaitá: casa c/2 quartos' sala gran'àe, copá e

cosinha,' escritório, banhéità, dependen'cias de emprega-
- ,- _-'. ----- --.;.
,...

A-

'Yendend'o

dos, abrigo para carro área do terreno 410,

met�'
,s (Es-

•

) I' ,l!:ttjeito .

..� �CAPOEmAS
'

. ti
Rua, D. Pedr� 19 (ultima casa a direita) cá,':a c/2

quartos,
.

sala, banheiro, cosinha. g<:1'1 agem, varendão fe­
chado �renle, para o Mar; casa sem HABITE-Sf\. Custo
c-s 25.000,00. ' {BOM ABRIGO ,

Rua Herrumio Milles, casa 0/2 quartos, 2 sÁlas, co­

pa cosinha banheiro,' garagem, varanda, parte; de trás,
saÍa banheiro lavanderia 2 quartos, cosinha chúrrasquei­
Ta t�rreno' d,e' 360m2, construção J 80m2.
LAGOA DA ÇONCEiÇÃO

No melhor ponto da Lagô.i tJTI terreno de 12 por, 28
metros excelente casa toda Mobiliada' com 5 quarto�," 2
salas, cosinha, banheiro. Preço de ocasião Cr$ , .....

Casa, nó melhor ponto da Lagôa da Conceição, ca-:

sa. de madeira, c/3 quartos. 'sala, cosinha, banheiro de I
m;teriaL Custo c-s 12.000,OU:', I,�u�m \ �

RuaA" Lote 59 do Loteamento Stodieck, com 12,50
frente para rua "A" Láteral 24,40. Preços 13,000,00.

,

Rua Felipe Neves, dois, Lotes, Custo Cr$
�

5.000,00 ,
, (Estreito).

. � i I; Rua Lauro Linhares s/no área 15 m Lateral 50 PJ .�
frente 1.20_0 m de fundos. Custo Cr$ RO.OOO"OO com 50 ii.. r�1
60% de entrada o saldo a combinar .(I'ril1lIade). . I�
LAGOA DA CONCm<;ÃO 'I

Terreno .de 20 por 40 metros no melhor ponto da
Lagoa já todo 'murado.
PANTANO ,DO SUL �.

,

JLo,calização Armação da Logoinha, área 12 x 30
Custo c-s 5.000,00. j
SÃO JoSÉ

Sito a Rua Ponte de Baixo, área 40.656.00m2, Cr$ .. , I'
), '50,000,00 sendo 50% da ,vista e o saldo em 24' mêses.
JARDIM ITAGUASSlJ

Terreno com 360m2 tendo 12m de frente com 30'1]
de fundos, melhor ponto do Jardim Itaguussú. Preço
Cr$ 15,qOO,00,

"

J�RmM ATLANTlCO
Terreno de 14,50 por 27m de fundos.': Custo Cr$ ....

8.000,00 financiados, /

CANASVIEIRAS
Local Jardim Marilandia, 3 lotes de 1.260 metros

2-3'0 por 42: Custo Cr$'18,OOO,OO.
.

EDIFIClO NORMANDIE O?raia da Saudades)
Apartamento com vaga para garagem, 1 quarto, lt­

w!ng, banheiro e ,kitinete. Preço Cr$ 18.000,00. Aceita
'carro de entrada.
EDIFICIO. BAHIA

Apartaménto com 2, quartos sala copo e casinha,
pronta

-

entrega - Sinal Cr$ 14.000,00 que poderá ser fi-
n'anciado em pequeno prazo.

.

ALUGA-SE /
\ Aluga-se um salão com 90m2 no andar· superior .da
Rua dos I1heus n9 13. -,,' ,

A PRONEL
• Resolve seu Prob)ema, , �I I

,;Rua Tenente Silveira n2 21 sala 02 Fone 35�90.. � I

----.:w���.

\ ,

•

,"I� ,

·

APARTAMENTOS:
.J I '<

,.

EDIPíCIO DA. MARTA: com 3 dorr;nitórios, living,
"banÍleiró, cozinhá, dep. t!l1p. área serviço, prêçb: 65 mil
, com. financiamento_ Entrega em Agôstor

,
c _EDIFíCIO' DA� ,MARTA, com 3 aOJmitório� banhei-· ,.�

ro, cózín1Ia, li,:;ing", área;se�viço '� dcp. emv,,' garage, Plêço;
85 mil cTfinanc. Entrega em Agosto. .'

, -EDIF1CIO BRUSQUE, lilti1119 apartilmento, com, 2
, dormitório, banheiro;' cozinha e livmg,' área serviço, TJOVO"
'pronto, desocupado, somente 3:000 no ato. Saldo até" 1Q
·anos. / ;"

EDIFíCIO COMASA, sala-apartamento, com dormitó­
rio, sala,' banheiro e kitchnete, prêço 26, mil c/ financ.

EDIFíCIO CIDADE DE FLORIANÓPOLIS, apalt.
no último' andar -c/2 dormit" 60 M2, desocupado, pronta

· elltrega, prêç,o 49 m,il c/fínanc.. '.

ED[FíCIO ,PRESIDENTE, '
últimos 2 apart�ent9s,

, com 2 dbr'rr;., bánheiro' coni' água quente, e éolorído bem
como a cozinha, en1r�ga em 90 dias. No ato somente 2 mil

�

·no. ato. .

,.

EDIFICIO ,DA. MARGARIDA, na Felipe Schmidt;·
'. últimos apàrtos. c/ L '+ e 3 dormit<;irios, prêço a fixo a

partir de 380 IIjellsais. ,
'

_

EDIF,íCIO ARTHUR, na Fel. Schmidt,. nôvo, ,p�onto
cles0cupado,,;.2· dormitórios, e dep; de. empregada, .

,EDIFÍCIO ARHT{)�, ,ilparl'amentó pronto, novo, dô-
, sú'cupado> 89, aJ'Idar, com ,1

v

dOIl,llLtório, banheiro, cozinha e .

,liying."
' ,/, ,'.

, CHÁCARA DE: ESPANHA, .

com. 2 dOrITnt, copa-co­
zinha, banheiro'; área de serviço, dec. a ,gêoso, pronto, 20
mil no ato e saldo'base .r:fJlClJS,Ü de '400 mensais.

CANASVI)'\IHAS, apart9. c/ 2 dormitóriG3, banheiro
cozinha, ampla 'sala, área de serviço, pronto, novo, desocu-

· pado, prêço e condições a combina,r. ,.

CANASVIEIRAS, aparto, c/ 1 ddnÍtitório e demais
peças, pronto, novo, desocupddo, prêço 16 mil.c/ sori1ente
·5 mil no ato e saldo a combinar.

ÁREA rARA EDUi'íCm. Jemos uma ár.:;a de. aproxi-

I
mada-6.1ente 600'.012 na Beira .Meu: NóÍ'te, de esquina" p;lra:
permuta, (sónwnte) por área construí<;la.

-

CASAS
"

CENTRO _c::. Palacele de A]venalÍa, com 3 pavimél1-.
tos, na Esteves Júiliol;'_ casa cj .300 ,M2 de construção, ter,
reno de 420 M2, 4 dol'mÍíórios, 3 banheiros, amplo 'living;
sala de, jantar, cozinha êspetacular (saiu na revista casa e

jardim), todos dormitório� com armo enibutidos' de catego·
ria, garagens ·para 3 carros_ quarto de costura, churrascaria,
terreno de esquina, saleta, biblioteca, prêço Cr$ 251.( miL
,Aceita-se imóveis, é possível 120 BNH.

CENTRO Marechal Ganla p'Eça, fina residência de
220 M2, 2 pavimentos, 3 dormitórios; jardim de inverno,
bahheiro.c/ águá quente, TELEFONE" Lavánderia, dep. de
empregada, sala de jantar, living, cqzinha completa, prêço:
Cr$ 200 mil c/ financ. '

CEN1'RÓ à Felipe S�h'illidt. de alvenaria com 4 dormi­
tórios, de mais dependencias, terreno. de 350 M2, Prêço 85
'mil à vÍsta ou c/ financ.

..

CENTRO Preso 'Coutinho, casa de alvenaria em bom
.: estado, grande terreno de mais de 700 m2, preço 85 a vis-

,

ta ou a comb.
'

.

/f •
.

v

'CENTRÔ casa de alvenaTÍa, com 1 dorm., demais pe-
ças base de 500 mellsais.

.

.cE�TRO casa de ·alvenaria, terreno de esquina, com

1 dormitório demais peças pI'eçd 11 mil c/ grande finan-
" d�mento.; Aceita-se carro.

.

, COQUEIROS casa 2 dorm., sala, copa, cozinha, living,
terreno' de 13x30 metros, prêço 15 a curto prazo. Próxima,

a Igreja.·

COQUEIROS rua Abel Capela, sern-;habite-se, casa

com '112 Mi,' 3 (JormitórÍos e démais' peças, garage; prêço
",60 a combinar. ,

COQUEIROS'casa de esquina, '110 morro, seIn habite­
se, com 2 dOI;mitórios, demai� peças, esmo colonial, prê�1l
70 mil a combi nar. _

/) COQUEIROS de alvenaria, nova, 1120 M2 de constrll-

ção 3 dormitórios, préço. e condições a combinar.
. '. ESTREITO casa de 'madeira, com 2 dormitói'ios, ter-
'reno de esqui.ú·, prêço. '9.500 a combinar,

,

,

'. ESTREITO casa dei madeira, cOlJ} 2 dormitórios; ba·
'

,'nheiro, cozinha, sala; bom porão, terreno çe esquina, prê-.
" ·ço ·15 mi;1 11 ,eolllhinfl.r.

)""" ,

r •

.,

--'il
i/ i I

ESTREITO com 3 dormitórios: dem'1is peças, prêço I15, mil a combinar; aceita-se -terreno c/ parte do pagamel1to..
.

- ,-ESTREITO, rua Santa' Catarina, de alvenaria,., com 3
dormitóriÇls, banheiro e demais peças, terreno &� 600 M2, I
varandãb, -mais uma' casa anexa, pl'eço: 30 mil, aceita-se I
cano, financia-se,

.

, .

-

; I
'. JARDIM ÃTLANTICO. cóm 3 dormitórios, sala ,de 1.,
estar, cOP',), cozinha, área de .sel V\ÇO, prêço 25 mil" 12 mil

.1'·é na base de 270 mensais.
'?: ,

BARREIROS, de ID>adeira, C0111 3 donnit'óri'Os, sC:lla, I

banheiro' de alvenaria, terreno de 12x50 metros, preço 20,'
',mil li curto. prazO:' ",' \

'

I
,

J,ARDIM ATLÂNTICO, casa de madeira, com-65 M2,
com ii dorqütóriqs, sa}a,' e demai� peças, banheiro' de, ái7
veliaria,. terreno de 350 M2, financ,

.
.

AGRONÓMICA, dê alvenarta,'sem' habite-se, com :f,
'lformitórios, banheiro, copa- cozinha, ,gar5.gem, préço,; 45'
mil c/ financ. até 10 anos. '. , .1: ." ,

· AGRONÔMICA, casa de lalvenaria, com - 2' dó'rmitó.',
rios, sala, eJep. empregada, com 100 Mi, terreno de ISx25

'

metros, peri::nutamos por aparto.
"

. ,"
SACO DOS LIMÕES,' cda cem 4 dormitórios, sála de

e�tar, sala de jantar, sem habite-se, en,trega imediata, é pos-
'sívcl transação 'l3NH, pcêço, 45 IInl a estudar.

.
'

TRINDADE, caSa mixta-, sem haliite-se com 3 dormi-
tados, banheiro ,de alvenaria, demais peças, bom terreno,

I preço 25 mil é pObs!'Vel BNH.
,

.

MORRO DO GERALDO casa de a1'venartá, pár ter-"
lllinar pintura e ·retoql1es·; com J amplos dormitórios, amplo
living, coziüha, baillieiro, grande terreuo elevado do plano
da rIJa. Pleço 49 mil é possível tlNH. '.

ITAGUAÇÚ. casa de aiv�Mda, na Av. Max de SOll-
za, com 21 amplos, terrenos, preço 70 rríil a combinar. "

, PRAIA DE ITAPEMA, casa \de madeira, nova,' duas
frentes Mar e. BR-IOl, com '3 dormitórios, 'parcialmente mo- I

bilíada, entrega imediata, aceitamos, imóveis em
.

Fpoií�., :1'preço 35 nill c/ 3 terrenos. , ,

'

LOJA '" 'I
CE�TRO loja tel'tea, nova, pronta.-desocupada, mim '

140 MI, ótimo ponto, par� mercearia ou padana. Prêco 80
mil com ótimo finanCiamento. .,'

>

.

�

, /1

...

.

,

/

• !'

· SUPli�R MERCADO '; I
,

Super Mercado, super montado; porito novlsslmo, [tiu-
I

guel sÓ'fl1.ente d� 500 memais, motivei: ter 4 negócios. Prê-

f\ço: 22 mil c/ ilUanc." 1,
SALA '; I'
CenÍl�O Execrutivo Mig,l1el Daux, na A:·l1i.ta Garibaldi,

Esquina; de Saldanha Marinho, 29 andar c(� frenty, 43,-60 �!'iM2, J?(éço e cond, a comb, ,mais uma no. 69 fndar, e<;liJ'ísi?'
entret�nto me final de' acabamento. Permutamos por 11110- I

veis, . ou carro. ,,, �I
,TERRENOS ".... _, , 'IICENTRO. terreno centraltsslmo, ]t1l1to Fac, de DJrel- I I

to" 330 M2, p;'êço 95 mil c/ 30% no ato e sa'ld
..

o 1. ano. I,
Aceitamos canos.' �

COQUEIROS, térreno de aproJqmadamenle � mil .M2,
possibilidade, mais 3.000 M2, 61,40 riletro� de [rel11e à Eng,
Max 'de Souza, prêço 130 mil.

'

.'.

'

COQUEIROS, terreno inegulaL com 21 metros de
'frente à Eng. Max de Souza, 111/m 400 IVÚ, preço 18' lliil
i.;'j finaIlc,

· COQUEIROS, terreno sllper bacana, elevado 1. m. do
n\"el da rua, desocupado, no 'melhor ponto de coqueiros,
12 metcqs de frente.

ITAGUAÇÚ, 4 lotes na Av. Eng. Max de Souza, sen-

do 2 de' esquina, coni frente para a Av. Principal, preço:
j'

25 e J 9, aceitamos cano, ou, permutamos pur outws Ílnó-
veis com dif. a combinar.

'

BOM ABRIGO, 940 m2, próximo ao rrli/.r, 24 metros
de frente,. prêço: por,Jote; 14 mil c/ fin'lllc.

.

SACO DOS LiMÕES, jUllt,o ex-çampo do Ipiranga, 16
x 31 mel:l'os, ele esquina, preço: 3 mi! em 9.0 diás.

'

ÊSTE ANÚNCIO REPRESENTA 10% DOS NOSSpS'
IMÓVEIS, TRATAR.

S1WE ..;_, LAR
i,i.

Empreendedora ImobiIillria - Glllcria Jacquelinc';, loj" 9
CRCI 1066

,

Diàriamente: das R,OÓ �� 17,00 horas, inclll�lve aos sábados.

\
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sanla Ca'tarina
.r-' \

CONe,URSO VEs-rmULAR PARA 1971

(ÚN.'lCO E UNIFIC�DO)
,

.

INSCRIÇÜES: De'l6é-NOV, a 21-DEZ,-1970, de 2a. a 6a.f., das 09:00 às

12:00 e das 14:00 às i 7:00 horas e .aos sábados das 09:00 às ll:OO horas.
,

/

EXAME5: Dias' OS:JAN: (Biologia e Química); 07-Ji\N (Geogruf'ia, Hi.,

, tória e Organização Social e Política Brasileira); 09-JAN. (P\iJlugl'lés. rl\gl�s e

I. Francês) e ll-ÍAN.:1971 (Física, Matemática e Desenho).
'I

Todos os exames .terão início .às 9 horas, devendo os candid .. to:, <':UlIlphr(

cerem 60 minutos á�tes da, hora marcada. ,

'
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. , , ' Am�;ente Selecionado
.

'Aberta' desde às 10, hora's da
.

-,! -

Manhã até ·às· dUas da Madrugada
... ;
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:...... Hcstaurante Típico

9'

CADERNOS' JUVENTUDE
-.!3rqchu�as � ";Espirais em Arame ou Plásticos

.

rCAL � LACI ..;..,. LatonacJos ..;_ Cromados

.IsquGiros: q�m uma e ,dqas rodas
, , �'

'

ICALEX<�.(Àutomátiços)'
.. iCAL -: }ndústri� .'e· :Comércio Auxiliadora Ltda.
" ,Rua Coelho Netto: 160/170 � Fones 349 e 361
ex. Postal, H�7 --:-' Tel�g. leAL ...:;_. Rio do Sul S. C.

(':
.
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39 dias; � io pifí$és _� aVia0' a jato'
, I:)'çns lÍQtéis --;-' tuâo lÍlCIui'do - ampío' financiamento - guia falnndo
português. '/', �." :.,"

" . .

."
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, / "
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!,ORTUGAL,� �SPÀ:NHÁ' -, FRÀNÇA - ITÁI.IA - ÁUSTRIA -

SmçA ,-' ÁLEMANHA �. HOLANDA - BÉLGICA -- INGLATERRA
saídas: janeiro:' 2·7·14-21 _:_ fevereiro: 4·25 ..:_ março: 11-25

'1

I
\ I,

Inscrições:
"'. !

Ii�lfATUR· EMPR.ÊSA ,DE TURISMO tIDA.
t'

"
I

\ I

.Ai, ,·u�\.\,,;'·j""i� _dst.�����\l:F�iIs��;r���;r.��
rua tr.iljàl1�, '23 I? andar. - fone 2355
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NA LAGOA DA CONCEICÃO
. - �

" ,

Hestauranle e Lancil.onete
,\ A��UARluS

Restailrante:: a la' carte - peixe, camarão, siri, o;;tra, carne, galü:hl1,
bebidas na"ioilais e e�trangeiras.

LanchoneÚ�,: a'la m', l'nuta '_ sor"etes, cl'!!arI'OS, b b 'I ,... I
, �. . oIU OI1S, SI gaunno·. '

sucos, vitaminas, sanduiche,. doces.
FINO AMBIENTE

iüi .--;'
-_._-- --�-----------...,...,.---.-._-

'1,·

"j

'�':, .Iac promove lêS'.; g'ui Matinha faz

,
'. .:

.

'�, /<, :: �.;: ;', (� :':.;
I

"'�' • "

lIei. 'l,Ailltilr" e unia, dem�iistriicão dê p,errr{�necerão abertas' até' 29 de

Carvalho, em nota distribuída à imo
. gillástlú ';ftmicl! '�pd'tn.� ��lhS alu- janeiro de l�n, às inscrições ao,

prensá. está fornecendo a programa nas do . .Jiistit:;ltO Estaâuá:l �d� ,Ed�ca. concurso de admissão o Quadro
. c.�o para a noite do dia 21, às 21 cão:

'

�ii; < .� J', '.
'(,:�' ,,:

.'
, ,

de' Médicos do Corpo de Saúde

horas, quando estará sendo apje- I LUMJN·ÂÇAO ,': .. ,,�'.' ':: ,- /. da Marinhá.
.

. '." " .'� ".' ,',

Ell1 Santa Catarina os ínteres-
sentado o espetáculo "Ql,lalldo as De outra parte, o drretQr' do 't'ea- , I"

/.l,rjes se Encontram", que terá, a tro Álv�ro 'Vé?!C�iVfll�ó�:'�.i':;:;Lui�;, ;�I.
'

sados poderão se inscrever no Ca-

l
.'

c<
,. ,', mando dei 5'0 Distrito NavaIou Das

sua rene a destinada ao Natal ,p<!3 ves da' ,,,,ih/à:: li i;'9m(\�i�Qú , 9üe.:, fI.ép ,
7

crinnças pobres, da Ilha. tro.�de�,Í'JolJ.Clils:;di'as;�j-a �es:ta�â: êIi�gftn", :Qeiegacías da C?lP_itania dos Portos

"Quando As Artes S,e Encontram" ".,:.' �:o: i(Ç��it�i,'��7,1#�,�a" ,tI�: ,ti'tl!V:l.pàci:1g,. .

�
'íi� " It)a}�í, Sã,?, ;��'ancíSC(i) dé>, Sul e

é, uma promoção do Serviço de ',Re�
,

, é�c()me'li�á'd'��;p�"l,hiHaiHi'�i/, cúm';':��'� \'" Dag\Í�a; , .' .....
'

.

'

. '.:

lações Públicas da Polícia Militar'
,

;('l>idlÍde't" ri�:;; M(��,à�i6t�g J,�,' iro' > ;,., 'Tôdas. as ü'Ífç>Tmaçqes neoessarras

de -Santa Catarina e ,tem a ccordei.a-i- , �'\'��hió +�i�Q��,�:��;"·)b.'à�i "e�{*'o';L:·s';�n'-.'''Q;;)
, :,' ··.ê�rã.ci. preso,ta(jaS j diàríamente . 'das

,
. , "'., '

'�; ",0.:.1. '>/,,, ';'1, y. , ," �" " •• , "
r

•

h
,- .

m
cão dos capitães Mário Alves Np.ttc; üsàd�s :(inêiost','hiaiórê{ié�ttoi:, :do "i 13 :.à:�., 18 . 0r;:;t.� ,. �os orgaos aci a

��o 1�9el�:���ãoO :1:r�i���d�:esp�'Ú���' �1a;���}:�?:);�k����::Xi�;�i�����> . �;:�?�iO��dOS"
,

', ..

Militar, juntamente com o 'I'eatro çãb:·�êkã;:(}�tt�!'i'i;{o�açã'�;'.pbis;:��.tiik�->" >S'e'�o"a' Pe're: I-r')Alvaro de Carvalho. "I11�::��r�':fi�tià,�;�·�'Ó;'·�:��P:9;, ort,�re�t� \. ' .,' �1. :- i,Às 20 horas, a imprens; E:sérit�: pára.. o :p'íi(cc,t'PtI)PQrbi.'" ";';'ai;81�; ;,' , '. t h ,- . ,:.-
falada e tele�isionada estará 3enfló' . Í!úíd;' Vi$ÜiMd�aiÚ; ..::�'é ::lê: '�r9'"'

'J:.
'»� .,: ,:;

"

'- '

L ,-
..

4',����;:g�:d;j��ac��1í�il� ������:t .,P?r,cl,��'��;<!�;�'��l�,��;·�:r\;' ,_�(:.".�e,:',. D"'rln� 1'101,0, .... �I,
'C]llando serâo entregues diPlóma5;' 1��,R':����i�í'Q�.�;�d;:��;��V;�;.:> :.�' �'" 5(.": ,,;', '\ � .

'

:

" 'U
,.

.. .

'

troféus e medalhas aos' órgãos qt;E- .. Irifoim.óüi".·ãindlÍ,;m�dífetôr.:n&,1AC';, "-c.'

"';'1'8'dO"'r'es'mRis col::l.boráram, durante o ano de q'u� naõ': s�rã::; '���S:í,�êt>:aH.#st.aih4�(/' &:0n ;'
'

..
-

1970, ..
C0J11 aquela casa de esp�!a, <te. ro; "�ón�'iCiO?�'d:{::p,���jV\\�ó�'(.;�e·. ," :: "

;
_ :,,' .

culos e suas promoções. Càrvalho" em', virtlule: (t@ elévàdo 'in<e': . "
'

" ',::' ..

, .-. �

A primeira parte do· espetáculo, �oo:s·�,.'03-0s,�,.�,km':a,;..1;,I,�.,.1.·crbt,O,u,s,:z:;'.·.rl.:.,'ql;:�.�,o';:."c,'�r.:.,., ..t,f,P,.;.;�f,;,a.,,: 6:,'�;1' '>:.i ;El�Cbla : T�ç:nici;J. de Comércio

i' às 21 hoT'p.s, constará de uma arre-' � u
..

� "_'�." _

.. SenÓa: :pei�-ii'a� estará' entregimdo,
sentação da. peça "FalandQ de Rosas", .. b InsÍitu:io': 'NiC'ioil�t" '.cÍ�·. ':Tiúltf'f). l\�j,e? .;�� :.�,erhf}Cadci� a:ds', novos

com Lizete Palumbo, Gessony PawÚ- álE)go�' riã� p�d�r;,àvc�t; �ôrirúi- dc�, contadóres de 1970, .que tem COR \

ck e Sé'rgio! Lino e mais a paL't1d· p�sà; �m,,:v.;rtu�e:·.d:a,,:����s,si9�df '(Jp: ��trobo' 6' Sr. Jose Matusalém 'CÇ',
pação de Waldir Dutra, sob a ada):)- 'aten:dim��ta.';- '/","putrps' ':'t��ti;os;' .el'i . metlí c, cOIJ;lo Parraninfo, o PrOl.

taçãb e direção de Mário A�ves, tbdo o�:�aí$;�,;�q4e:, �ê�e,i;sitám de .,ti.I:: . P.edrei 'BertoJino da Silva,

Netto. "ge:hté'}, r�form�s.', ..
,�. ::>"�. ,:!' , ; . -"�c

.

,0 pr,ogr�rp.,� de formatura preVf
No intervalo serão rodadas gra- . ;, Aih:.��é��to»·; �(j.;; ��r.�'.L1ÍJS:··�i:\i�'·' d� p,ái'à hoje; um· culto, n& 19r�ja Ad

vações musicais do compositor ,'Luis I Silva qU-e.: '�.'fn'starªça.(rJde:lii éb,úti� \ventista� 'às ,2Q h6ras. P�ra ama..

Henrique, a'tualmente radicado' ne;!;' . 'çi�h;atld hO'- t�a·tr��;".sÓ. $ir:árp�ssív(\ " nhâ, �s' 8 hor,à"s'J Missa ·em .. !>ção
Estados Unidos, enquanto sérãQ' pr(l- melliante' ã .ê·õl{)H'Idio·:aei,tUmài'verbil' , dê Graças, na l'greja Nossa Senho-

, " '- '/ ,,' i" :, �..:? )..
'

�

jet<Jdos slides coloridos sôbre a nha especía)'J,' disP?lliç,ã�,:, n,ó ·'?r.çrineT,lf:� \

. tá 'de fátima, no Estreito; às 20

de Santa Catarina. (QO
'

pr�xÍln(} ano: ' ': ", .' J ')" 'l}or�a:s, ,'cerfl,'nçmia d� juramento e

Na segunda parte, a Escola ti, '.', �,,'ine;;ína 'nota. 'corruí:qi��·.qu� Q.' ,:. ,colação, de grau, nos sàlões do

aallet do T.eatro Alvar_o de Càrva- .

' \riepartll'�énto de ,,0br�s '1?I\blH:as/,'cp. : ,� 'CI�be Recr,eativo 6 c;le Janeiro, O

'rCl,' sob a direção coreográficà; do 'lab.orahdQ ..m�,is :unW�,;v�z cO!TI, 'a 4'ij?;-' baíle, de( f.OI;:matura será rea11z,ado

Prof. j�kes Olivers estará aprcs�n. ,:ção 46 :rAG,> vqi m�Clifr; � ,pintura nó s�bado, dia 19; -às 23 ' horas,
tando um número especial, com a . da p1;lrte '�xiern'Í1': 9agu�.á 'e�sa- de.' ta�béQ1' no Clube 6 de Janeiro.

RArtinipação de Raquel Carolin.a :espetácui:os::" ",.'.,- _

.. :,/:�..
"

\: 'São .. os, �eguintes, os formandC"

,Piaz:r.il Sousa e Maria Inês Cardoso. , " .. ,', de -i970 da Escola Técnica de Cr

da Silva. Com refei'ênciâ aos .põniQ� ,de ,ôni· mércio Senna Pereira: Ailton Si'-

buS� colácados" a� � lido J:lb :
Álvàr:)' va, Aldo Perre,ci Rodrigues, Alécio

de 'catyâiho'," ,�leg9ú ··8 direção, dó Probst, Amilcar Arantes RibaS. A":.
mesmo sf:fêssé:uiri-dos:ni�iór1?s ·ptp.: tônio PrUdente Vieira !de Mel":

'hfe�às, co�stittiid9' !nitq '�ó . pêlo' p�[ '�en.i�min Gualberto, ,-de 01ivet'"
.

tulho, d,íiràn�e .os: esri'!!tá�.ÚIQs, 'e3m@' 'Júnior,' Carlos Albe.rto.' Ktug'p-

pelà"dà�lfie�ç�q:ldkJ�int.üi�.;��ktiálHi ' ,é:a�i�s, W,awder:ley de Olivei,ra; Car
.

> ',I' 'i :-. :,;,.;, .:' '
.

"
..,"":. " i, ';;:;. .m;ti\ ic.uizá:, 'Lux, -Clarksoh Sell

,
., D�r6f. Souza;

.

D�\lrt Cesar de A. 1"
drap'e,' ;Etna ,Elita .

Grudtner, FJ.r
via" Dtas, Fúlvio Adulce Fernanrlr'

da' Snva, Gilson Clasen, Hílton' Df'

�ingos' LuGÍnda,'" Ivone Mari:1

Meister, Jaime José Silva, J�"
Paulo Koerich, João Antônio Bf1'

. xo,
.

João Manoel Marques Filho,

José Antônio yoelho, José Corrê�,

'J<?sé Evaldo Hoffmann,
. José V·

ciàno Vilain, José Rogério Clase"

Lauro Ba:rbosa da Silva, Luiz Cn
•.

, - v. •

s�r Bntes Ramos, Maria í\hr�

Brincas, Maria da Graça Gracio��
. Mariá dà. Graça Silveira, Mur';
Maria dos Santos, Naldi Antôni\'

. I

. Nunes, Neusa Marli Truppel, 01'

divaldo Silva, Osmar Rogério (1"

Lins, Passos Manoel da Silva, Pw

lo
.

Airton Niehues, RogériQ
.

Bp'

',iBmin Schmitt, Santelino Sant.f' '

.

FÜho, Sebastião Domingos Carde'

1'0., Sílvio Rogério Sandin, Tere,;·
ntia Andr.ade, Valdeli Alcemiro

Souza, Valmir Luiz d� ,Silva

Valter Braz da Silva, O orarlnr r

turma é o contadorande AmUe:
"

Arantes' Ribas.

Sesp faz
campanha
no Alto Vale
A Funda'Ção Sesp realiza hoje

em Rio do Sul reunião de técnícos.. "

com o Prefeito Municipal, Vereá-

dores, autoridades, r,epresentantes.
de Clubes 'de Serviço e classes ern->

presariais, COm o objetivo de lan-

çar a campanha de inscrições para

ligações ao novo sistema \'le abas'

terímento d'água. Já 'está marcada' l,

l'a data da inauguração ofísial do,

sistema, dia 7 de feveréiro, entran-

do em funcionamento experimen­
tal já nos primeiros dias de ja�

"neiro.

Fanaaceuíiees
empossam s�us

·c(mielhe�.ros
Durante sesstto �olene' a reali-

'zarcse às, 16 hor;1s de hoje serão

eUlpossados os novos c011fselhei;ros
do Conselho Regional- de Farmácia

';anta Catarina, eleitos pàra ó·

triênio 1971/73. Ainda na mesma

sessão haverá a eleição da nOV3;(i �'

\

diretoria da entidade, com

cl!ltn em 1971.'

Estar1í.o sendo empossados ho-

map-

je os, farmacêuticos Menottí De-

métrio Digilicomo, Ladislau Ko­

walski, Rogério Roch�, Carlos

Campos de Souza e Bernardo Vie­
ce1li.
I

Rdorma
(Cont. da última pág.) "..

1
dadâo nl\ batalha pelo desenvoívi,.I,
mento. Não' é, no entanto êle qUf'!
age, quem age é o homem. O cres­

cimento catarinense das 7.000 'fábri­

cas, dos 200.000 'estapelec'imentos
rurais e de todos os comé:('cios que

'ii

cabe vivenciar os programas e p�'o­
jetos deduzidos elos' pl�nos governa­
mentais". (Do discurso do Eng. Co-
lombo Machado Salles, no d�a de sua

eleição, pela Assembléia LegislaUva,
ao cargo de Governador do Estado).
A esta magnífica e sábia co'ncei·

tuação do Eng: Colombo' Machado

Salles, permito-m� acrescentar o [iue
disse o Ministro do Planejamento
Hélio Be'ltrão, em magistral discur,
so de Patrono, aos formados da Es­
cola de Administração de empresas
de São Pal{,lo (agôsto de 1967).
"Devo entretanto, advertí-Io de

que a eIetivação da Refordra AdnJl­
nistrativa impÍicará levar a cabo
uma verdadeira revolução. A refor.
ma não se re,alizará'modificando' es·
'truturas, substituindo organOgran1ll2,
criando ou suprimindo Ministénós
ou Departamentos, Será preciso re·.

volucionar
.
mentalidade, conceitfl";'�(I�

métodos. O que estamos atacan'al, '.,. "

- ,
. �' "'-

,.

nao e o arcabouço da administnçãu, �:.',(
mas a sua própria maneira de fu-n- Iii,,'

.
'

. ,�
ClOnar.

Mais do que um problema técnico"
. trata-se de um- problema filosófico,
qu_e envolve umà nova e corajosa
tomada de posiçã6 eni face do pro­
blema da administração ptJ_blicfi e

da burocracia governamental".
Finalmente, adllZ9 a êste parcc(;!;r,.

fa to que não deve pasár. seri! um. r,e- '.

gistro: o atual 90vernador, Dr. Ivo'
Si!veira, atendendo a solicitação do
Eng. Colombo Milchado Salles, se

apresse em enviar a presente m'.�I1'a

gem ao Poder Legislativo, a fim de
que o futuro Governador no instan­
te lp.esmó em que assu�ir a eleva­
da investidura tenha o iüstrumc!1to
legal e hábil para deflagrar a Slla

administração e possa, uma vez

mais, repetir: 'Quem pensa o hoje
e não age, já perdeu o amanhã".

...

p

, I

- ,

-

A direção (lo Teatro Á:lvaro 'de

'r· \,

•

Rui Neves e Raquel Floria ... i,
atendendo a convHe especial,' :[or·'
mulado pela coordenação do esiJetái
cujo, farão' um show com qlúsicàs
po�ulares, prosseguindo, depois c'om

apresentação' do IBand Show ,da" 'po.·

tauro Larâ
GALOS CANSADOS

•

1_
"0 ��. :�. '

..�, : • c(

.

�, ,', ,.,:'(f':rr'�,:·:i.� .

.

que ,teye decoraçãB'): da . senhora '

Osmênio Náu; Donâ' Lu.trles: ,

'

,.
. . '" ;

\.J' :
j' ''"�'

" Pre�éQtes à ,rnesà� .ca�aii PFd�i�':
t0 Evilásio '"YieiÚli Osmê.tjiO Pfa�,"
AI.Jgusto "de :Souta, Alc�u' �telanv
OswaJdo 01in'ge:r" A-ires�:eentó" A­
vani Mdrj;!les,' Aroldo< üonçalves"
Ernesto Obemeyer;' José A:r-a6jo,
Osváldo . Ladevig.

\ �:

Com presença especial de li'á-
,

pai Noel, estiveram reunidos no

último domingo, na Associação A - .

tlética Souza Cruz os membros da
Câmara Junior de "Blumenau e o

, sr:' e sra . Orivaldo Roedel,'
.

na .

qualidade' de convidado especr.sl. '

O Presidente Geraldo Thimmer�
manns condecorou os" se�hores
Diderô de Carli e Arthur Pfuet­
zenreuter, entregando-lhes o títu­
lo de senador, daí a denominação
de "galãs' cansados".
VE�ÁO 71

'

Aniversariando o.ntem· à ;'senho­
ra Arno Buerger; 'Pana'Adelaide e"

.

por iSSd nossos éumpáinért.tos. 'E�
les .

são, vizinhos' de porMo da' Su­
cursal � de O ESTAD() ·etn, Blurile-'A Boutíque de Antonieta Pe­

reira, dé Itajaí, promoverá desfi­
le hoje para mostrar as novidades
da coleção Verão 71, com chá.

,nau. " '.'

'.MAJOR HORACIO :". ,.:, �',
.

No TeatrO,. Gu'airá, 'e�' Cu;iti­
ha, o Major Rorá.Cio dós Sàntos
Rebelo .deverá receber NO dia.; 18·
do ,mês o d/)ioma de,AdmfuisÚa-
ção de J;<:mpr�sa:s., .'

..

.
. ./.�. �.'

Os bons -filhos a :cas�' t0rnáID.
Exat.alPente pp):" ê�ie �ó,�i:v� ,.é �tÚ�
Ciarhhhos de Souza,. filhd:,;do" casá! .

b umenauensç Au'gusto .. de. Souza,
�liniCará em nossa oidà4e: ",., par- '

tir de 71, no .Hospitál Sªhta �za:,
. bel.

, ,�
,

I
Entre .os primeiros' cártões de

Natai que chegaram' p�d- e:sta co­
lup.a, está um odgirialissimo; com
desenho d�; Zii�ldb; as"süüldtl 'pdr
Rubens; 'Darcy, Rico ç Chris Heu-
si.

� ,', ..

A
; S�cret�ria de Segürança Pú I, 1 ,.

determinou a transferência ,I

Delegado Clóvis Ferrare' par:. "

Delegacia
.

do Balneário Cambol'1'·.

que está sendo aparelhada par:'!

'próxima tempor�da de veran('i
Em virtude de 'sua transferênc'ia f

designpdo o bacharel Lênio Fn"

kan}p. para exercer suas funçõ
na Delegacia de Polícia do Estrci1
O Delegado ':Lênio Fortkamp, que
titular ildjunto da ,Delegada (

Cost.umes e Menores ria
.

Cnl.li
sl1hstitlliríi inf,rrin'ill11cnfc 110 C;1!T'

o' Si'.. 'Ió,vis l�Cl'l'h"'o.

Dr. Reinardo e Hermely Sch­
mithausen ,enviando "postcard" de
Johannesburg, Africa do Sul. An­
tes das comemorações natalinas

\

êles estão de volta. . C�mhodú tem

11'ÔVO dele,qad'o
,: I·' '. ,

de PQHd�
Industrial Herbert Muller· He­

ring retornando doa viagem que
empreendeu a Europa, AfriCa e

Estados Unidos.

(:
.

No sábado, na', Capela do Co­
légio Santo Antônio, casam Regi­
na de São Thiago Mello e Acle­
mil' Simeone, que receberão na

residência dos pais, da noiva, ca- \

sal Dr. Orlando Ferr�ira de Mel­
lo, Dona Branca.

.,
'

, ,

NO CAVALINHO
Grupo de pessoas jantando fes­

tivamente ,dias atrás no "Cavali­
nho Branco", cm noit ad:l especifll,

Aniversad�clo:, óp�e�"e 'por. i�­
-80 nossos· ciL,mpnmentbs, 'a inte.r�
nacional e: linda' C.bNNy CON­
RAD, f.ilh:l de',Heinz e· &:rica: '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Boa ;Rari,t :9 Avaí e má para o.

Figy,eir��:(á !.tempj)rada futebolís­
�;qh"jl1têrclu,bes que foi encerra­

Qa�.dOlJlingO" C],uando o primeiro
/)i vencido pelo segundo pela con­

tagsm.ide: três, gols a dois.

.Eoi;:R_Q,:'; .�,d:;'tqo vê-los em ação
oiteata ',e- quatro vezes, sendo que
o "Av���.,61.i!>putolJ 47 jogos e seu

riv.al,,,3-:Z. J) ,�'Azulão" consermiu
19Jvi�óriasl 18 empates e foi ven­

cidj;j, \,d",;h""ve:.c;�s.. Marcou 62 tc�tns

e s�u.sc.,mri\ly.iro� foram vencidos

43"yez�� portanto com um saldo

de",] 9 zols. No Estadual, de -':<:1-

tebol; P.G�Y,-:� a quarta colocaç'io e

COI1Sl!t(�toll PO\ antecipação o ti­

tulo .de "campeão da, cidade na ca­

te�ÇlJ'J�,2de jn!anto-juvenis.
A:..c�&a,r1-!,a Elo Figueirense foi

be.fJklJ;l.ePcs,ta: 37, jogos, 7 vitórias

14J!hwP,9,;Ç;}'lr � � derrotas, 35 gols
a favor e 59" tentos sofridos, o Que

dá:íu-rli"d6Héi't de)4 gols. Nos Es­
taqpfltAr, ,t,ut,,�ol.não foi além da

ante-penúltima colocação, )T'n,S

ve'�ceu' i;1�ido o Campeonato de

Juvenis da Cidade.-
A' '.Íitql�' de curiosidade, darn�s

os :r,es.ÚHip()j; :ühtidos pelos nossos

do'is represéntantes:('111") .} f:' ,J '..
"

.�"

:">
....- 1 '''AVAI I

1;:.-:" i r.··

b "Lpão dá Ilha" COmfÇOl' a

te'!���ra\da"�on1' 11lna vitóiÍa sAhre
;

o ;;figu2hense-,' pelo escore de 3 xO,

f\,sf�H:r; ..y:;'/p�toll. com o Pav�"n­
d�;,??: !..,x 1, e.3 � 3 e cqm.o t-e�r­
ro.vq:JO oor ,2 x 2. Voltando 3 :':'1-

J (�, .

frentar os rubrone�ros que vi,', a
t�li '!lft:'{1J·"'� l�' ,.._,._, .

ser o nov,o I..,ampeao C;:;.ta"]' ,O'"se

dr, Fütê.1)01� o Avaí derrC'tc,'1-0

aQlÚ Dor 5 x 2. Fêz a sep.;lli'· r',... ;s
"Ul.n·ol" M(',t...- "6' • •

an�lstqsos cõm o CaXiaS P e', ns

cq'fiCR '/\,r'íYéllêo�' 'Com o prilTI"iro
c6nseimíu"únpate por 2 x 2 e der-
f·<··,;r-·

. '. ,
-

'.,

rota, p01' 1. x O. Com o
I
segu:'1tNI

��w:se 'iíie!1'(9r:"empate por 1 x 1
,,<�; .. t�.. -J �..... ,- �.� ,ti

J'ÓCO";FOI' fiE' 'GRA'CA ]i', FM

HOMENAGEM A MARINHA

Embora circulem algumas ver­

stiês" tle"'qlié é( Comando do 5 o

r:t;s'frífo";N'avà'l;' dera a cada equi-.
P'e;_: Avai ce Fiaueirense, determi-

, o

rta:da" quantia "em dinheiro, J20de­
mos afirmar de fOrJ,te segura. que
tal'''n-ào sucedeu,' e o jôgo foi de

'p\jj'�õc�'J <;i1:ie,rto�;. ,val,end.o aDeras

i-
!tlD;.:'rfQme,n,iÍ�m:;:�<; Marhha- de.,'
-" ,'�:'

,'> • -, """, , ,.,__ .dia do,
,"" Nava'L;"" .

ofer ,>
. ir e me-

X·

(h�ma'S; ctmforme 'programaçã,o an­

teriormentê' 'divulgada.
"t,

" l� _, .. '\

QUADRO SlF.RA DISSOL"/IDO

"O .. ·Presidente da FCF d'Overá

por' ,êsses 'dias baixar resolução'
dissolvent1'O" ó atual quadro de á'r­

b��ros� d-a·«0Il.tidade e que fn'1cio­

nau no campeohato do Est'ldo.

Éra;' deseio, 'do alto mei't(1f da

F€F mán1í�r Q', mesmo quadr,:,- "'1-

'-Tivemos;' na manhã .ensolarada
te domingo na baia sul, a l'pqata

de encerrãmento das atividades I

l'é'l1listicas, com o Clube Náutico

Francisco MartineHi inscrevf'�'1do

,s�u nnme pela primeira vez no 'l'n-

fétl:f:"Maribha -ele Guâra do n
'')­

s��t1iti"l'ado 'do Clube de p',� "5

Á'l'd'o_v I�\l?','" 'Q'ue levou de ve:<c;-' a

disputà do ano passado e que ::'<;\�

at1(i!(l 1156' pAde se i'lscrever "'ar

fa1,t-a 'de barco a' oito remos'. En­

céfhí.dü'· Cí "ano rern,isticQ, as ai nn­

ç®l!�fl'tFo" públjco"eoncentram-sp a­

g(!)l'a;�'Ha,"seguflda reg8trl, 'I'" o'h

neló' H Campeonato Cjtndln� (11'
Rcúio. ,'}\ \ cotnvetição es!á pll Ta 'o

.d(a:�.L7 'ele :Jiuieiró; patrocina,}dq-a
desta feita o 't�lube de Re�atas Al­

d9, .}}:,z:, 0, pr?grama é o seg 'il1te:

,),0. páreo - Outriggcrs a i]l'a­

t1'o remos c/timoneiro - juvcnis.
2,0 páreo - Outriggrs a dois

e vitória por 1 � O. A seguir reali­
zou o seu primeiro amisto,so inte­

restadual, conseguindo derrotar' o

Agua Verde, de Curitiba pela con­

tagem de 2 X O .. Outros amistosos

vieram antes de estrear no Cam­

peoriato. Jogou com o Palmeiras,
perdendo o primeiro jogo por 4 x \

2 '. e empatando o segundo p_or
3' x 3." Seguiu-se nôvo empate di­

ante do Paysandú (O x O), Estre­
ando. no Campeonato, derrotou o

Carlos Renaux por 2 x O. A se­

guir derrotou o Figueirense por
3 x 1 (amistoso) e perdeu para
a seleção da'. Bulgária (amistoso)

por 1 x O: Ganhou do Juventus de

4 x 2 e do Olímpico por 1 x O.

Foi derrotado pelo Internacional
.

p'or 1, x g. Empatou com o Pal­

meiras sem abertura de contagem'
e com. o Caxias por 1 .x 1. Perdeu

para
.

o Hercíljo Luz por 2 x 0,
derrotou o Paysandú por 2 x 1.

Perdeu para o Barroso um 1 X °
.

e :derr�tou o GuatanÍ ;01' 3 X 1

e
- Brósl1era por' 4 x O. Foi vencido

'pelo Ferroviário por 1 x 0, ven­

ceu o Figuei l'cnse por 3 x Oe' en­
cerrou o turno empatando com o

América por ° x· O. No retu'rno
vt'flceu'o Carlos Renaux por 1 xO,
foi, derrotado pelo }uventus nor

5 x ·1, empatou com o Olímpico
por ° x ° ve'iceu o' I:1-ternacional

po)' 1 x ,0, o, Pa'm",il'ilS po,· 2 x 1,
o Caxias por 5 x 0, o Olímpico
por 1 x 0, emnatou c')m o I-hrCÍ­

lia Luz por ° xl O. 'perdeu pa"a o

Pàys':lTIdJ Dor O x O venc,�u I o

Guaraní por W-O, emDatou com

O' F:,rroviárioí de Curitiba, (amis-
.

"{OSd), por 'o y.: 0, com o 'Pró�Ii",Ta
e' Barros0 pelo mesmo escore, Ínas
no T.J.I1. ganhou os pontos do

primi'iro. DerrotOB o América Dor

1 x 0, empatóu cam o Ferroviá;'io,
Figueirense por ° x O. perdeu pa-

!�Jtl;C'· ,- a", ". ,'. �)

ra o Vasco (Rio) por 1· x 0 e en­

cerrou a temporada perdendo um

amistoso para o Figueirense por
3 x 2,

FIGUEIRENSE ,

O décano do nosso futebol' foi)
vencido pelo Avaí no S�1J p.rime�:l:"
ro jôgo· em 70 pelo escore de.
3 x O. A seguir realizou o seu úni-

,

co interestadual do ano; caindb'
diante do Vera Cruz, de Piracica-

.

ba, por 2 x O. Seguiram-se j.ogo�,
com ° Marcílio Dias, em que em­

patou por 1 x 1 e foi vencido por
2 x O. Fêz dois amistosos com 'o'

Hercilio Luz, empatando uni'"
(1 x 1) e perdendo outro (2 x U.
Foi vendido pelo Paysandú pôr' :

4 x 1 e pelo Avai por 4 x 1 e en�
patou com o Barroso por ° x O'.

Contra o' Guarani de Lages con­

sezuiu sua primeira vitória, mar-'
ca�do 2 x i. Seguiram-se dois em-,
pates de 1 x 1 diante do Pró�ra

'

· e do América. _Pelo escore de Lo xl)'
-

foi ' ..encido pelo Ferroviário· e Car
·

los Rcnaux. Empatou cam o Ja­

ventus sem abertúra de contagem
e perdeu para o Olímpico por 4'

x 1, para o Internacional por 2 x 01'

e para o Palmeiras 3 x €1. Empa-
.

tou CO .• 1 o Caxias (1 x 1). derro­
tou o Eercílio Luz por 2 x L. ff)i
derrotado pelo AvaÍ por 3 x ° e

ant'?s do início do r.eturno j()p.:cu
amistosamente cOntra o 01:mpico
a ('uem snnlantou por 3 x 1.

�

No return� os resuliádos foram

êstes: Pavsandú, 1 x O; Ba,:roso
2 x 2, Guar".ní, 3 X· 2, 1!rósbei-a
1 x J, Amé"ica'O x 4: Ferroviário

.

° x 0, Carlos-R�rúlUx:-4 x !' Ju­
ventus ° x O. OlíllJllico 1 x 3, In-

·
ternacional 1 x 1; Palmeiras O x 0,
Caxias 'O xl, Hercílio Luz r x i;
Avaí ° x 0, e Avaí 3 x 2, êste úl­
timo amistoso.

"

gando seus salários mensais. Con-

tudo, devido o término do certa­

me, e pór estarem mesnio alqu'\s
clubes ainda' devendo süas mel'lsa-

1idad�s c1'" m8ses atl'{l7?.G0S. o P 'r�_

sida,nte Giu1]i\lre irá meSnF) dis­

s01\/er O' quad"o fica'1do a�sim I a

F:CF sem árbitros até aue sejam
nóva-mente _

G011tratados outros O

mesmo gúad·ro., Por outro 1300, é

pe'1samento também do Pr::,sidente
.

'I
. '.,

;, COl]llL e,:,'rK9p1�t,�r,�,,�, y�r, a gIatifi-

o certam�

e. mais os jogos amistosos e juve­
pis, infar1tós e certames regÍonais,
Na Canital então fez se sentir a

falta de á rhitros, com aDenas qua­

tro, Jósé Ferreira. Osmarino N'1s­

cimento, José Mello e Walter
Hebster se desdobrando s()?inhos
para todos 08 jogos, orincipalm"?n­
te os gratuitos, como infanto e

juvenis, trabalhando a0S s'ibadrf"
e domir>p:os pela manhã e à tarde
·num esfôrço digno de nota ao nos-

RE

<'

so futebol amadôr.- Com. a' desis'7
tência de algu'1s no decorrer do

certame e o abandono de outros

o quadro ficou reduzido, sendo

por isso merecpdores de U�11 �stu­
dr, ,,,,,. p2rfe, da FCF de suas si-'

tuações.

ARPINO DEVE FICAR

Está quase asseguràda a �erJ11a­
n'<;ncia do competente treinador
Jt810 ArninQ à frente do ,plantêl
,al\j}t-;pell:1:�, :0$ j)j:"

.'

0&0 <tonta

'��1o;âl:;jr'irian'Úcl0s�" . rf?��9">�': "I .

ra mesmo segurar� o .ml.e' no' cer­

tame de 1971, pois seu traba'1ho
fGi copsiderado muito bom pelos
di"iaentes e mesmo pela imprensa
d8. Canital. Alguns âtletas do' Fi-: .

gueirense deverão ir embora. en-,

quanto outros deverão permanecer
no "furacão". � ;

O Presidente Nilton Spoganicz
d,:,seja para o ano do cinquentená:-,
rio que será em 1971 um grande
time e uma grapde programaçãi},
esportiva.

foi aorecisdo O pedido de demis­
são do pn'sidente Sady Berber, ês-

.

te nns exi1,iu um' (lfir:h recebido
da. Confederação Brasil�ira de

D,:"sno1·to,;. 118 <lua1 OS". J0ão Ha,-,
vdan"f' f',:]icita a entidacte mrtti>r

,-1', r�'1-'-' hã'Tiga-verde nela vitó­
"i:" -, �c�"l1irh 11a primeira' regata
v?li,ln 'oh II Camneom-lto Citadi-'
'n(' eh PeUF'_ quando" 8S!la prim�i-
ra vP7 '13 histrída do' j,pmo Nacio­

nal. foi re:>liZ3do um 1'láreo ,(!"l 'iu­
venis, dé'n,tro das medidas pre�()ni-
7;:>,1"" f' n,nr'''selhadas pela' C.B.D.

lt),êço. como todos

hem. f0; v�ncido pela dupla aldis­
ta Martim (Michel) Proeschmann
� Gilbf'rto Neves, tendo o garôto
colores Vilelinha como timoneiro.
No mesl1�0 ofício, a C.B.D.' cum­

primenta também a FASC pela or­
ganização que vem imprimjndo a,

natação.
.

1
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remos sem timoneiro - jl1l1iors
3.0 - páreo - Single-sl�iff -

aspirantes
4.0 páreo - Outriggers a 2 re­

mos c/timoneiro:-.- Estreantf's

.5.0 páreo Outriggers a oUQtro
remos sem timoneiro - s01liors

6.0 páre,o Doubie-Skiff
,

séniors

7.0 páreo' Outriggel:s a oito

rem.os - júnims
O . Camgeonato, como se sahe,

tem. li:omo ]ider o Clube Ná,�tico
Francisco Martinelli. oue vel'ceu

a primeira regata, reálizada 110

dia 22 de novembro, marc'ando 78

pontos contra 66 do Aldo Luz e

nenhum do Riaehuelo, que desis­

til1 em sinal d@ protesto pela a11ll­

lac!'ío d't:l páreo de dois sem tÍmo-
.

neiro, ,

xxx

Por ocasião da reunião na qual

l· <'" 'I , ,

'

lN:<l'l'ALA rÕES J)F. .r>.A 1'1F.S 1!� N(/1-frf"T�1'r;'"
'FIAMBRERIAS E 'TUDO E'VT REFRIGERAÇÃO I

.� COM TOMAZ

PROCURE TOMAZ E TENI-IA pt.!\;nA É

ORÇAMENTO DE SUA I �STALAÇAO, SEM
,

I
NENHUMA DESp'ESA

1."

E C<lM. DE !;>ep:�!G'EqÁCÀI') LTDA

RUA 7 DE SETEM'8RO N; 14

FON� 3095 - C. P. 775

FPOLIS. - S. c.

IOMAZ GARANTE\ O OU'É, ,FAZ

t .

VelEiros
Ilàa teu nijV,)
diretoria.

�

ô"t ,

! .

<'I'

O' clübe Velf!lir�$ da ri'r;] de .$:a��
ta 'C<ifári)'lâ, está ,comur:icali:do .a

COInPoSição :d� nova- di�etOl\l ·'ex, lo
cutiva,' qué reg�rá 'os' 'seus ·�esth1os,
durante

. 0'_biênio ,7Ú?�: Comodoro­

.Osv.ddo
'

Ferríandos;' !\'7ice,-Colllodoo
'ro' .� Átn�ldô. 'Severino de' Olivei­

ra;' blreto� de Sec;etaria'� Nd-
. .

. �
son . Murilb Alves: Diretor de Te-

sourai-ía _:_ Alfredo Russi;" Di�e't('r
Saciá1 _ Celso Carlos Pôrtó; Dire­
tor de' G:;!lpao' _:_ José \Vitthinr'ic�':;
DÍ1:etór' de Vela _ Joiio'· Migúel
Leal ,Drailne' e: Díretor

'

de Mot�lIótlo
ti-a -:- I-ier;y Bogellc Reitz.

'Também a Sociedade Amigos da

Là90�, empossou nova diretoria P'!­

ra 'o próximo período: presidente
_ 'Dario José 'Tavàres; 19 vice-pro­
sídente �.' Pr.' Murillo- Motta; 2\>

vke _ Damião' Oliveira: secretár:o

geral _ EdsGl'I Andrina; 19 se('J'c­

tái'io J Altamir�' PllHü pi; _2'1' sac'e,

tário -. Carlos 'Rober,to �,1:ayér; te­

soureiro. geral _ 'OdilQn Gomes dCl.

Silva; ]9.tesoureiro _ Ernani f'rao

zEires; 29' tescilUreii,o _ Rodolf)

Mund; relaçõ!l.s" lJ1.íblic2s. _ ,Jo�;é
,

,. I'"

Ninr,l'eJ1G -có,enio; dirdo': do w!lY,

qJôrüo -:-' Iz,:u,lro- Vcn!!: Cansel11()

.-cO�lS.Ultj�q
.

e -, J"iseal: B,lldicero _Fi­
lomeno Jpl>y ,C<j'rdoso )1oo')rto ''Oli­

ve-ir,a, LiberlÍto C'arióní, éel. R�',
,Jilio�r' Romàl'�z: João Perez e

.

Ma­

tio Brus� .. Suplentes: Bruno Schl"ll1

pe.r,' Géliü' Gama Salles. Juan Ca1'·

'}03' ,:Ganzo; ,Roz�ndo'· ÚT'aa, 'l'iiilk;J
's�:iúdy :/ie.úa� Dálby' Vm':ano P(;;'çi:

-

r3 e Al,Ç.íd�S. C�l'dósó ,Stuart:. ,

rAIJANDO DE
.

. �

. CAri"'JRA .'

.

.-, .

1�;',"l" .1;' t", (i-ilbe�to: Nah�s ",

. '1, :__:..' EsÚí' ql,la��'certo que fln­

d'Úam�sé todas �s' atividade� . es-
•

nn;:ti�a.s ,j;üt�b(jÜstidas. nd Estadb,
,p�is�.as: _�'�hàl �oieÜva_s:' alem. di> (1-

britratótias tiof'ld. "sãb necessárl%
aG·S';�tlet�·g; 'e ,técnJGo$, peItl 'rrmito
ciüe-:�i�J'}ebd�f�in, 'ôurafitl",: 'mêses' a
fi�<"Nh: J:;ala';�1 ÇI:�s

. at;virladps fIe
. c':iI(!q';li"1..�,a,,,i�,,"P0�Ui\l," fi ��i;'''h .

'dQ�:: .G:;l�€,,' .,nilh10r""!Í<I;l:n<:fa'rttl'; "'�­
�qr,� 0,ff<s.s:��.·:PÍ\\TC9tl; :aipdq� os 5:1:1S
rec'u,rsos:- fh aí;lc"'i r0s. ;! A 100u" s ''',i1'­

t56., melh0�ar�m. ,'·Uflst<i\_-,fe. €0'18:-'
, .,I�.,

• ;, ):" .',
'

"
•
,',. �,I' • I ,

'

tnlJ'''::llt) mplS etn. S,O�]!';< ntnnn0S P)';-
táâiós, Jizerani .'mi>lhnrias. cr·iar'r>1

3�1:�,�lr;S\.ry?vns· "dé�arta�P'1t��,� .. d�­

,ràrh .iJ���nm.- �::1i�. nmfi<isi�ÍlaJ ::10

; ;'fiiJí?boC:�bIi1 � 2;i"eêht:rações, de-
, '

p'::1:"tah-,Poiitós "médico - e administra-'
tiv'o/ e-rtfiTI;I ditam': suas �arcel9i
d� 'esforco em b�n,éflcjo ú'nko cio,

futt>bolJ,de. Santa Catarina, pois n�­

nhu,m dêlps. córise�1)iu sair do cer­

t::1me. nodendo' di7:eF ohe ganhnu
dinheiro: node ,sim, df.?:er mie !!as­

tou e pel'deu mUito canital. f: a

parcela
_

de esfôrcos Que cw'1a um

�pve 'ao futebol 'de SalHa Catari­

na.

2' -;- Nos itltinios ml>s"s. torl"s
0« "ptAres da im1)n�ns'l atacaram

de-cislvamentp.' o

.

nr0b101'l'''l ��t<Í_
dio p�ra a r"tnit"11 nnS �fil,'manrl()
qUP 11ão sairá mesmo tão cedo
,(81i�s como eu nenso) e Ollt"ns a­

fi"m8non (me i� 6 ';11'119 re�1jçJ8cl°.

No. entanto cf", dir:'i11 f'"rl� <"in
TnffS111O•.J1f'm um::i (lfi"''''8c:<'í0 nf'''11'

11'''' . o "sm "'n.ti rl >') rl OS (lr",� "s re·s,pnn­

��'vd<: o ,n.ne sei'í::t muito bom pa­
ràt'�As. SP hnl1�és�p.. "

1 - AICJ11ll" 'l,t1"'bs 011" 'Po<:t"í()
S,ll".',;nrj" no f'pn�rio J1r0fi""inpal,
vi'-rhs dR V'Íi'7E''l p ela', '1";""'" i,,­

i��-r1()rps. r(H-nn -hrv(:H"l� � ; f?",t0.
p�t?" f!'Tl'1rh"d;' Pffi ('ho;�, ? pns

'1'1;'�h·'lt1rln .Clpr...
: '11nd.,.,vy'ln� tl'·'l1'. -:t_

oni' m''''<:1110. ,,!� ri"" '" l-,')jP<: ir,,)',�rlA­
rp.o" M'11�::1 OS nn<:�0S �J,,� <:. <e niíl)
ppr<:i�ti1: m::d� �lllleh jrlf.h ,-l" <0-

li''''ntp de mÍtrós cent·",s "i"<Í a

s::J!vaqãO Tiara o'nns�n -�' ._,�,,'.
Al!!uns cli,�p�. j).�lnsi· , �"Í"
P''1S e.xPt'l'ipl1c;q-s rif\ssp s 'ntir10. de
�ln-l.ln�. ciu�· vier�. vil"<1''1 e n'lrl1
fi7er:irh' nPoI"

,

afY1'adar::Jm. H. é
tpf"1.110 dp v::110Ii�armos os nos<()s

r"'rínri0<: iO(J::l,�lnr'ps. 01.1", 1111 v"rn<1-
dI'" só tem vaIAr auando s::Jem d8-
CHli e vão parà centros maiores.
Ai sim', são craques.

",
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Volks (4 portas) "'. .
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Financiamento até 30 m�se's:
I

. ;MEVER' VEICULÓS' LTDA,',',. "
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.. !)ÉI'.A.1tTí\ME�TOS UE CARitO� lJSAf)():-<

Volkswagen azul'. , -.'.,.,.:. .. ,., '.,';.>.. :.� '." ,. ano 6�r
Volkswagen br�nc�

'.

. ... : ...." � ,,< ;': . 1 ,'-'. �"
: ,.: .• " ,. ano 6�

G3laxie L'l'D _' pouco 'uso ., ... ;:.- :; .....
-

'" � .; ... , an'o 6�

Itamaraty:
'

, .. 1, •••••• � • : •• , , " <.' .. :' , : .. " �no 66

Aéro W ilIys \ : .. :,: : , , . \ :
. , '.'

'

:
ano 64

Aelo Willys , : ', .' , ano 6.!Jo'
Coreel 41 poI·t,:s lux'Q .. '. , .'. ; .:" ; . ''',' " . , ', .'

,

'," ano 69 .

Corcel eupê ., ,.", , ",.,: , ..
, .. ó ••• :.',c:o.:. ano.,69,·

Rur'al Willys ','
. '," :,.'� ano' 65

Rural Willys � : '.,.' '. �,.
'

,
.'., .. '. 'a�9' 59 .'

GOl'rlini . , . , ; ; '.' . ,
: '.' " � . . • .. ano 66

ESplanada ilOUCO uso ,:: .. ,,,.:: '

...... ;. :," an.o 69 :
.

,

I

I'

I

. í
, Financiamentó 'dê 24 ()\130" Í'>11'�es \ ." ,

.•' I" .!" .-"_.. '

1,0."
"

Rua Almirante tanie�o., 170 --- Fon,e: .2.952.'"- Flor,íul.i.r.i�!<i_:,;.�: (,

Volkswagen. . ,; .. ,
, '.'

'

, .' .. '. " áng . 6�,·
Volkswageri ,

, .. , � ';
_ anó,' �5>

G:orcel, (2 portas) ..

;
.. ,

'. : ..
,'

, '." .. "'.: iJ;no 70.

Corcel (4 portas) ' .' .. :
'........ arí'o; 69,

DKW Békar , .. : .. '7 :: ano, 166:
DKW Belcar .,

,' :<' .. ' ' :-: ãríq 67

DKW Vemag
'

.. � ' aiJ'ó,. 67',

. ,I
-J

Simca

Simca

••••••••••••••••

•

••••• ; ••••••• 0·0 •••••• 0'0 ••••• ano· 64 .

��� €l5'
,

a,no 66

ano 67

ano 68

ano' 69

ano 56

ano 62

ano �9
ano 70
ano 66

ano 69
ano 68

'ano 69

ano 70

; I
: i

Simcl') .

Regente 'i' i
.

Esplanada "

Esplanada , , ,

Chevr",let , " , , , . , , , .

Chevrolet Chevy , .

f:hevrolet Opala , .

Chevrolet Opala , , '," , , .

Aéro Willys ., , , .. , .

Aéro \Villys' , , , . , . , , , .

Kombi , , '.' .

Ford FolOO , .. , , ,.,
' .

Lanchas à Turbina , , .

"

Ipir�lga . Dutomóveis
COMPRA VRNDA E TROCA DE VEfCUI,.OS,

R lia
"

di' Sel"'mbro, 13 _ Fone 'H!R&
CENTRO

1 Sedan Volkswllgen "" ,., ",., , '.' . . .. 6[,
i

, ! 1 Sedem Volkswagen , .. , , , .I, , . , .. ,
, . , .. :

, 6] !

J.
1 R\1r�l WiIlys .,.... .,." ,., , .. '., 1)4.'
1 Gordini .," _

. '(13 1:,':'.,�,
... ,
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'Há' ,duzelil!1í�s IDl�, precísamense ono dia 16 -de .de­

ZNJiIi!\;! ü' ,,,,,'S j,( 'mIl ,t,klade t�e R!Ii,�ll\l (Alemanha), nu­

ma p&l�re ág.1)!a' illJ!l'taqa da IBQmnga.sse, UJm' \�enÍln@ que

i<�r "", ,1);"\h,�,,,L� ,110' ,�<t ,;e ,un�t"" �ee��)',.W:a ti) �l,ltt,sm� �,"n"

d&", avô: 'Luo!l!llj.!iI vlilll't 'l!eethc)vfSlIt, que ,weio a ser o maior

gênio musical de .todos os tempos.

N�o se pense que o seu van S :ja um indício de nobre­

za, corac. ljJ,� caso de "'�. Sua origem era humilde e seu

itv.ê, te,m «1�ietlil&ae, g,anhavif a 'vlÍ6Ía �eeiQrrruncllil ,Jí}1,�'$:.Iea

(.{til ,J.;)ólljnt€�::v ,1(?M..aGi� f�e lWechli!'í, ,�_:.t.G de Álltuérpia. ,{:o��
tôct'a S'lla. erq:diç-:Ta, l'í'festre Be�1Jh!}ve>�" o -avó, ma.l eense­

. ul
"

., mter-se.: ,

.. '+ ' � ,......' I

,E\Y,1 173:;3 ,lJil,udbU-Se' IAÇtra Bonn, onde, seu salário r:ornc

;l'Il�tre de ,��pe�ã, ou ,seia ,(lirctor ,do ,(\QrQ ,da igreja loca,l,

,�1;a, iPa!;]u�o; I� ,�ue @ Je�filU, i:lepliris ,U€) .eiíSacle, a -trabalhar

ItiuiiLl}lel,�l J�€1 I�b��érciô ,liIéM'brnas. .

Daí pór. dirtnte" só teve despostos. A espôsa Maria Jo·

�efa habituo�-�e a b'eber, mOl�rendo louca num asilo, em

,qO;'SSIfJi�e,��<r ,c!la'.,e�\WMl,��ez- ,ea'ôJí1�ea. e 9 d'liJIho 'cJ,O:}M'Hl�,
thel:��e, 0"'""Jcl9 ,d�LIin.ã� ,�alllsoú-Ihe tôda 8 s�rte ,de ,co,n­

tra;iedadp: ,era cantor (um !t�or) e música s� (ta1fi�r�to

fia ."côl;te dó' P�índpe•.Jllleitor "e homem SBl)'l car{bcer Gl;�te.
foi+défil1iàb "�0�10 meâ{ocr,e coino "rtista e como l.homenr".
Ca�ci�-se" c�ntra"á voMtade da famllitl, com Ma,rie-M:Jc:de-

I " f

-,teú:.1le ],lfty� l�alv.e;ri('.p, I1U€ el'il filha do cozinhei�r;hcllefe

,1il0 ·íI?ríLtci!�e-Eleti!ter. file 1f,�V,�S, Elil era ex-víú;va de ca.ma-

.

illl'Ía'O' ,l1I.ê�te l�éSmQ e�e<.i,t0ir, ,s�rdo uma pot�,re mhllher, pÇt.

,ciente ,e ,eal1lli(lla ,que, ho!iles.t� e m"lancàlican:lCnte, dewica;V,l
.sua ,w,lla ;li ,eMJluom;izar',exabl>stivamente par-a ,Poçler J;HaHltn

a"càsa. e ,ós dlHl1\Qs, ltJe.nt�mdo ,ao l,Ilesmo temp@ áfi>sljar o J;í'1a.
·ride ,das ltcllbern�s.

'

,� li' � llíle;iit,o :fhl:lile' ,�e iI;�I:r�;lil morreu l:�oras, €leyQ,is dr;)

,r,.1's0iOO. Ma�i .8 Mj ,�e ,��mb:r,(j) file �770 sLlia, jOV.§'ill ,espo"r<1
Mar.ie:.l\IIaglilel:e]j\}f' .<il,ell .ª OC'l!IZ o segu,��do, que l�aSG\eu iI'obuSVJ

,O: �4l>u�,íiy,�l. \(j) P.ile-�p .e;I'í] ,1;w,� lli}fj\I:-eno. de ,Qabe-le;> !pr('ÍQs�
úQ;ll1'O se.T:!S <1tliltep:ªS$�0S ill;a��g�Jl -e revetlc9.�, (e.esde gt\t;l..G,
,iJ,l��O. It�(i) .a:cei\l\t;!Il\f;l� llill;l'a a música, CllA_e ,dlamf)\j,l a

9ltó)j1l!ii\:;l.()l ql;'1j) ma�. :F;Illjl'�ta�e �o ,lljI'tista, JOhalílil;l ,e.&cid{m

,{'<�41iui��lIr .81t,f.-?Y,_és do @.e.liltl,1,enfji ,Lvdwig <li> !I)liestigio .q.w

fôra incapaz �e' ,0,bJ:ey- i�or ,se1,IS p-rópÍ'ios mér�t0s. ,

._
O pendor musical do medino, até onde seja poss'fvel

definir-se questões de hereditarié'dade, acredita-se que o

tenha recebido do seu avô Ludwig o velho, de quem

eeethoven guardaria o severo retr.ato e veneraria a l'ne·

.m6r;i;a por ,tMa .a viela. !i<qrd,o,u, ,t4hl1,lbé,m, do avô I,.udw,ig

,fi v@,J.:l,\o, àilém .do tLúrte pC!Iildl\)t musicall, as quaiLi€lÇtdes {ife

le-�er�4a ,e n,ob.te,za ele 051rUer ;(}\)!le tal3!� o a�u61ar:am cm

suaS lutas e provaç'ões, ;ue seu p8i, além da here€litariedade

musinal, transmitiria com ex('essiva dose de alcoolismo.

re;"ebe1;l tI!lilenos eniÍil,ctanto do .que' de ,sua mã�) aqu.eJa
fig\iIl',;1 �e IliIIUll.heJr Qlj)ce e d_ell>i.cad�, t4!il<l deita de tristeií3

,e ,de II'flsi,®níl>f,1ão. ,de IPungeJiiil;e liumilldllide e a:bOOldc;JJilO, fJ,m�

,a ·Uvlaere!.l�o$e ,d€'sde',c�do'C9nSlJ>1'lü�. :Illsse anj'fi) !ile iho;w:1oo�

E'l1r1l.era a infânda de Beethoven de t�rnura e de inspi

ra;ç";ío,e, nãp, há çl,úvidf\ �,.Ç1l,le a música sublime do mE'stn�

("ler&.I'I:�t\ -ilet'1eia '·d�a --bei-e�a de- Se-ntimentfls '4;fU-lil >s€ ':;

él:(:va dest as ,recm'dações maternas.
'

;l ��et,havl!n d:i'r.ta ter si-cle ela "a ll!elhÚ'f aUliga da s-;a
-vida". Quand0 ela 'men-eu, 8eethove� j�sc.reveu a >um -anai

gd' ",Oil'! ',Ní,nguém era mads -f..ei1iz 'do que eu, enqu,mtn
�,ai�(Hi podia pronunciar a' dQeé pal.a'(ra mãe! A quem 1%)

"de-lHí di�er eu àgera essa pa,!avra? As imagfi),J;ls 'mudas,
�PJ'H��'h;n·tes a' ela. ,pro&Uit�s' da minha imagülação?!" f:

à�6thover:l exprimiu-a, at�avês de sua música, para a etc)'

nictail8-. -

.';
A 'I'N1F'ÂNCIA "

AmbiçRo do pai' de 8�êthÓ�� ttansfgrmou, sua _ân,
. " I

ela nU'Íll:a'bsurdo. Sem fyê:rít1iss'ão para ,bnmcar e Se d�v,er.
til' CO''ll� tôda criánçà'; 'cresd'a cenfinacto e se'ldtárw.

O gar:ô�o, �iJÍ�a apenq�' ei�co apos qu.ando foi pôsto

<I: estudar s-j'multâneaméJilte crave, viólinà e viola. Os exer­

cícios O'C1H'J!t-vam-no noras a fie, -todos os t!l.ias, 'mas Joh,m,'1

mio tomâ�a is�o' em ·�on.ta,:. eatl'a 'vez que êlê se dis,traíi-.,
dav,a-lhe surrai':j' tr.emendas_.,

" }\-s- sefe anos ingresso� n� 'escola pública e já erlJ
,

" ,- \,

tl'��tonho 'e, arreqio. Timiclamente,mantinhà-se a distância

I'1bs ,:olé�tls. Elvitavá ootÍvel'sa,r com a�. pesseas. C0m@ �lã(J

jlla,r-se .1i!t1R nôve Mozart".
A mesma revista, ne ano seguinte, referindo S2 às

Tt.$s �1"/..':1:inoo r.-�ril 'Pi,H10, publieava ouera nota e1Iilgio.'w:

"l.w,h'/lj'1 1f1ln Illeethoven exeeuteu com b,riJhantisIDe >,.ma

notâvel f,;Qmp0s-'Içido, que dedicou ao Eleitor de .colô,ll1!<I,
residente em Bonn".

Tais louvores certamente agradavam a Ludwig, mas

a si u'W:i o financeira €Ir sua família era precária, p'1J'r

C:C.MS',1 das Ieviaadades e1G Jjl;l':I. e 0 IíQMrÍlll@ se 1nCilluiie,t..va

P0iI' aão ter renda eome músic@ .da c@:rte. Fell�me�p, .o

PrnIicbjj)e Max Franz, ;fi�,VO i111edt,(i)r €la cidade, Iil;lilv�n<jo !�e,:
car e se encantou com seu talento, determinando que se .

pagasse no [ovem cravista um salário de, 200 florins, lU;:)

e,l� a ,me��de do que ganhava se� p�i.
Pbr vQlta de 1'186, a C@l�te (jie -Bcm» admihlil sem di-f.,

f.t1�S20 qr:ue' Beethov.-E\1iI e-,ra um gê,Jo,io J:'ar.Q e ar;&u.mi'{W;aV,�1
/

'que alit na pequena cidade ,de nov;e llFil habitaIlltes, ·mão

havia - amlliente que favorecesse a evolução do jovem vir;

ltnQ&C ,e que sà�ent� ,o ,co,J;ltato co� 'os jlUa;io.res ,ll1e�tr('s

fIe Yiella �)orl"rh levá.Jo atlém do p0'1ta que WalçaJ;lea,I'\l.
t-. ,(\SC5:NCAO

NiLO 88 c8he ao. ,certo quem fornece_u O din,h_e'iro a

�eeJh('vGn l]'1�S, na primavera de 1787, êle �eguju para, a

c:an;ital au<.tríal"a, le-vaJ;ldo uma carta de' il,PreseJ,ltação do

aaJ'ü:w,he 'lHe era amigo pessoal de Mozart, e foi ,recebI.d,o
peJo ,célehl'e ('ompos�tor. Executou para êle uma ,dÇts peç_as

I
ql',�€ ,�@'11)WSP1'a, a Q,_1,1,a�' merece.u apfilIlca's- ll,JíI<1 come,I)t_á,n.0

,p.,I''',lhcntfi!. M�s niío se deu por achado: pediu !lo '.mestJ·,�

,90"8' Ple desse um te,ma e' improvis@u sÔl;lre êle qurar,h�
rtlllme n;Ihutos. A tndiferei1ca de. Mozart ,transformOlHe'·

e,nJ r;)J,lLl,lsiasmo e que dirigi.ndo-se aos nresentes, alinnou: I

"É lill1 assombro! Pr.estem ,atenção a �ste ràp,az, 'poIs êle

,a4tH;]:;! f_2rÍl (.'Q,r.n que .0 J;l)l,lndo fa.le ,a seu res,peito".
, Foi ,\)rev,e o contat9 eJíIltrfi! ,os dois g�J;liojl,. Poucas se·

�n'Y!llS d�';l,ois, ao rec§\ber a "otic,ia ,de qPce sua "mãe estava

.jnte.r�adà n.um hospital; com t�berculõse que àesd_e' c,'do

él cQJJsmui;l, ,Beethoye� v,oJtou ii Bonn apressadame,nte.

'J'j.n:ha pOl' ,ela um amor desve,l11(!o, u,1:_ll. apêgo quaSe ,doentIO
.e ne,J',m<l,ne'leu ao sel,! la€lo até o ,úlU.mo instan,te, .vendo·a

eXítif,j,�uir-se lentamente, ffielallc,ólic� CO.lno sempre v,iv�(a<,
A vida de sof!'imentos de sua mãe e sua patética morte

marC1ram indelevelmente a sua sensibilidade. Passou a

dedif'ar um verdadeiro culto à memória da mãe, o \que,

cert,rnente, terá sido um dos fatôres que o ma_ntivrr;am
�o!teiro até a 'Velhice, inspirando, ai,nda, a sua sublime

músÍ"a que está l'eple,ta desta be;leza de sentimentos·.we
se e1eya <ilestas l:eeordaç,€í'es mater,Nfls.

Após dr;üs ,mêses, apenas, da morte de sua mãe,
Beethoven viu morrer tamb�m sua .irmãzinha MargarIda.

Com/a músira já -abalada por UillÇt profunda' dep,ressão,

ent_r§llu .e,1P apatia tQtaJ.
Ji) ab.ondono dos seus .irmãos mads 'nOV(i)!\, ,entreg�s à'

pr@.J)'ria somo@ pelo iPa.i, !fê; Beethoen .reagiir, àss1JID1m41@ a

direção da velha casa n. 515 da Rua Bonn. Sua cend1(jão

de chefe de família era ,trabalhosa e apesar de 1ôdas as

,
; ci!�f.j.<?HJ,€lad�s e 'fia falt�, de té�DO, e�Cr�\!�\l� ;êi��� '�Ii\')va"
,peças: um Tl'\iõ' para ·Cordas e ,l!l1l1 IPr�lú$li9 lPiltr_it ',P,iano.•

Por .i11termédio ,de l<)J::anz \We,ge)ler., ,B�I,tG)f",1,l \��)ite­
ceu 001 1788 a aristocrática famí�ia il3f<e1:l�g, CW1 <'J,l!!1a,

,

,casa f,reqtientemente se realizavam re,un,iões l�teliárias. e

Jn,tlsicais. A viúva &eul11ÍDg simpa'thQ.tl jcdm ,o qllí!�Z ,«[I;Uf'

o contra.tou para leci@»aI' aos seus fHililos, tendo �e,om�ra,
u.ma '€Ie suas filhas, iniciado Ludwig na re,finafila c�ltUl:a
que .representava o espírito da Ale,mí1<Ô.ha ·,11.0 século XVlIl,
em.prestando-lhe obra.s de Schiller e ,Goet'he; Jl:!:acl1!l.QQe'l ,dI'
Slhaikespear.e ,e dos clássicos gregos. Ao ,qu� parece, Luawig

,a,paixonou-se tanto peJa ,viúva ,(Cl;1,le -�inha ;95 �1iI,{)Sp .c�n�1J
pgr FJleonora, pouco mats môça do qu� -êle.

Seu .taleuto. apesar de seu ,telllJler.áll'.te-ll!1io im:p't:.e;v,i�l:yeJ
·e de suas r.E ações .contra(];itórias, dava-lJíl.e 'UDil ,pI1est}�u
enoríne. A nobreza .e as- Ia.miJ.ii.as mÇtis(' );:otl\l,e�,te,s de iB,fiJllHl

o �I!E?eél�ji)n1 e prestaNr�4111e hOffieJaageqs. .�.

Um dêsses aristocmtas era Q COol\de lQe iWaldli\tein, ,€j<ue

conhece.ll Beethoven em 1'n38 e ,tomo.u,Q sQ.b s,ua !pr.6t,e�ão.
, I ,.I" .ç.;....'

•

soco-rrendo-!..J:Je sempre que ,cc,l'l'r,entaya ap.ur;os ,,#.a,JilQe,l!ra�

e. 110 ocurs@ ,dos anos seguintes, e:pap,!\eemd_eu "úl)1a :\\Ol\dà·
de.ira câm�a.nha no· se111tido ,Iile :e,ncootIiar IP,Pitrr.onos ,�ue

I

se �len,

mento na escola. A�i1'e1ílcleu a ler e escrev.er mas era fraco

em er,tografi<Le à-ritmética. O latim pareda-Ihe uma língua eleQ�h"h, reÇlnamento e DUrC1"1 do classicismo.

inacessível. Apesar de tôdas as aflições -que seu pai o

.

L ...d,·,h- 1f,�n Beethov'en tivera formação classicista,

faz,ia il'lllSSar, a mús,i.ca ,e.ra o que mais lhe agradava. 8gb m�s �eu tem"ler'lmento reheld� identi1fiqav.a,.se com o h-

,8 0rfen:ta<;ã@ de ,ve1he é-rg&lJl:ista Heinrictb. Vailll der Ee@en, ,ger"liC"'1o e:Flortado ,Pela Fr2)W8. Era ,um 1nd.iv.iduélj}Jsta.

pwg1;ed-Üi, 'rà1�idanHmte, estud�ndo a obra de Bae'h e Sft mas Cli'1Dll'lh"·se a aceitar ahda, sena per,m,itir cCl;\l.e Jhp

·a.e1estradlMi1:@ em JillaJÍs um idils,trumento, o ,órg�o, ,CiI.t+fl!'sem rumos nem tQ.I,hessem S'.1a libeJ:1çlade e 1;>1,1s('ava,

Va.n der IEeelen .de 'lM'll �ado e .JohauN ,de ,outr@, .daNam ,�e.lljll1]'e, meIos que ]lhe permitissem &�p.res�íl,r integral·

a,(il .pequeno ,Ludwig .tr31ba1ho suficiente. Mesmo assim, em mente sua personalidade.

1:'7'/.9 -um te:r:ceirlil ,p:rGlifessor foi contratado, para ensinaJ· Mozart rnorrer,a um ano antes. H;ay,d)1, com quem

'lf.t-e ,composi!)íío: '[',obias iP!feHfer, que morava com a -fam;[ DP'OJ.'a Beet!uwen Qstudalva, domina ° cen{l.ri,o ,mus�cal de

'l<1a -de 8e&thovel'1 e era ,companheiro de se.u. p,ai eIFI
_ SIJ.;lS Viema. Luclwi'1, movido ;por uma fur.iosa avidez de cOl,lhe-

no>iltfl>idlls 'flertas tabe.rnas e, que, freqüentemente, quando ,çimeJílto, P<lySOU ta.mbém a ter a:ulas ,COm o ,com.pos,ito:·

voJ.tà.vaJilil Aile ;mafilr,ugada e ,emb1'�agados, acordàvam Ludwig austríaco .Tohann S,c,l;lenk, sem Ilhle ;F,[aj\® s9,ubes�e. Dois

,p3Jra ,fazêJlo ttoca.t. ,1!�o.tmava"1\l..se, então, ,tumultCils incrh,eis ,pQ(Jiam o,ferecer-lbe mais do ,q,ue ,um, .mésmo .�ssim., i,nsa-

€l_ue a,tumMa,Jilil ·e J11elihl!ilfil" ,.eílil€'hcntilo-o de vergoD:ha. Iti,jlf,éto. após pouc.ema/is\�e.um.anO.li9.J1\l.]íl.e;u.comiHa;ydn
iEtn HS1l, �JJ,til;l.sc enormemente ,all,iviade ao ,come e Sel;ielíllk.

.ça,r a ,tomar au·las ·!>om QRristian Gottl.i�b Neef, 'pois rua· Outtro nome e,J;ll eV:itilê.nciÇt e CQlTl .que B'!i!,tbpv.eo ünH'

d'4'Jilil, rtrlílilha 1lI11Ji1 dilil,eslir.e elil,wlib.raclo e st\l:iie, ,!Jt�e OCi\W"\ia� Ibé1!lil ,es,tu�lohl, foi Q �amoso ,0r,ga.nis<ia Johatl;J). �lbresct�bef-

,e ',El8{gl;J ,me ,00i�SilJhmor d� côl'te. Nee.f epa ;artista de ,f!f\l'. ,�1I�.0 formo\! boa ,QjP�nião sôbl1e ,o atu.l;l,o, te.líldo, in·

,gil'lltT,lde �r,ud�çã'9, ,tdese:n,v,Q'];v,li\u .1:eaJ ami�<I!ile ,pelo meI)íIjl)O, c1usiv.e, d�(',1arado: "Na<il.a ,posso fjlze,r íPor .ê.le; .n,ão ,ap,reIJC,
ampliou1ut1.e -SltM lJil,Q!,l&as ,«!le ,te.úI'iia muS!ica'l, lIlJi\rimQn�)u ,0 ,deu ,1��f!lf.l e nunca ,tará nada ,em est.,iilo .decente.

.eát.ilJ,Q de iLu3,wi!jl ao órgão e �l1ostrou-lhe nOMOS hO,ri,zo.ut'tS 0 istiJlo co"sjdel'a�o (ilec,eNte pelo e�-pr.ofess,or não

iÍQea'liIlito a ,música ,de' ,CQnil;Jílosit,or.esl famoi;ws, ,CQI)iIO il,'te\ne.'I,U. We.OC,Ul)1;ly� Beetho,v,en. Duas fÔl;ças an<ia,gôni,cas p,redomi·

iHa\,,�lrj,J. .e .Moz.amt, s�b a "o,r1e,.ntação de ,Nee1f, ',,"ucl.wig 1tli},l' 11iI�""am nf.lflhlêle p�ríQ«ilo, tÇl,mb�\11 c1e;nlJ,lJil1nado ,de "s,é,culo

n9u-se �rganista-assiQte.Jíl,te na c<llpela do iPJI'Í!Jil_c,i;pe.jEle.ir�u'. ,das ,Luzes": uma. ideal e progressis;ta; ,outra., míi,terialista;

ao mes� tempo em que começava o se,u ,apremOlizaolo til,... à teslja da primei,ra eS,)?Í(ni;tes (lo,)iUO Bfi\e,t11o,veJ;Í e ,Goethe

piadil.e. à'1i1.<ltrUlJílile41to .a,Q qual ,Sé evidenci�rJ.a )I1;lais i1:.allM. ,ql;le abalar�am até F,\las �ad.z.es a �rte JIlus,kal, ,li ,l.ite.rílltuJ'.l

'\\ss-1m, ,Q .<I!1un{l tlimnOA1-ae Qolega' dQ P:l1o.fesso,I', ,CQJ,U .e a f�los(lfdl.l . .Tá por y;r;),1ta de 179.9:, já t.iJlba b,e:w d.e.ti.J;1itlo

q,UtMn .ElQ/1i1.,hj,ll,�tel.l a .ea:liudar .0ot11,posição, �J1(il!�<anto se ,!l;Pe,J.' o il'u\lrio �,ue dllria, � Shla música ,e nã.-o �ree,is<l,v,a m{lis de

fsi'JoaNa lí}Q .vJ.tiI'l.tTile BoID ,() ,me.stne Rovl!Jíl.titü. ,o!'i�llta('ão, dinheiu@ ,era ,o ,que ,ll�e ;fazia flll.tíl.
tEm il'7n1l3. !Be,êf,bQv.et,l :t0,i ace:ito como seldsta .de ,c,l'a�'o �oi ,o IP�'ílnl'Íne 1.(arl .Lic.hnow$kY ,g,ue o J,�Vl�OU ,do ,ap,êrtú,

10ft @r6)<uestna ,da ,eÔJl1.e oe !P.�brli0�u pela tli%rhr.le.ira \le.i7. 'l,lfil13 e};ltiiJl'\uJ,andp para !A�§b)l!i� 11�a 1P"'.1ilS�� a1i1L\1,al ,de ,600 ,fl,çnns

,óbrll-: as il'llO;\4e �.aJllii\çõe$ j:lil.r,a ;Piano sôbre uma Marcha e '111m g,j"Ii\PO ele a\nil!,os '!Ilue s� .il1Cumb�u de iPr.CjPa.rac,llte
de El'ns.t Christ�l1 ,Dlies�ll\r.. ,(j) Maga� di\er .MiHsi!l\, 'I.\.€). C'An'iêl',tQs, de 111e i,W(pl'il1tli.r ,as OOl1\lpos,ições e ,de lhe a.r�'an·

mentandb o, acontecünento, sugeriu: "!;ste jovem gêniJ jar alunos e, assim, depois de
I alguns ílnos de uma vida

deveria ser estimulado a' viajar. Sem dú�a poderia tor até então mísera e amarga, experimentou notável mudança.
�� �..���1IIt.!"Ii1lf'6!tY..:!�_"" _����� ....-n.��.r"�"""""'�""�"::

'

}"J::-i.; J' _
•

'\'"
:A P�W.:j,RA· A:PR'Ii=-5ENTAÇÃ()
Em il:il95, ,em WiLooa, !3e�*ovei1 :Êz sua primeira ;\,W' e­

sentação 'Jiliwblka. ,p(ilii.s Irar·amente 3l::;1:m artista, .Ijla ,ép,;Jc.,J,

,11inha essa .(;).Jj)o�\tlll,nir;iade. As- apresentações se limüa,val1l1 �

.eoncêrtos 'lil9S W\4IIlá0i(ils Jjlatl'Çt li! nobreza. IE;;;eCll1ou na OC),,­
-

siãó um eoncêrto para piano que foi delirantemente ova-

cionado. LOg'o em seguida publicou os Três Trios para

Piano, -VioJino e, Volo.Qcelo ...... Opus 1 e ,as Tr-ês '50Q�til5
para Pian,9 - ,Opu, 2.

: Seu 'p!ld IDCi!.ri-er1!l� O kljl1p.ériO Alemão estava .em .gUf;'1'l à

com a neva Re,pública Franeesá e Bonn aehava-se ,a0Ulr�ada

;pelb ,exeyci:�e fu.alil€:,ês. S�l1S ;br.11\lã0S' :Karl .e J.QlaaliliJil, colillh,,-­

.QeQdo a .tJila.�littWd!\de de \kv.9Wtig vâeram -l}ilara dJWl<t@ €l.êL�.

'Enrbora não ignorasset as, razoes lIÍesquimas ,(il.Q intel;ê"s@
dos irm�s ];\9r �.l,!!. :M_as sempre tôra dElCil.üJ�do .à wm,í14l
p conÜnllaria se<lil�o. ,Jo�ilnn ,e Karl eram as úm.icas pf?S­

soas que llJl;le rles:1t�v.a.m.
A fama' exigia-lhe! viagens a

-

':.ra f' a Berlim e per·

mitia:Úle viver cmu largue�a, v

,4\té ,er ��ci�v.el. �as, ,em meio 8
'

,suq;essp, ·seriti.a s9,lidão. Sõmel�te �

. ,p.r.i.zt)� ,g·e,l),uJi�o. ,Ew lOgg:lS (. "

,/ "

,de, Yte,na les9..\I�C!i@ os proble'c,�s ,timos, embevecenl1hH.e

,®W ,ã,;; ,�énti}res ·,coisas. ConfEs�'1'" que "se sentia ,:@m..

.W:r\íl ,rrÁ.;W('Ç! t.e,Lit' a ,e,rrar pelos bosques".
'

.

.Dum. dêsses �,nílssei�s, por volta de 1798,' levou conSJigrj
, 1'" .. , •

'lolJíl;l. ra,"p�z ,cJa.�.!tdo :a,j,es. A certa altura, Ries no.tqu \1Jil
. p,as,tw que toqa\\m.�a ,flauta um.a "'1ti2(a melodia �e ç,_l;J.amr:lj
a ,a'tencão do mestre �ara ,a bé!lpz� das notas, m'as, ��e,thê.
ven, dertiúnstrou que nada ouvira. Amarga exp,resl'io ,qn

',-&elltl .rôs:to !ile,J;l,Q�a_v�' a trágica realidade:' estava fica�1çl9
s\1,l(fll.e.

' ,

•

\'

.

��_ciíCQ�',e ,reniê6Úos nacla resolveram e' �e.�bpv$:1
Ji),asSCilc1,l _� lusa,r de ,a.rçljs p<!ra impedir que p_e,rc_epes.s,!!lJ1 .o

,S�1jI ejl,tado. 1'tElimia ,que sJA<l carreira fsse pr,ejuc;!,ica,d_a ,fra·

;?:�JjIdo-lhe ta J:.Jllíll;a.. P.alis,o.u a vrefetir pia)',los -!TIais (o!'Ícci;
!de .D;\�ÜO,r �pjlcid_íl.çl� senora. tendo apreci.ado mui�os

-

( r;

,c;le' ,J;!l�bdf.<�ão· iJ;ligJ.êsJl e, em virtude de sua su,rd,!!z, êJe
IJ;Iíl�c;l.9t1jl pr.e.p,ar:a,r ,um i,nstrwuelJ.to com cord.as l;I1l,lIt_!pl,hi­
J!l,j;lS" iPar� weJ,l;t9r ,W,lvÁr a própria execu�o de su�s obra,;

o ÇlJue, 'p,oste.rioqnen.te, foi abanc:onado não somente em

�'i,J:,tude :do ;;l,l),D;l;e,Jil,tG de su�a sUI'dez, como porq.ue o mestr"

,l;l,;i.9 neçe��f;;lxa ma,is g,e ouvir para compor" dadas ao!
'Ç1,u:üj€l,ades 'exc\:e'pr.,i,Í;J;Jilais ,de ,?ua mi":nória � ç1e �eu ollv',dd
1nte)..,IlIj). E a me,did.a ,IjlUe Slra audição d,iminuia" af;s,t'üva .

s. ecaq� y,e.z ,JíI<1ais fll.o ,cQnvívio social.

�m 1�Q9" m9,rtJ.�c:adQ c'om o r>asarn,ento de ,u,ma .dâs

.m.��llW;I:es \Cfl1;I.e \de;;p.�ltava sua 3l-:i:60, e(' escreylll' nessql
época sua primeira ,9b,1',a �jnfô""i('1 e atjro.u-se .Cp'II .fP' �il
ao trabalho procurando eS'1ue('er a mágoa. A 2 de '.a,br�l
,(ie ;Ult;l.ljl. l%.tr�ay,a.a S,i,o,fo,nia �J, '! C''1 06 Maiar ...:.. Q!lJ.lS 7.),

, 1V1jl�s .t�nd..e ,uu! ,O,l,Itt;9 ,amo)' f' inspirava e .I3ee.th9�én
CO�iPu,_JiJ.ba ,� j;o,o�te �uase uma '-:'1' �êl5ia, em Dó' s,ysteni�o
��fi\.9r =: 9py� :;'7, .".' 2 (Sonata 'c Luar), ,que de,dica,v.:.t li

,a S1�1,l!UehÇt ,G,uj�t,i,�r..cU, .r,tue eIT1 1 pc" \asou co.r;n Çl;utrr;J.

: },f,esJa épt;lQa ,f�i. _ces,crita i.t. -'ia N. 2 e'l)1 _Ré Mal9r
-, Opus 36.

.

r se eleganteme.Jíl:t�· �
" torve lino ,cr:iade 'Pce10
natureza llle ,dava um

-

a�las pelos ar,r.etlh�J:tis

�" a êsse período .. Os .r�:
'\.3l1cia de que 11S possi­
cada dia, e até os ata­

nderem sua obra exas-

Mas anos sombri'os .segui,""
petidos If)rà,casSos ·amor,osos, ?

'b<i'liclades de s-er ·:f)eHz clim,i�w'
ques ,€le críticos dneapazes c!,

perav,a·m Beethoven.
Em il'8!l<5 o ;j.rmão Karl TI'''' 1, deixando-lhe re..comen·

cl-aç.ãe para .que Lud.wig partii>j,- e da tutela do seu filho,
o q.ue tnOl!1�e grandes preocup r" cg e dissabores a B!!'etho.
.v'&n, ,�!lusados pedo ,comportamf" 'o do sobrinho. Para l:e
cuperar a saúde do sobrinho, arrninada por uma tentativa

de su.i.cídJo, Bee,t�oven levou-o, em 1826, para o castelo de

Gneix;endorf, on,de morava seu irmão Johann, agora rico

com<ql;c.i.rtlite. Ao Q,eJ�á-lo, afim de voltar para Viena, &('1,l

irmã,Q )nego,u.-s,e a em,prestar-lhe a carruagem e êJ,e vjirjoa
,1lt\1:l;ll .qarjl(o �b,erto. Era pleno inverno e nevavíl.

� ,<i>i1l\R.A
A música de 'Beetl{oven está entre o clasismo e o ro­

mantismo. É ,clássica, guando Quearada do ponto de "ista

do romantismo atle,m:�o ,d0 século XIX; mas I,l0 ponto dr>

vista do sécltV,G XY.lJ!I e da mentc;lidade-'latina, ,afi,gl,l,ra-'.ê
romântica. É- clássica pelo rigor da fo,rma musJcal, e é

,r9.Wânti.c.� .:Ia,cla elog,i.lência tcrrencial e pel!! en:lOc.ão
�t.�WJl·

,
4. obr,a ,çl.e ,6ee.t.l;'loyen cOl1.o,ilJlna se;r dividi!da em três

�al3es: lUQcid,ÇtQe, ma.t,u,ridade e últimas oOras. � primeira
�i1&.e Ç,al:;J,pt,er�;s.e ,Pela ,despreocllpação al.egre, .a me\od:(I·
s�<l,IlcJ.e ;l,í,dca ,(\, �s vê.?ies,. aç,entos sérios, que são, porém,
l1(l,íl�S JPa,t@tic.o's q\le 'trÍl;gjcos. A es1,a fase pertencem: o �n·

cJlAtac;lo,r S,e,ptl,l9r,p,pus 20 (1800); uma alegria sem'sómb.ra
�luin41íl íl SO)jl.il/a ,p,ar,a Violk,. . "';''"0 em Fá Máior, de-

l

nominada Frühling (Primavera)., r r:IS 24 (1801); a i:r;lfl,llêr.-
�

,e,i.a ,!fie a\{O,:jJar\t ,é ,s,en,tJ,da no (':"'1'::€,",'0 para Piano e Or�."es.
.t.r.a tIliro .09 M�,,,,or... Op.1,lS 37 (1800): são h:;tydnian.os os Sei�
.Qu�rteto� ,d, Çor9a�, ,�pus 18 (1sno); o espírito ,da música

ç.1il, .S,é_Ç,\l:l..o XVII.I tml;.lbém inspi1'l.\ 1.1 Sil;\fonia .N. 1 ,m D�
�.lC\r, ,0'p\lS �J." q1Je surgiu a �3 (le abril de 1800; já a

Sinfonia N. 2 em Ré Maior, opus 36. (1802) é mais lirica.

as�irn como a comovente Sonata pi1lra Violino e Piano .•m

Dó Menor, opus 30 (1802). O campo de,experiências novas

LJ

I \
me BeeH,loven, nessa época, é o piano: a SQnata, opus il;3.

de-,nolniÍ.!!taala· PalhétiqlJe (1',03) e a Scnaté! em iIi>.ó;.se ,."(ll
l'I!I"i1or, chamada {Moods.h"i 1 (Çl"ir .de ,LUI!l!el), ,ep.u1<S 27,

M.2 (1301) são as ,CiJlb�as prÍJli..iPilÍs'.clQ temp.estuQ&1]l .G\U �fil'r­

IaJ�!·<f,li<·ij) pl'é-romÍmtisa1ilo na música.•a�l'a .1lLe itra,:;,S� âo

é " brilhante Sonai'a �bra Vio!inó e Piano, denominaela'

Kreutzer, opus 47,(1803).
,A sé�yr,ndá f�S�",é, .� ..e' ,,(1�.s gbl'�1Pl�: coníoi-

m.e ",9 .M11t.� de Vis.� ilj, , ,G!� do ,e�;iss�s»'lcJ

JJl!us�·; :il� latinos" ;Pil;l') -�J):.).� ;r.om.@t�n,à$. l]i) -

&!Í\SiiN� k í)l' ,SiM<,>fi.i� �:. � �'fP.. • J ��ol .MálJ.�?' 0P1,l$ J;)�, li

�eic.p .(�1i\Q3Y), }�"q�� tM)aet� ,de .1AQ4\S �e � ,l�l!ll,ll o"
,�Qll\lif;\osd!tor .e,T;lcontrCilcU (,) �iTiI�Q ,díl ��lÃtAAidal;i.e ,�1lU �

�seg�va ;3itWgin T�fjlR,a:� f..IMi�. ,.���es li w1í,gka
�If_ N,. f ef.\\ 'c.9 �o.r ��8_®.�� l). �Á§ &��t� ',d.à
1t�ÇtS. oe a §;infônia �. ", glerw:r1lln:!ll@ .,_�I �8Qj}; I�,a3'

_

a ;maior O'br.� da àrte siní' '1,e.etl,1.S!>)t!to é 'ª ;$Áo,f.9,r;lii.l·
N. 7, .op.us �21 .concluída qual ���9,U seu ;gô�io
iiilitliLr ,em. rã,tlllos"e harmOt eval;lí1 ,Q s.elilJ.i!9ílento 1lU:

�ano ao, nÍv,el ,da' sublimi 1 <'as de iÍiJi\,'3p..iJra$�e _St!il!'Ô- .

moa' tamb.ém sio, as ,graw' '''lS par:a, pipno, .9;Pus ,53,

,qlelil,0C.Ql,i,nada ;A,��o!'a (18il' '37, d�Jilol;Jil)::r;Iad� ��I!Ó;
�

n�t, (18Q.4�,' �sslm. COlHO ,'; !')one.ntes ,�u•.r-/G�o� d:e

,c9rcÍas d",di<;:Jd<ií,;. ao c';.-ç' 1'>"3ky,- o,fuJis .59 (l,sQí.I, ..

e$ Ipoder,osos' ÇN1�êrto6 �"o.., : .11ll 'e 9·r�lJ,es,.r:.� �:. 4:"
. , jt ,

,(1806�', .e N. 5 (J809), e o i _" orado C�h$CJ't,� p_3rp Vio.;,
1�_!10 e Qrq.IJgs·f�a, opus .tíí1 I �s grandes aberturas sin, �

fônicas: U>.t>nore n. :3 (1, -bli:lll q807� e -Egmon�'
r

(1810). A LcoM"re est;n1a _( _ cl
_

à úni�a, Ópel'� ele,
,

��thoven, F'idélio (1805), ( s atos, ,segundo ú. dti'ma -

,fràncês de jean-Nicolas 1:'0°';'" traduzido para '.Q a,léliiiú)'

,ê '.ad_a.Ptado por SonDleigJ�''''' , uning e Treitsdhk.e. 1l'{;rt!

çSl1',áter mais Íírica e pro<'
-

:ute com()\�:�rite' �·,.s�llat�
P,i'lra Vio'lonc;elo, e' Piano, c (1808�, o ''if.r.io para I�,��OO.

'Vio,lino e Violo�celo-, O�ll� ..T. 1, tle.íl(i)mi�(;}1il G.e.:�ster·
...

� � , r t

,(F,a:ntasias,:), clepois O m;>i(j' - '(,dos ,?S ir;ies," ,déneml1i'l'ldp
Itr1.h�rzog (Arq�idüql'el O �', (18H) é ;l'SQDa.t� ,p,ara

'

Yiol,inç) � Piano, opus 9f ( !'.;ssas obl'aS �a ségmada·'..1

fase' cO,l1stituem o. fundmll'
'

,(;' tod{) 'j()''.r�pe.rtó.}\i0 .si.n"ô
'

Il'ico e- _çamerístico; pbr ê! 'li ; ;;eetfjo�en ,é .eó.l}S,i€lêrado l'

ü major compositor do 8f: , _ IX. . -. /
./. -,

Na terceira fase. que B

do·. chega�do a �xpressõ.;�
biam

.
exp!icé\r pela surd"z, '

ao mesmo tempo, como 'oh

rhndes documentõ�, mur1D

n,�;se §i,ga,ntesco FIa Sbfri"rid -,'

(lssiní denQminada' por iw-'

��-'íltP,: _g�e foi e;'e'c1,ltada "r

final de mage!'1tosa si11"

to.ira,J)1ente soúpera el'

para can.tar, como niu,:,'
herdade, enriquecendo-sr
xando-os, co:mo herança

Dos poucos amigcs\

m.os m..0l1'l.:utos de Bec';'

te.nbrenner. firara ao pé
o fim, enquanto os outro,

\,iap nrovidências fúnebres.

"QualJdo sua mão re('0' ,

brenner -( seus o1'hos esi<>

direita sustentava sua c;:J]Y

pousava sôbre seu peiio.
-­

!;le ;;eus 'lábios. Seu co1''l':;[' ')
Um quarto pobre.
D_m só amigo ao ,ladD. ) tlC. li

Relâmpagos, trovõE'°
. " ,

Neve.' .. silêncio ..

Descera o pano.
'

'1Uma atitud� patétiq�"
penetra na eternidade, comandasse a apo1:easf:
final de fantasmagórica f'

J.
, para celehl'ar ·a vo.t@�'

ria ,absoluta g.o espí_ri�o sô', .� 'natéria, Como se om:,Jits"t:.,
imitar�lhe a própria música, 0 vida qui.z encerrar·se pr:ra

B��thOv!!n naq�e�a tarde n�" la de -março; éom um ,e;x.�

,pllntesa explosão Ç1e CO�f, ,- e dissonâncias: N.1\ Vj'l':, J
da�e, contrastes e di-" nrcaram _su.a ,existênria

e sua obra:' dor e alegL �o e sro-enidade, (híVl.'l;l",
e certeza, desesoêro e consl l- , '\ os fortíssimos mais vi()·

lentQs, alternando·se com 03 , ; "i;;c;imos mais suaMes,L1J·,'a,"
dU7.inà(i) assim o patético c(ln�lHo do homem centra fia
tino. na eterna 'luta pela li!)" r�ção do ,espir�t61 bJpô.
em sua ascensão da terra pllra a lu�. nçou

Sua vida foi ,realmente uma áspera '8SCt!ilSSã@! '

fláhj tl firmamento, como St" pode ve-r.iil!lCltr, do ,r�'
o túmulo.,

's ma,is duras 'provaçõ<"s'
r'antou, o Amor e {l L'-'
"om sua mús�a e dei·

a,companharam os úll.;­
'nente um, Alselm H�lt"

.

') assisiinfilo o mestre até
•

�ll saído para as necessá·

"we o leito diz FIutten-

ssmi-cerrad9ls. Minha nlão

minha mão esquerçla re·

nn sôpr0 escapava ma' s
.

"l'a de bater ... "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/
/ " ,;, � .. . .. . .

, I"�

� 1'-'

j. .�,', t • r ,

...�-...........------�-----------------------

';--��

Florianópolis, Quinta-feira, 17 d� dezElm�ro, de 1970

\

r i

"ya'i ser aproy,a a rie" r- �(
I

•

•

f. i
'

'" ' � ["

��::I�eddnOe�;ê', ,funci81;ários do' municí,pio
. também

na :Capital
.

vão' fseber O seJÍ abono de Natal
.... �"Jf

orma a ministrativ'a
-

I

� A' ,�ssembléia Legislativa poderá
\7ót::J�'hoje em' sessão plenária o pro­

Je!o: de lei governamental. que esta,

b�l,e�e . ,;;i. .reforma administrativa do

Gõvêmo, ,já aprovado por unanimi­
dkde "pelas comissões de justiça, fi­

nanças' c 'serviços públicos, em reu­

nifió conjunta realizada na tarde, de
ontem, 'A matéria foi relatada pelo
d��:Uta:d9 Nelson Pedrini, que apre­

sentou parecer constante de 13 lau­

das,,,}:é�pressando conformidade com

ó' 'espírito" do projeto por conside­
rar" que "êle veio na melhor' hora
p;dssí�él, .para suprir as deficiências

dé':�únui: máquina administrativa há
muito 'eniperrada e que se vinha

constituindo 'em embaraço para a

�amiilÍs"tração estadual".
"

,

VpTO pE CONFIANÇA
'"A: reunião conjunta' 'elas, comissôes

foi presidida pelo deputado Nelson

P�dririi, presidente da Comissão
de .Jl!!l'tlça, e realizada na nova sa­

ía' 4.esta,
;

mesma comissão.' Partici­
param 'do e'ncontro 19 .parlamenta-
·'0··.

.

\

r�s',., os."q'uais-; sem exceção, votararri

com, Q.,' relator pela aprovaçã(, do

�toj?tó. A tônica 'dos debates _ qUt3

s�',seguiram à apresentação do re·

Iatór.io foi de que as comissões de­

,-:ehaw 'expressa{' um� voto de C011·

(ià1!1ça' ai) engenheiro \Co.lornho Sal­

l�'s'" a�eitando na Íl;U�gra o Pl'(lj!!to
Q�(e 'fôra elaberado sob a sua �rien­
i�çãdJt:pàra a' consecução 'dos ,obj�­
tiW:)li:."preco.nizados

.

no Projeto' Ca,

'tatjnç,nsç de Desenvolvimento" In­

�lu�i�� os representantes da Oposi­
çã,o, :espessaram lo mesmo p{>nto' de

_ :iJista�, 'Votando favoràvelmente ao

P�l��P�I.:. 'A reunião teve ülício às
13li4Óm: e sé prolongou até à's
��ll�º!ll! oCllpando o espaço que não

fôf ut'ilizljdo em sessão plenária por

iá.lta "'de ""quorum". O processo 'foi

��carninhado' à Mésa, e amanhã se­

��., 1�V11do 9nci�hhente, ao co�heci�
mento .d� plenário. É provável que
a:: y<?taçâq <lê em sessão extraordinii­

da, à noite.

Q-PA�ECER
No JQngo parecer que submeteu

ap ,crivo ,'das comissões, inicialmente
elabor�do para a comissão de justi­
ça". tuas .quer se, converteu em 'aná- .­

}i�,e, �ál!da para as três comis�õe5

por onde deveria tramitar o projc-
". ,

tô, i o Deputado Nelson pedrini se
./

cOl).centrou. sobretudo na filosofia imo

posta à reforma e ,uas inovações· "tô·
4ns 'Í6gicas e necessárias' nela ctm­

tidas. bogo· após o relatório inicial,
fti�Rij: '.'

" ,

'''"T" Desde logo poso opinar, sem'
nenhuma temeridade que o presen­

ttt)'rqjeto de. Lei vem na melhor

1'1.01'12 possív.�l, ,V
:--:;:�c:õill" éf.éHo;�a' todos é dado obser-

2V"i;�-:e -tWtn' pesai mesmo, que a má·

jt�� :jitÚ�i�istrativa esl;ldúal' csb I

�lnU,ei�rad,a;' .Somente o esfôrço her-

7ul.eü' dÓ' atual Governador, pôde GUC

p.érar a,s deficiência� funcionais

COnst<i,taqas e que em muito, por

ce�to,,' ,atrapalharam o desenvolvi­

,��nt� estadual.

, La!ll,entàvelme�e, ainda nãó se

fez consciência que a .. administração
l�úbli�a deva ser ato de responsabi­
ndad� e, competência e não :po­

'&�iào de, expectativa.
,,�,epito. s�mente quem conhece' a

labuta �liária do Governador C ,>.ta­

"iiliens'e, pode' aquilatar a sua per
.d'; de 'tempo e desgílste físico para

'que s,e auto·superar até,' a fim de

n�()' permitir que o desinterêsse de

fàntós auxiliares, venha a refletir nas

,'d�çis,ões ,administrativas. ,

Se o sistema de govêrno presiden­
�i;àl�sta,' enfeixa legalmente a l�aior
gama de podêres nas mãos do Go­

'vernador, em Santa Catarina e por

cer:to em outros' Estados, o Chefa

d� Poder Executivo se vê obrigado
,a in,tel'ferir pessoal e diretamente

" I,lQ1\ ),egundos e terceiros e até mes·

m}.O' menores escalões, porque ;pale­
,·ce ,;,que s$mente a presença do Go·

\.v�Ãl1ador faz cQm que se desperte,'
nos, llUxilial'es' o senso de responsa­
'bilidade e a prática das obrigações.
, " Como em tudo L e ,a própria vi·
da ,o é a administração públi-
oa deve ser dinâmica e atualizada

.' , ,O,. Govêrno é a grande emprêsa,
'çletentora dos maiores recursos, fi­

. nanceü:os e tamb�m da maior soma

e ,cITlpregados.
,Ora, a "1'es' pública" dos latinos,

mc'sma "resprivota".
,

. sucesso ,de uma se�'á' o suce3s�
fracasso também ..• '

Ser, funcionário não' será obter
um "bico" para somar dinheiro, nem­

excontrar UJ;n lugar para
.

o lazer
com pagamento. Ser, funcionário'
executar, uma profissão, tão digna
quanto as ,que mais o sejam, de
maior responsabilidade e relevân­
cia social até, porque será gerir
com os dinheiros do povo, objeti­
.vando atender as' responsabilidades
públicas. '

A administração. pública é o íns­
trumento ,através o qual se estabe­
Ieee o atendimento das carências
observadas na comunidade. O 'fun­
cionário é o liame entre o que "a co­

munidade quer, pede e precisa e o

govêrno que deve ouvir, planejar e

executar a solicitação.
Mas, alem do govêrno e d? Iun­

cíonárío; como coisa perene, está
a' comunidade, está o povo; na acep­

ção mais, lacta e 'séria do têrmo
nentro do' que concebo e vejo, e

fruto de minhas 'Dbservações" con

cluo, 'a priori, que o' desejo de re­

forma administrativa, pretendido no

projeto, é oportuno e 'necessáriO'
As 'mutações constatadas no pa�

norama social e econômico de nos­

so Estado determinam a implanta­
ção de novos processos deflagraqo,
res do aproveitamento da riqueza
estadual.
Em 1961 e 1966, ao ensêjo da pos­

se
I
de Governadores· em Sahta,' Cata­

rina" fixou·se a meta, admini�trati­
'va �,alcança�, como p,or ig�al ' o

procesQ .de ,trabalho�' , l'

Agora; às vésperas da, posse de 'um
novo' d�vernadQr é, de todo lógico,
acõhselhável e taqlbé;n' necessano

que' se estabeleçam os métodos de

execuçãO' das metas administrativas.
É conhecidO' que a caqa n(>vo G(l­

vêrno, nova refprma. 4ssim parece
ter sido a práticll nêste País, ate o

advento' po"Movi�ento 'd�· .1964.-
No presente 'caso; a reforma é l?a­

ra valer de fato. É o é, porque in·

dispensável à execução de um pIa·
no pré-estabelecido _' Projeto Ca­

tarihense de DeSenvolvimento '.:_" e

p_orque calcado em uma filosofia de

administração e correlacionádo com

a muda�ça .da pública . administra·

çãt;>, forçada pelo imperativo do cum·

primento ,'do Decreto-Lei n9 200
de 25 de fêvereilro de, 1967.
LEI DINÂMICA E FLEXÍVEL
Em seguida o relator passa em re­

vista o conteúdo propriamente' dQ
projet,o, discriminando, suas, inova·

ções e principais diretrizes, indusi·
\, .

ve a parte relativa às secretarias de

}\:stado:: algumas são extintas, co­

mo a' Sem Pasta, qo- Trabalho e 'iH­
bitação e do Pla':rlO de'Metas. Gil.­
tras são 'cri<:ldas, a da Administu­

ção, do, Desenvolvimentq 'Econômi,
co do Gevêrno, dos Serviços Públi�
COSO, dos Serviços Sociais e dos

Transportes' e Obras. As obServa-
, ções, em éada caso, mantê�·se no

mesmo princípio de, que as prqvi­
dências são, lógicas, corretas e ne­

cessárias.
Mais adiante, a cO'nclusão do pa­

recer, e o voto favorável à aprova·

ção da matéria por ser legal e cons­

titucional:
_ Será uma lei dipâmica e f),exí·

velí que previu os, ,efeitos, das me­

didas a serem implantadas, tendo,
antes, estu2.,ado' as "causas tôdas do

emperramento e da burocracia ad­
ministrativa.
Entre tantas virtudes, -tem a, gran­

de virtude de req!izar u'm� adminis­

tração descentralizada, em que o

Estado seja o grande Empresário,
mas que as tarefas se executem nos

melhores moldes do' setor privado,
com total senso d� .respoAsabilidade
e eficiência.
Unir para desenvolver é o slogan

do nôvo. governante. É O' desejo qua­
se que frenético de junção de 'tô­
das as' �ô'rças, 'qe todos os' DX, pa.'
ra atingir uma só re:;;ultante: 'a. do

) progresso catarinense. O, homem e a

emprêsa estão n!:! vértice d'a pirâmi­
de. A êles é qU�' se dirigjli'á, a admi­

nistração.
"Não basta, porém,' desejar para

que as coisas aconte/çam.
Não é suficiente querer com vee­

mência. É precis,o agir. Não creio

que caiba
.

ao Estado substituir a

emprêsa, seja ela agrícola, indus­
trial ou comerciaL O Govêrno pode'
rá gerar estímulos, infundir con­

fiança, simplificar o ingreso do ci,

(Cont. na 9a• pág.>

é

Com a presença de todos os �i­
retores qU€) compõe a' mais alta "di­
reção do Banco de Desenvolvimt:n­
to do Extremo-Sul _. BRDE ., e

membros ,da, Junta de Administrá;'
cão, instalou-se ontem em Flt)riil·,
nópolis a .1H. Reunião do ano' lJ.b,·;

� ,
,

qual apreeiará , .projetos de fi'n;lV,<
ciamento do'mais alto interêsse: pa�;:' �

,

ra a região sul. '

, ,;:",
"� �t)���··:

O Diretor Presidente do B.RJ:D1<::,'­
Sr.' José Truda Pallazo, presicU«,' a,
instação .da IH. .Reuníão, "que 'con­
ta com a presença do Diretor

. 'sir:
perintendente,' da agência de S�ií,ia;
Cat�riria, professor Ari Carig,uç����W;-"
Mesqlj.ita, Diretor , Superintendªi��
da agência do Rio Grande do '��1;professor José Alexandre Zacch'ia:'fé,
Diretor Superintendente da, agê.ric�a
do Paraná, Sr, Alceu Machado.,.,:A
Junta de Administração está como·

'posta pelos Srs. José 'de CUPértiné'
Medeiros, e Adhemar Garcia;" d� .

Santa
-

Catarina; 'Arlindo, Bándeifa
Moura e ,Oswalelq Petersim' P.a1;";
do Rio Grande do Sul; e Joaqti:im
dos Santos Filho e AnacJ.eto Buzil

to, do Paraná.

,

Os trabalhos (lutem instálados de�'
verão prosséguir, durante o dia; �le
hoje; sendo que o volume d�:)ê
cursos a serem aprovados supef.�
1'8.0' todos ós anter-iores, estabeie\lt>n-'
do·se um novo recorde 'erh firiíü1ci�
mentos conpedidos.

Para Santa Catarina, o volum�

global çlos investimentos deverão
atingir a ordem_ dos 8,4 milhões ele
cl'uzeh�s, rep-resentando a' hí�ügr',
liberação de" recursol' Já aprovad'os
numa reunião do BRDE.

Ferreira Lima,
será . operado
Hoje no Rio
O Reitor Ferreira Linia, da Uni­

versidade Federal de· Santa Câ't;àrl'
na, que se eúcontra desde o 'últil1l'O
domingo na Guanabara, deverá, ,:sJr
submetido a uma intervenção cirul;
gica hoje,' pela eqtlip� do, Dr . .Hin­
t'ique Rupp.

Em \virtude dêsse fato', o �eitor
Ferreira Lima deverá perfrtanecÚ

-'

'.
<

-

'�í\<:"'1· ",
afastado' de, suas atividádes' fre,�(�e-It
à Universidade pelo. petíodd :"[el:�
trinta dias, aproximaflatnente.,,' :,�.:,
A reitoria está' sendo exercjtÍ.tt;

illl\,'�"�·.!
pelo Professor Samuel Fónseêà;

• • .o!f...� ..

Sub-Reitor de EnsIno e Pesqu�sa:I:'

I

Capital faz :��

em 71 Rally'
turístico

"'

Promovido pela Diretoria, de ,Tu·
,rismo � Comunicações da Municipa'
(idade, em colaboração com a F.e­

'deração Catarinense de Automólw
lismo, éstá marcéldo para' o mês: ele
fevereiro do' próximo ano, o ,111 Ral·

Iye Turístico da Ilha de S�ntà ,Ca­
tarina, cuja proya 'se realizarã pe·
las estradas do interior" do muiüci
pio.
Informou \ ai Diretoria de Turismo

e Comunicações que o r�gulamento
já está sendo ,'Claborado, b�l11 ,com,)

está organizado 0 levantamento do

percurso' e a localização dos poso
•OS.

'�
,

r 'O Prefeito Ary /Oliveita encauií­
nhou àc Legíslstivo Municipal pro­

[eto de lei; fiXiat1d'ó em Cr:$ 100,00
,

o .abdno a� 'Natal, a ser concedido
aos .'.J.e.l:vid�res: .municílléds. ;;

,

.
O 't),rojeto" pf�vê ê�Sé, benfícío. pa

ra, o� pensionistas,' de ex-servidores,
não PbdEiiido s�r '; superior ao, da

�ensão, 'sen�J:' qhê �o" �rof�ssoi- subs- ,

hfut6 biJ. strvidôr nOlneado !l? cor.
I'eflt�"e,l{er!!Í;cio, será caleulado. à ra­

z�o 'ià;e uni. doze' avo�: por mês' de

ef�Úv&:' s�\'ViçQ;
,

desclê: que ainda, se

eri�6n�té!lo '.e�etciéio 'do cargo ou

iunçãq: ;rIrão' serão �tingid�s os servi:
dó�es '-cujo .coqtrato ',de trabalho

��ja'�, ,:'fegi'�o pela SLegis'lação' Tra-

bâíhista.
'

' ,

�"Eíri':�.,u� mens.àgem, diz o Prefeltu

,ArY:."OÚve1ta: ,
':3. providência, huma·

fIá;; e;' justa',' d�corr.e- cla necessidade

de' (�vo�et�t-' àq�eles que intt�gl'am
" <. �! "

" , .. ,c,

nosso quadro de funcionários e que,
no cumprimento de deveres, e' obri-.
gaçào, ineréntes aos' cargos e [U)I
,Ções que ocupam, acionam a máqui­
na administrativa da' Prefeitura, Tão
logo assumi r:/" govênno da. municipa­
lidade, ,inibuí-me dó" propósito de
considerar ,rr�' minha admi:ni�t�àção,
a importância de' uma. política saia.
rial que àfe�l�e�se aos ansê�às de \ �

quantos labutam ')e� ejmtribuerp. com

a parcela do' seu ,I;!sfôrçó, ,; .na obra
que encetamos". ,h'. '

"

A Câmara Municipal" deverá apro­
var o Ilrojeto em tempo rec�rd,' pa
.ta "que an'tes do Na'tal,' seja pago' o
aborio, aos furiCfoná;iós IDlinielpais,
Por outro lado, o Ftefei'to Ad ali.'

(_
veira eÍlc�minhoú. ,-ontem me,srri(). à
Câmap ,�upicipal o projetp:dG-leI
que conceéle' o .mesma benefíeio '.<108
servidores do'" Poder: Legislátivo es·

,
.

tadual, devendo a tramitação "se

processar igualmente em regime de

urgência.

CRÍTIG5\S

O Vereador Murilo Magno Vieira­
de MDB; criticou da tribuna' da Cil,
", , � , .�

n,wra a omissao 'do projeto que con-

cede o abono aos servidores muré,
cipais, no que se refere a extensã1'

,

do
.

benefício aos' inativos, já, que
'.

em 1968, através da LeÍ nv 903 !o�
\ -ahôno foi também concedido a todos

sem excessão. Aseverou 'o Vereador

que. o Prefeito deveria reconsiderp;l'
sua atitlj..de de não concede; o o' be·
nefício aos inativos, "a fim de "qu'e
todOS 'aquêles que' já prestaram �ells
serviços ao município de Florifln�·
polis tenham' condições de pa;'lSaT
um Nata�' mais alegre'.

,.

>t,"

�I

, ," ..

"
,

,.
" (;,

IvO.(
,

homenageia. '"üôsembargadores;'
dlz8nd,I do seu' afeto, pela, Justiça
,. ,'ll� "j,?,

,
. ',,, -, '" .... ;,... �.\ �....;

" }i'afáp:d'O' no, jantar qú�, oferpcén
no Nfácio dq. Agronómicél �ós' d�
sembiu"gadore$ do Tribunal de Jus

. ."'�...�.:- ,"\ , '"',; '.." ',.
.

.

/

U(;!a o;Governador IVQ Silveil:;a afir,
1110U 'que ':por \:onhecer o inteiro va'

lor �os'qu� CQ�PÕem' à MaglstratlI
ra', i:éltarinése "procurei d<:lr à classe
C0m' a consideração" que é tn�u' de,
vér-? ro.erecimê�t{)' der�, o c�nfêr­
tó' �'a.tei'1a1 POS�íVêL a.(;J Estad\r".

•

-�
<�

"
.

',Por sUa vez, o ':pre$id�nte do Tri·

bunal ,de 'Justiça, Dfisembargado:.:'
Matcílio M,:e,d�eírÇi$, d�clil:roU qu� o,

con').portarnento do Governador
"cQJTI 'refer�ncia, em eS'pec�al, ao
.Judlciárid'; ,tem sido,' €)xé!nplar,
"não �e hávendp regis�rado no seu

proffcito
.

qüin.q.uêni0, I já quase. no

, firial, lÍma n'ota ,sequer, por míi1ima
I i',' .

.
� "

. . " "

.. que fôsse, �Ue viesf:ie compromctt'l'
as e�celentes relaçõe.!;> entre os doi::;

podêl:�'S".. '

Ó di,scurso prQhunc1a�0 na oca·

Relações enlre os 3 Padêres.
__-...__--,__,..- '_____ _R_'_\_'_���

j

Por' 04tro lamo, foi' o ;;eguinfe ú

d�scursQ ,de agnidecimento. do Di>­

s.embargador Marcíl�o, Medeiros.!
'''O �lima de harri)onia e entendi·

mento que' existe' em Sarita Catari­
na entre os, três' ródêre's constitu­

ciq��is, e alÍqi /res�,alto, ,à oportuni-
',,'

4ade, peJo que diretamente 'rios diz

'respeito', Governador e' Magistrados,
enb�e o Executivo' e 'ri Pôder Jdeli·

c;iárlo, constitui, inegàvelmerite, tuna

reaiid'ade' que muito honra o' n06SO
E�tado' e' altll,rnénte o recomé:i:új.a no

çonceito da Naçaó brasileira.
,

Compree�dendo a "impór:tânciq do

funciona�ént�
"

ha.rmônico dos po·

dêres, Vossa Exceiência' sempre se

eSforçou COIi).O Chçfe do Execut;vu,
PO'r pres�igiar e di!?til1guir qs ou·

tros' dois, fiel 'a suas convicções de·

moctáÚcas', óbjetiv.arido o bem do

povo, o �prim(>ramentri. do l'egime'
e o progr�sso do Estado.

.

, Ainda ontem (segunda-feira) pf\�'

ticipatilos de umá: beTa sbleriichde'
que' foi a inauguráção do Pil;lácio da'
Asse�bíéia '_'e�is�,ativa, obra arqui
tetônica 'que enriquece a nOSSq Ca

p�tai 'e org�a os' catarinenses,> Ce

onde os' nossos le�isladores. dispo­
rão de condições as melhores para o

,
bom" desempenho � suas especifi

sião pe10 Sr.•Ivo' Sihreinr $oi' o se�

guinte, na íntegr�:
"As relações que o Judicl.ário

veio entretendo co(Íi õ Executivo,
dutante o meu ma:ndato, foram de
tal maneira ,fproy�itosali para Sant1
Catarina que a consciência me im·,

pôs \.renrler:lhês e·sfà: ,homenagem
Advogado. e, legislador, estive

l�ngb tempo', em posiç�o de ,avaliar
á . impprtâlÍcia do :poder que vossas

excelências' -re'prêsellta:rn,' :Nu�cai' en,
tretanto. 'pude me!ií-Ia, d� m'odo a

respeitá·ia tanto, como agóra no go,
vêrno do Esjtado. ..I

O governador conviveu 'mais in

timamente com a )TIágistrâtUl�lI. Co­

nheceu o' intéiúl valor dos qu� 1J

C0111pÕem e sentiu, quanto é impe·
riosa a, neéessidade' do aparêlho ju·
rídico. paré!- a inst1\lação da harmo·
nia e da s�gur.ança no contexto na­

cional.

cas e rel.o€vantes atribuiçõ,es.
'Com referência, em' especial, ko

Judiciário, o comportamento 'de

Vossa 'E�'celência tem sidó exemplar,
não se havendo registrado no seu

profícuo quinquelllo, já quase no

'final, uma, nota sequer, por mí­
nima que', fôsse, que' vIesse compro·
meter as exoelentes relações eiltre'

os dois Podêres.

Bacharel com larga viv'ência n?"
"'lides advocatÍCi?s, conhecendo de

,perto as péssJínas ,instalações da

Justiç;a na qua,se 'tO'talidade -de fios,
sas 'comarcas, 'Vos�a Excelência cOIJ.s. '

truiu e inaugurou para mais 'de
uma dúzia de foruns, estando mui­
to outros em construção; ,alguns pl'à
tlcamente ' j� concluídos e ,apenas
�guardand9 .a -inimguração. Mais' elo

que \ a soma· de todos os govêrr:os
precedentes: E ainda, e' princil�al.
mente, o magestosO' PaláciO' da Jus·
tiça, ora em adÚmtada fase de etli·
ficaçiío e que constitui, ao laao do
Palácio da ,Assembiéia e de' tanta,>
outras obras e realizações, uma

cornendélção do seu govêrnó ao

conhecimento e à· gratidão dós ca

tarinenses.
Tôdas as prDposições que lhe di•

Por isso, procúrei dar à clBSS':"
com a consideração que é meu d��"
ver e mereCliinento dela, o confôr'fb.·
material possível ao Estad. ':fF'
Não .lhe concedi estou certo quan-\

to, fôra justo conceder�Lhe. A esta

'c�rteza. posso juntar, contudo a ,de

'que sempi'e qúis" dispensar-lhe "'tra',
.

.. .

.

i�
tamento à� altura' das suas respo}F
sabilidades, Dizem·no muitas da�
minhas dedsões e t.ambém a sede

,que' ,eslav, erguendo"- para ,o Tribu2
n''!l de �;rllstiça a gual constitui mai.,
um dir�'ito do Poder Judiciário ob·

:"lsêrv�dor pelo J,!:xecutivo.
Senhores Desembargadores '�
il.graeleço-lhes 'a correção ' dGS

atos e a elegância das atividact','s
com que aCOlYt).lêlnha111 o desempe·
nho do mandato que me vai fincl,m·

;,do, J!;s;,:e agradecimento leva tanfo'
de mim que resol,vi expressá-lo ri'l
l1resença de, suas dignissimas' €sP�­
sas e no seio de minha família",

rigimos, de ordem' legislativa, nQ
.. )J�

terôsse de Judiciário e que c1ep:'ej�l
dialri de iniciativa do Executivo, f.o.,
ram por Vossa Excelência inteirl'

" .'0

mente atendidas, como já po'u.cos,
dias. per exemplo, "ocorreu com o

projeto de lei qui.:.! se destina a CO�}'
plementar a Resolução de -Divis50
e Organização Judiciárias do Es't"

do, no qu� concern'e à criação !=1à
cargos e a'umento de dt;spesas. �
Numa época difícil, c'omo a' qjl�

atravessamos, d_e dúvidas, e ins��u.
rança, n.unca nada nós ped�u, "ja·
mais se Í1piscuiu em nossa

não insiNUOU nomes à c,omposlq}';o
de listas de promoção de juízos, aça ,

tou integralmente e com presteza
tôdas as nossas decisões. ."

Por tudo, isto, Se�hor Gov�l::a:
dor, Vossa Excelência 111erece o' troH
80 respeito, a noss" admiràção �:' a
nossa' estima. \

'

}ftJ.,
IY'

fgrade,rendo esta recepção" ,��6s
do Tribunal de Justiça, de Santa, €a.
tarina, e nossas espôsas,' form!l.la.

-

\
. , .. �

mos a Vossa Excelência e a sua',/d'ig· ;
nissima consorte os melhores voto;;
de f�lic\dade, de um bom Nat�J\, e'
muita paz e tranquilidade no Pl1tlxi-
tno ano de 1971. �,

'.
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